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E L TITCMPO (S. Meteorológico 0 . ) . -ProbabIe para h o v 
Cantabria y Galicia vientos flojo» y alpunas l l u v f / / 
^esto de España vientoa flojos, cielo n ^ " s h S t 
tiempo- Temperatura máxima del miércoles. 21 en s J ! 
^ l l a ; mínima de ayer, cero grado» en Huesca E n Ma-
drid: máxima de ayer. 13.3; mínima. 4.3 (Véase en 
quinta plana el Boletín Meteorológico ) 
P R E C I O S DE 
P^SC^S:,\»v;;":::::v:.v.v.::.. . . . . . . e.oo p t ™ . tr imestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
S U S C R I P C I O N 
2,50 pesetas a l mea 
M A D R I D . — A ñ o X I X . — N ú m . 6.094 • Viernes 25 de enero de 1929 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n , C O L E G I A T A . 7. T e l é f o n o , 71.500 y 71.509 
L a " p o l í t i c a d e l t r ¡ g o , , e n A r g e n t i n a 
p a r a comprender bien el por qué de l a p o l í t i c a tr iguera argentina es preciso 
cituar claramente a la R e p ú b l i c a del P l a t a en el mercado universal cerealista. 
E l mundo £e divide, por el comercio del trigo, en dos grandes grupos de 
naciones: las que lo importan y las exportadoras. E u r o p a entera, con la tem-
ncral y y a P01" desgracia p r e t é r i t a e x c e p c i ó n de E s p a ñ a , ha pertenecido d e s p u é s 
de la S i a n guerra al primer grupo. 
pocas cosas fueron tan alteradas por el terrible conflicto de 1914 como 
la economía mundial del trigo. Antes de l a conf lagrac ión , R u s i a y R u m a n i a 
proveían de trigo a Europa . R e f r á n castellano de oportunidad y a pasada fué 
el dicho de los labriegos, para mostrar su esperanza de buenos precios: "Agua 
y so' y guerra en Sebastopol". 
E n efecto, las rutas trigueras eran los mares Interiores de Europa , el M a r 
fíegro, el Bá l t i co , el M e d i t e r r á n e o . L a guerra ha desplazado los navios del 
trigo hasta el A t l á n t i c o , y hoy E u r o p a l a vieja, l a superpoblada, sigue Im-
porfando trigo, pero no de las "tierras negras" moscovitas, sino de las planicies 
¿el Canadá, del "Far -Wes t" o de l a pampa argentina. 
Los p a í s e s exportadores son todos americanos, con l a e x c e p c i ó n de Aus -
tralia. C a n a d á es el primero, pues manda fuera de sus fronteras unos 80 millones 
de quintaJes de trigo ( E s p a ñ a produce en total de 35 a 40). Siguen los E s -
tados TTnidos, con 40 millones exportados. E n tercer lugar, casi empatadas, 
iparchan la Argent ina y A astralia, que e n v í a n al extranjero alrededor de 26 mi-
llones de quintales ds o ano. 
L a lucha comerci' entre estos p a í s e s y el esfuerzo de mutua superac ión 
que realizan es í o r m ai'le. F i j é m o n o s en el C a n a d á y la Argentina, para los 
cuiles el problema d la •a por tac ión es vital , pues no tienen, como los Estados 
Un'Jos co r ÍUS mili .^es de habitantes, un mercado Interior poderoso. 
'Tánadá tía tfrostado ia contienda aumentando su superficie cultivada de 
a ñ o 1914 e r a de 8,7 millones de h e c t á r e a s y en 1926 l l e g ó 
- 17 mi]lose& • recimiento tan grande en l a e x t e n s i ó n del cultivo h a reper-
-u; Jn deafavOFlb léménte en el rendimiento unitario, que f u é de 13,3 quintales 
ra el trigo y hoy es de 12,8 nada m á s . C a n a d á no puede ser 
„1 ónde p o d r í a m o s encontrar nosotros cuatro millones de 
uestra superficie de tr iga les? 
^•ue un n é todo distinto del canadiense. L a e x t e n s i ó n dedl-
mbrfl Í cereales—unos 12 millonea de h e c t á r e a s — a p e n a s h a sido 
a producc ión por h e c t á r e a sub ió desde 6,6 quintales de 
iioy acogen en las t ierras p l a t e ñ a s . ¡ U n quintal m á s por hec-
viossolini. E l caso de E s p a ñ a . 
a argentina, que a tan fecundo resultado ha conducido, 
rales de l a p o l í t i c a I ta l iana del "Duce". 
5 -ntlnos han considerado factor de pr imera Importancia 
1 ai para producir m á s trigo el empleo de "semilla selecta", 
c i e n t í f i c a m e n t e obtenido por los m o d e r n í s i m o s m é t o d o s de 
J . 
le Agr icu l tura m o n t ó un alto centro de i n v e s t i g a c i ó n , en el 
• naturalistas, por s e l ecc ión , cruzamientos e hibridaciones, 
j razas de trigos aplicables a las distintas zonas del p a í s 
cerealista. 
P o s e í d o el (. ,i«.do grano selecto, p r o c e d i ó s e a su d ivu lgac ión . Se dieron a 
las mejores razas nombres fác i l es , populares. A s í se l lamaron trigos "Ven-
cedor", "San 3 rtín", "Sin Rival" , "Record", e t c é t e r a . 
L a campafi. i ivulgadora f u é y sigue siendo Intens í s ima . H a s t a los mata-
sellos de C o r r ' •& dicen—en frase un tanto extranjerizada—"Sembrad con trigo 
de "pedigree". 
E l minis te» • de Agr icu l tura hizo un m a p a triguero, dividido en cinco gran-
des zonas, y en "U-s escr ib ió los nombres de las variedades mejor adaptadas 
y de mayor i-endlui ento en cada comarca. 
L ? ido cecial a l a obra de progreso agrario del Gobierno es notable. 
Señalemos gqul tíos < laboraciones, que acaso no s e r í a n en E s p a ñ a tan decidi-
í'sf? corno lo son en h . Argentina. 
E n primer lugar, l a gran P r e n s a bonaerense reprodujo el mapa triguero 
oficial en sus centenares de miles de ejemplares y toda clase de Instrucciones y 
consejos a los pamperos argentinos. E n sus editoriales p r e s t ó calor a l a tarea 
\ los labradores que se dejasen guiar por los t é c n i c o s del 
eí agna de m e n c i ó n por su eficacia l a labor a g r í c o l a de las gran-
3«a /aft as de ferrocarriles, que siguen en esto el para nosotros cercano 
ejemplo de las díe F r a n c i a . 
Compafiia Sel Ferrocarr i l del P a c í f i c o publica s u "Revista A g r í c o l a " y 
bra a los cultivadores a precios m ó d i c o s y con transporte 
gratuito. , 
el :~: ocarril Central Argentino h a anunciado que en el año actual 
fruirá semill-i de trigo en toda su red, y el de E n t r e - R í o s acaba de co-
oaunicar a.1 mír. r.cerio correspondiente que v a a instalar una " E s t a c i ó n de g e n é -
t ica y se lecc ión de semillas" por s u cuenta. 
:-• ba Bidc necesaria en Argent ina, cual lo f u é en I ta l ia , una "pol í t ica" t r i -
guera naciOA-j. H a bastado que el departamento a quien Incumben los asuntos 
cocas—el ministerio de Agricultura—dedique a t e n c i ó n a l problema del 
trigo. Como en E s p a ñ a . . . 
i 
Le r-olif : 
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PARECE QUE EL CONSEJO OE 
LA SOGIEDAO DE NACIONES 
S E M O E O ñ C A N M 
S E O F R E C E R I A N V A R I O S P U E S -
T O S P E R M A N E N T E S A L A S R E -
P U B L I C A S I B E R O A M E R I C A N A S 
L O D E L D I A 
El seguro de maternidad 
Se c r e e e n e l n a u f r a g i o 
^ 1 " T e e s B r i d g e " 
I ipulación del "Florida" fué 
da ayer por un barco yanqui 
renta ahogados en el hundi-
niento de un buque chino 
(Servicio exclusivo) 
A T T E V A Y O R K , 2 4 . — E l vapor "Ame-
rica", de l a "United States Une" , co-
munica que anoche, en lucha con una 
tormenta espantosa, y cuando el viento 
soplaba a u n a velocidad de 90 k i l ó m e -
tros por hora, ha salvado a 32 hombres 
de! barco de carga Italiano "Florida", 
a 800 mil las a l E . de Cabo V i r g i n i a . — 
Associated Press . 
E L " G A R F I E L D " , A F L O T E 
N A S S A U (Is las B a h a m a s ) , 24.—-El 
"Presidente Garfleld", barco de l a "Do-
llar Llne", que e n c a l l ó el domingo en 
el arrecife Manti l la , h a llegado hoy a 
este puerto por sus propios medios. L a s 
averías son tan p e q u e ñ a s , que no le i m -
pedirán continuar su crucero alrededor 
del mundo.—Associated Freas . 
S I N N O T I C I A S D E L " T E E S B R I D G E » 
N U E V A Y O R K , 2 4 . — E l c a p i t á n del 
vapor "Dannedalke" anuncia por tole-
grafía sin hilos que el barco se ha l l* 
fuera de peligro y se dirige a las Ber-
wudas. 
K n lo que concierne al vapor i n g l é s 
Bridge", l a fa l ta de noticias es 
^soluta, y se teme que h a y a naufra-
gado. 
E l estado del m a r en el A t l á n t i c o s i -
Sue siendo Imponente. 
V F J I V T E M U E R T O S E N C O L O M B I A 
BOí O T A , 24.—Se cree que han pere-
''•ido sn personas a consecuencia de la 
0 <plor> on de calderas que d e s t r u y ó el 
v^por "Social", que servia l a l inea flu-
^ ' J e l Magdalena. 
H'ista s hora se han retirado del rio 
'arloj c a d á v e r e s , que presentan todos 
¡'les heridas. 
B A i ; c ; 0 C H I N O A P I Q U E 
.N'GAI 2 4 . — E l "Hen Chong", de 
• toneladas, que antes de la guerra 
] ^ ' . - oa bajo el pabe l lón a l e m á n y con 
•1 >iubre de "Sandokan", se f u é a pi-
HUt o] lunes pasado a cien mil las de la 
.. Perecieron ahogadas en el nau-
m á s de 40 personas, entre ellas 
.! 'Pitán, de nacionalidad rusa. E l se-
l^do oficial, t a m b i é n ruso, y 19 mlem-
de la t r ipu lac ión pudieron esca-
M o r r o w n o s e e n c a r g a r á 
d e l a c a r t e r a d e E s t a d o 
La Embajada en Méjico le parece 
un puesto tan importante 
como la Secretaría 
(Servicio exclusivo) 
M I A M I (F lor ida ) , 24.—Hoy ha sido 
desmentida oficialmente l a noticia del 
nombramiento de Dwight C . Morrow, 
embajador norteamericano en Méj i co , 
p a r a el puesto de secretarlo de E s t a -
do en el Gobierno que Hoover forma-
rá cuando se encargue de la presiden-
cia de la repúbl ica . 
L o s rumores que hablan circulado 
desde que Hoover fué elegido h a b í a n 
adquirido nueva fuerza con el anuncio 
de que el embajador c o n f e r e n c i a r í a con 
el presidente durante las vacaciones 
que é s t e e s t á pasando en Belle Isle, 
cerca de Miaml ; pero hoy, d e s p u é s de 
u n a conferencia de dos horas, fué anun-
ciado oficialmente que el puesto de M é -
j ico le parece a Morrow tan Importan-
te como la s e c r e t a r í a de Estado y, por 
consiguiente, una vez terminadas las 
vacaciones del embajador, é s t e regre-
s a r á a su puesto.—Associated Press . 
O T R O C R U C E R O Y A N Q U I 
C A M I E N (Estados Unidos) , 2 4 . — E n 
uno de los nuevos astilleros situados en 
el r ío L a w a r e h a sido botado al agua 
el nuevo crucero de 10.000 toneladas 
"Salt L a k e City", destinado a refor-
z a r las fuerzas navales de los E s t a -
dos Unidos. 
par de l a muerte a bordo de un bote 
salvavidas, en el cual permanecieron en 
a l ta m a r dos d ías , pasando grandes pri 
vaciones y calamidades, hasta que fue-
ron recogidos por un barco de pesca, 
que les p r e s t ó los primeros auxilios, 
pues se encontraban extenuados por 
el hambre y por el fr ío . 
A l navio n á u f r a g o se le abrió u n a v í a 
de agua, durante el fuerte temporal 
que esos d í a s a z o t ó las costas chinas. 
D O S M U E R T O S P O R A B O R D A J E 
L I S B O A . 2 4 . — E l vapor Inglés "Heath-
slde" h a abordado, a 20 mil las a l S u r de 
las Berlengas, a l vapor griego " P e n é -
lope", el cual se h u n d i ó en media hora. 
Perecieron dos de sus tripulantes y re-
sultaron heridos otros dos. 
E l vapor i n g l é s r e s u l t ó con p e q u e ñ a s 
a v e r í a s . 
E l accidente se produjo a causa de l a 
espesa niebla reinante. 
Inglaterra, dispuesta al arreglo de 
las reparaciones y a la 
evacuación renana 
P A R I S , 2 4 . — E l diario "L'CEuvre", 
o c u p á n d o s e del proyecto de reorganiza-
c ión del Consejo de l a Sociedad de N a -
ciones, dice que hasta ahora só lo se t ra -
ta de un rumor, pero que slr E r l c D r u m -
mond h a dado a entender que el Pacto 
constitucional de la L i g a no es intan-
gible. 
Parece que se i n t e n t a r á ofrecer a las 
repúbl i cas iberoamericanas una part ic i -
p a c i ó n regular y constante en l a direc-
c ión de los asuntos de la Sociedad de 
Naciones, en forma de uno o varios 
puestos permanentes en el Consejo del 
expresado organismo Internacional. 
I N G L A T E R R A Y L A S R E P A R A -
C I O N E S 
L O N D R E S , 2 4 . — E l diputado laboris-
ta Wedgwood h a preguntado hoy en la 
C á m a r a de los Comunes si el Gobierno 
i n g l é s c o n c e d í a Importancia al estable-
cimiento de l a C o m i s i ó n de ver i f i cac ión 
y c o n c i l i a c i ó n referente a la e v a c u a c i ó n 
del territorio a l e m á n , y qué actitud pen 
saba tomar el Gobierno durante la p r ó -
x i m a r e u n i ó n de la Sociedad de Nacio-
nes en Ginebra. 
L o c k e r Lampson, subsecretario de Ne-
gocios Extranjeros , c o n t e s t ó : E l Gobier-
no br i tán ico y los otros Gobiernos in-
teresados desean liquidar las cuestiones 
pendientes. L a principal de ellas es el 
arreglo definitivo de las reparaciones 
y la t e r m i n a c i ó n de l a o c u p a c i ó n al ia-
da en territorio a l e m á n . P a r a ello, l a 
re so luc ión de Ginebra p r s v e í a la consti-
t u c i ó n de un C o m i t é de peritos para las 
reparaciones, y de otro de conc i l iac ión 
y v e r i f i c a c i ó n para la o c u p a c i ó n renana. 
E l Gobierno b r i t á n i c o p r e s t a r á su con-
curso para ambas cosas, que cree que 
s e r á n tratadas s i m u l t á n e a m e n t e . 
Sobre este mismo asunto fué interro-
gado el ministro de Hacienda para sa -
ber si, en v i s ta del d a ñ o que a l a I n -
dustria b r i t á n i c a produc ía el llamado 
c a r b ó n de reparaciones que entregaba 
Alemania, no se h a b í a n dado instruccio-
nes a los peritos Ingleses que forman 
parte del C o m i t é de t é c n i c o s para que 
tratasen de conseguir una so luc ión fa -
vorable p a r a Inglaterra . Churchi l l con-
t e s t ó que y a estaban advertidos. 
B O B A H . P O R L A E V A C U A C I O N 
W A S H I N G T O N . 2 4 . — E n una entre-
v is ta celebrada con el senador Borah. 
é s t e se h a declarado partidario de la 
e v a c u a c i ó n de Renania como la m á s 
fác i l so luc ión del problema de las re-
paraciones. 
B R I A N D Y H O E S C H 
P A R I S , 2 4 . — E l ministro de Negocios 
Extranjeros , Briand, h a recibido esta 
tarde a l embajador de Alemania en 
esta capital . 
¿ R O M P E J A P O N C O N R U S I A ? 
Ñ A U E N , 2 4 — D i c e n de Tokio que el 
Gobierno j a p o n é s estudia l a convenien-
c ia de romper las relaciones d i p l o m á t i -
cas con R u s i a en v i s ta de l a propagan-
da antljaponesa que esta n a c i ó n real i -
z a en el E x t r e m o Orlente. 
* * * 
P A R I S , 2 4 . — E n los c í rcu los autori-
zados* se declaran tendenciosas las no-
ticias publicadas en el extranjero re-
lat ivas a la ruptura de las relaciones 
d i p l o m á t i c a s entre R u s i a y el J a p ó n . 
L A F I R M A D E L P A C T O 
K O V N O , 2 4 . — E l Gobierno h a dirigi-
do a las potencias b á l t i c a s una nota, 
en l a que suscribe la propos ic ión r u s a 
p a r a l a firma del Pacto Kellogg. 
P O L I T I C A B A L K A N I C A 
B U C A R E S T , 24.—Se sabe de muy 
buena fuente que el intercambio de pun-
tos de v i s ta con objeto de estudiar )a 
r e a l i z a c i ó n de una p e q u e ñ a entente eco-
n ó m i c a c o n t i n ú a n con resultados satis-
factorios. 
E l ministro de Negocios E x t r a n j e r o s 
de R u m a n i a , prosiguiendo la Iniciat iva 
yugoeslava, ha tíecho algunas gestiones 
en Belgrado y en P r a g a y ha propuesto 
una r e u n i ó n en Bucares t de tres repre-
sentantes—uno por cada p a í s — , con ob-
jeto de precisar los problemas, que ha-
b r á n de ser sometidos a un concienzudo 
estudio y d i s c u s i ó n . 
« * « 
A T E N A S , 2 4 . — L a C á m a r a h a apro-
bado el Tratado de no a g r e s i ó n greco-
rumano. 
* » « 
S O F I A , 2 4 . — E l ministro de Negocios 
Extranjeros , Buroff, ha declarado que 
las negociaciones b ú l g a r o g r i e g a s v a n por 
excelente camino y es probable que en 
breve plazo se firme un acuerdo entre 
los dos p a í s e s . 
L O S T R A T A D O S C O N C H I N A 
N A N K I N , 2 4 . — D e s p u é s de suprimir 
la frase "derecho a vivir, comerciar y 
adquirir bienes" y sust i tuirla por esta 
otra: "proseguir actividades comercia-
les", el Gobierno nacionalista h a rat i -
ficado varios Tratados , entre ellos el chl-
n o e s p a ñ o l . 
« » » 
N A N K I N , 24 .—El embajador de C h i -
na en W á s h i n g t o n anuncia que h a en-
tablado negociaciones con el represen-
tante d i p l o m á t i c o turco para l a conclu-
s i ó n de un T r a t a d o de amistad entre 
C h i n a y Turquía . 
H a publicado recientemente el Ins t i -
tuto Nacional de P r e v i s i ó n un extenso 
folleto en el que se expone el ante-
proyecto del seguro de maternidad y 
se justif ican con pro fus ión de atinadas 
razones y datos e s t a d í s t i c o s sus bases. 
Dicho estudio se h a remitido a l a A s a m -
blea, de donde s a l d r á el proyecto defi-
nitivo que, previa a p r o b a c i ó n del Go-
bierno, se i m p l a n t a r á oficialmente en 
E s p a ñ a . 
L o s importantes frutos p r á c t i c o s que 
de l a r e a l i z a c i ó n eficaz de esta feliz 
inic iat iva pueden derivarse para l a de-
m o g r a f í a e spaño la , p a r a l a e c o n o m í a en 
el mundo del trabajo y p a r a l a protec-
c i ó n a l a maternidad, a l a infancia y 
a la f a m i l i a son incalculables y dejan 
entrever h a l a g ü e ñ o s resultados que no 
pueden menos de susci tar por nuestra 
parte un caluroso aplauso. 
E s evidente que u n enorme tanto por 
ciento de la mortalidad españo la , en la 
que principalmente radica nuestro pro-
blema demográf i co , lo ocasiona el pe-
r íodo del parto en l a mujer trabajadora} 
y en las madres de las clases humildes, j 
EL PAPA P H O G A POR DOCE 
AÑOS LOS PRIVILEGIOS DE 
LA BOLA OE 
A Y E R S E HAN P U B L I C A D O 
L A S L E T R A S A P O S T O L I C A S 
Se anuncian muchas peregrina-
ciones a Roma con motivo del 
Año Santo Extraordinario 
R O M A , 2 4 . — E l P a p a ha renovado por 
doce a ñ o s el privilegio de l a B u l a de 
C r u z a d a p a r a E s p a ñ a , a p e t i c i ó n del R e y 
Alfonso. L a s L e t r a s A p o s t ó l i c a s que 
anuncian esa r e n o v a c i ó n contienen un 
resumen de la historia de l a B u l a de 
C r u z a d a y de las m á s recientes prórro-
gas de la m i s m a por los ú l t i m o s Pon-
tí f ices . Contiene a d e m á s la l is ta oficial 
de los indultos concedidos por el P a p a 
a la n a c i ó n e s p a ñ o l a y el modo de pu-
b l i c a c i ó n y el uso de ellos.—Daffina. 
P E R E G R I N A C I O N E S 
E l t r o f e o i n t e r n a c i o n a l d e 
A v i a c i ó n , a F e r r a r i n 
E L T R O F E O PARA E S P A Ñ A S E HA 
C O N C E D I D O A J I M E N E Z 
Una medalla de honor a Cierva 
P A R I S , 2 4 . — E l trofeo Internacional 
de A v i a c i ó n h a sido otorgado a l avia-
dor Italiano F e r r a r i n , que obtuvo dos 
votos de m a y o r í a sobre su contrincan-
te el austral iano Klngsford Smlth, y 
por l a c a t e g o r í a femenina a l a avia-
dora inglesa lady Bai ley. 
E l trofeo de A e r o s t a c i ó n para el año 
1927, que no f u é otorgado en aquel 
año, h a sido concedido ahora al mayor 
Rosendhal, de l a A e r o n á u t i c a norteame-
ricana, comandante del dirigible "Los 
Angeles" y el de 1928 al doctor E c k -
ner, comandante del dirigible "Conde 
Zeppelln". 
E l trofeo nacional e spaño l h a sido 
concedido al c a p i t á n J i m é n e z y el tro-
feo nacional p o r t u g u é s a l c a p i t á n Paes 
de Ramos. 
E l C o m i t é internacional, atendiendo 
los ruegos de var ias secciones, ha con-
cedido medallas de honor al c a p i t á n 
R O M A , 24 .—Las noticias recibidas 
E n los veinte ú l t i m o s a ñ o s hemos p e r - el C o m l t é ¿e l Jubileo del Pontí f ice , 
dido m á s de 66.000 madres y cerca de| asegurar que durante el año Iffle9las. observador del c a p i t á n J i m é -
tres millones y medio de n iños menores l l e g a r á n a R o m a numerosas peregrina-|nez, y al c a p i t á n Oliveira Riegos, ob-
ciones. H a s t a ahora se tienen noticias 
de una p e r e g r i n a c i ó n de la F e d e r a c i ó n 
I t a l i a n a de Hombres Cató l i cos , otra de 
obreros y patronos t a m b i é n de I ta l ia , 
Un escuadrón indio es 
bombardeado por error 
• 
L O N D R E S , 2 4 . — S e g ú n el "Daily T e -
legraph", la A v i a c i ó n militar, a conse-
cuencia de un error en la i n t e r p r e t a c i ó n 
de seña le s , ha bombardeado a un es-
c u a d r ó n de C a b a l l e r í a en el Runjab , con 
tan desdichado acierto, que murieron 
dos oficiales y doce soldados y resulta-
ron heridos un oficial y catorce solda-
dos, dos de ellos g r a v í s i m o s . 
de seis años . L a m a y o r í a de estas de 
funciones pertenecen a las familias bu 
mildes y, s e g ú n el testimonio de auto 
ridades m é d i c a s , a las trabajadoras an 
tes y d e s p u é s del parto. E s t e tan im-v 
portante problema lo resuelve casi en 
su integridad, como atestigua l a expe-
riencia extranjera, el seguro de mater-
nidad. U n a asistencia facultat iva sufi-
ciente a las madres, l a i m p o s i c i ó n del 
reposo recomendado por l a ciencia, co-
mo un derecho antes del parto y como 
una o b l i g a c i ó n d e s p u é s de él y una 
p e n s i ó n p a r a resolver el pauperismo, 
asegurando l a m a n u t e n c i ó n de l a m a -
dre y el n iño , atacan conjuntamente en 
su r a í z el problema. 
No menor importancia tiene el segu-
ro desde el punto de v is ta mutualista 
y e c o n ó m i c o , toda vez que favorece los 
intereses del trabajo, al garant ir l a efi-
ciencia laboriosa de las obreras. Pero 
t o d a v í a crece m á s su utilidad y signifi-
c a c i ó n si se le considera desde el punto 
de v i s ta social. E s un golpe a l a plaga 
maltus iana y asegura lo m á s vi tal para 
la sociedad, que son sus individuos. Por 
eso viene a ser ta l vez el m á s impor-
tante de todos los seguros y el m á s 
humano, porque ampara l a f u n c i ó n m á s 
noble, l a maternidad; protege a lo m á s 
débil , al n iño , y sostiene l a base m á s 
firme de l a sociedad, l a familia. 
Propugnamos, pues, l a I m p l a n t a c i ó n 
en nuestro p a í s de este seguro, y a 
adoptado por la m a y o r í a de las nacio-
nes de E u r o p a . Responde a una laudable 
po l í t i ca social que q u i s i é r a m o s ver co-
rroborada con otras obras complemen-
tarias. H a y mucho por hacer en E s p a ñ a 
en favor de l a maternidad y de l a in-
fancia. Paralelamente al seguro conven-
d r í a pensar en una reforma de l a tan 
anticuada c a r r e r a de matronas, a mu-
chas de las cuales incumbe no poca res-
ponsabilidad en esta exorbitante morta-
lidad de los alumbramientos. Y sobre 
todo importa mucho fomentar las obras 
de p r o t e c c i ó n a l a maternidad y a los 
n iños . E l d í a que en nuestro p a í s se 
mult ipl icaran las escuelas e Institutos 
de Puericultura, los dispensarios, los 
centros de M a t e r n o l o g í a , los Comedores 
de Madres Lactantes , los asilos de ni-
ñ o s de pecho, se h a b r í a conseguido dis-
minuir l a aterradora c i fra de l a mor-
talidad infantil y se h a b r í a realizado la 
labor social m á s meritoria y humana. 
Una Asamblea interesante 
servador del c a p i t á n Paes de Ramos. 
P o r otra parte, el C o m i t é Interna-
cional, accediendo a los deseos de la 
s e c c i ó n e s p a ñ o l a de l a L i g a Internado-
tres de B é l g i c a organizadas por la j u l i nal de A v i a c i ó n ha concedido una me 
dalla de honor al ingeniero e spaño l don 
J u a n de l a C i e r v a y C o d o m í u , Inventor 
del autogiro. • 
ventud Obrera, la L i g a de campesinos y 
los estudiantes, dos de F r a n c i a , una de 
l a Juventud C a t ó l i c a y otra de los obre-
ros c a t ó l i c o s , dos alemanas, una de Ber-
l ín y otra de Munich, una de Vlena y 
otra de Polonia. 
A d e m á s , aunque no hay noticia ofi-
cial de ellas todav ía , se e s t á n organi-
zando en I t a l i a peregrinaciones de Mi-
lán del Apostolado de l a Orac ión y de 
los Retiros Obreros, de Calabria , F l o -
rencia, Novara, Ar iano de Pulla , Sorren-
N . de la R.—Se recordará que Mr. Clif-
ford B . Harmon, presidente de la L i g a 
Internacional de los Aviadores, ins t i tuyó 
numerosos trofeos, siendo el m á s impor-
tante el trofeo Internacional. 
L a f u n d a c i ó n se hizo el a ñ o 1925 y em-
pezó a concederse al a ñ o siguiente. 
Cada n a c i ó n elige su candidato y en-
tre estos campeones se selecciona el avia-
dor elegido. 
E l 1926 se conced ió a Pelletler d'Olsy to. Como, Udine, C i t t a di Castello, Mon 
dovl, Messlna, Borgo San Domino y Reg- jy gf 1927" a Llndbergh 
gio Emi l ia .—Daff ina . 
F U N E R A L E S P O R B E N E D I C T O X V 
R O M A , 2 4 . — L a C o n g r e g a c i ó n de los 
Ritos h a confirmado la legitimidad del 
EMPIEZA EL DEBUTE SOBRE 
ALSAGIA Y I M N A EN 
LA G Ü I R A Fl 
Todos los oradores reconocen que 
la mala administración es la prin-
cipal causa del autonomismo 
P o i n c a r é se queja de que los auto-
nomistas no han agradeci-
do lo que F r a n c i a h a he-
cho por A l s a c i a 
E D U A R D O H E R R I O T HA P E -
DIDO L A P A L A B R A 
La impresión del debate es que será 
inútil, si no perjudicial, para la 
solución amistosa del problema. 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 24.—Con una a n i m a c i ó n jus-
tificada se h a v . a n t « » d o esta tarde 3n 
la C á m a r a el debare tobre Alsac ia . L a 
c u e s t i ó n autonomista es, en efecto, lo 
que hoy m á s apasiona, enardece y has-
l a disciplina y une a los diputados de 
la repúbl ica . Apenas el presidente de-
c laró abierta l a s e s i ó n , se l lenó, reple-
to, el sa lón . P o i n c a r é f u é el primero en 
llegar al banco del Gobierno y en pos 
de él Oberkirch, el ministro alsaciano. 
E n el centro, blanco de l a curiosidad y 
de l a malquerencia, los dos nuevos dipu-
tados autonomistas elegidos en las elec-
ciones parciales. Y tras unas palabras 
del presidente recomendando modera-
c ión en el tono y en el tiempo (son 
tantos los oradores inscritos, que, como 
l ími te m á x i m o p a r a 'a d u r a c i ó n de los 
discursos, se h a fijado una hora), se hizo 
el silencio, un silencio denso, e n i g m á t i -
co semejante al que r o r d a en los pre-
ludios del s ú b i t o hundimiento de un in-
mueble. 
E l turno de los nuevos parlamentarios U n a copla del trofeo internacional 
onstituye un trofeo nacional que se con-! autonomistas es aguardado con impa 
cede a los elegidos por las distintas na-
cionalidades añ l iadas . 
E l trofeo nacional español de 1926 co-
rrespondió a Franco por su vuelo Palos-
ciencia; el del jefe del Gabinete, con ex-
p e c t a c i ó n . L a s intervenciones de los pr i -
meros c o n s i g n a r á n el grado de calen-
tura actual de i a dolencia alsaciana. culto prestado a la Venerable Irmengar 
da abadesa benedictina, h i ja de Ludo-
vico, sobrino de Carlomagno. L o s Obis-
pos alemanes pidieron y obtuvieron del 
Pont í f i ce que la causa de beat i f i cac ión visitas'de "la "jefáTura"VSupérror Te^Ae^ a b u n d a r á sin duda en incidentes y re 
se viese con arreglo a las viejas normas I ronáut ica . lleves (Herr iot h a pedido y a esta tar 
c a n ó n i c a s . • • » de l a pa labra ) ; pero sus e n s e ñ a n z a s 
— E n l a B a s í l i c a de L e t r a n se han! R I O D E J A N E I R O , 2 4 . — E l Aero Club! no se p a l p a r á n sino en el texto de 
celebrado solemnes exequias por el a'ma B r a s i l e ñ o h a recibido del R e a l Aero p o i n c a r é . De antemano, sin embargo, se 
Buenos Aires. E l de 1927 se adjudicó al L a «jeclaracin del segundo dec id irá irre-
comandante Llórente por su "raid" E s - ^ i a ^ e m e n t e l a actitud del Par lamen-
^EfTrofeo^ospañol está en la Sala de to y del Es tado f r a n c é s . L a d i scus ión 
isit s de la Jefatura Superior de Ae-
de Benedicto X V . Di jo l a misa m o n s e ñ o r 
Glannattaslo, asistido por el Cabildo y 
el Seminario Mayor.—Daffina. la ayuda prestada al aviador F e r r a r i n 
l!i:illllilll!lllll!l¡IIIIIIIIMIIII|IIIillllll̂  
Club Ital iano una medalla de plata tes -1 puede colegir u n a i m p r e s i ó n pesimista, 
timoniando as í su agradecimiento por es decir, l a seguridad casi de que el 
tratamiento de las reivindicaciones de 
las provincias recobradas, expurgando 
L a I V Asamblea de l a F e d e r a c i ó n de 
Estudiantes Cató l i cos de Madrid ha s i -
do, como y a v a siendo trad ic ión de este 
importante organismo, una seria m a -
n i f e s t a c i ó n de e s p í r i t u universitario y 
una v o t a c i ó n valiosa en pro de algunos 
proyectos que hoy son en op in ión de 
todos u n programa de urgencia en la 
e n s e ñ a n z a . S i de cualquier sector social 
debe ser respetable p a r a el Poder p ú -
blico l a m a n i f e s t a c i ó n de Ideas e Inicia-
tivas que s e ñ a l a n deficiencias y propo-
nen soluciones en el problema docente, 
c u á n t o m á s , partiendo esas manifesta-
ciones del núc leo escolar, parte inte-
grante de l a Universidad, p a r a los cua-
les, en fin de cuentas, existen todos los 
d e m á s elementos universitarios. 
F i g u r a entre las conclusiones de la 
Asamblea l a c r e a c i ó n de Institutos fe-
meninos. Repetidamente hemos defen-
dido nosotros ese mismo asunto, sin 
S e h a b l a d e d e t e n c i o n e s p o l í t i c a s a r g e n t i n a s 
Parece que Bancos ingleses y yanquis ofrecen un empréstito a Colom-
bia. Embarca para Sevilla el comisario brasileño en la Exposición. 
Ñ A U E N , 2 4 . — S e g ú n noticias reclbi- |do en breve en esta capital un grupo 
das de Buenos Aires , las autoridades han de comerciantes y banqueros norte-
detenido a varios preeminentes pol í t icos , americanos, 
opuestos a la p o l í t i c a del presidente I r i -
goyen. 
E M P R E S T I T O C O L O M B I A N O 
B O G O T A , 24 ,—Ha empezado a c ircu-
lar el rumor, que se considera veros ími l , 
s e g ú n el cual diversos Bancos norte-
americanos e ingleses piensan tomar par-
te en las negociaciones encaminadas a 
l a c o n c l u s i ó n de un e m p r é s t i t o de colo-
n izac ión . 
P A R A L A E . D E S E V I L L A 
R I O D E J A N E I R O , 24.—Los diarlos 
publican y comentan elogiosamente una 
nota de la L e g a c i ó n de E s p a ñ a sobre 
las fechas y detalles de las Exposicio-
nes de Sevi l la y Barcelona. 
E l ministro de Hacienda, Ol ive ira Bo-
telho, h a dispensado de Impuestos de 
embarque a varios fardos de hierba mate 
que, a bordo del "Palos", s e r á n embarca-
dos en Santos p a r a Cádiz, y que se 
destinan a figurar en la E x p o s i c i ó n de 
Sevil la. 
* * * 
R I O D E J A N E I R O , 2 4 . — P a r a tratar 
de asuntos relacionados con l a Expos i -
c ión de Sevilla, h a marchado a Sao P a u -
lo don Juan A y r e s de Camargo, oficial 
del Gabinete del ministro de Agr icu l -
tura . 
H a n embarcado para Sevil la el comi-
sario b r a s i l e ñ o en l a E x p o s i c i ó n , s e ñ o r 
Steidel, y los delegados s e ñ o r e s Argollo, 
E l Centro del Comercio del C a f é ha 
solicitado del ministro de Comunica-
ciones, s e ñ o r V í c t o r Konder, l a organi-
z a c i ó n de una numerosa flota, capaz de 
contribuir al aumento de la exporta-
c i ó n del producto. 
B a j o la presidencia del doctor Miguel 
Couto se ha constituido un C o m i t é de 
propaganda del Congreso de Actlnolo-
g í a , que se h a de celebrar en P a r í s . 
que a nuestras razones se hayan opues 
to m á s que anuencias y p l á c e m e s ; pero | ^ ¡ ¡ ^ 
el tiempo transcurre y el problema e s t á do remitido3 numerosos muestrarios. 
en pie, m á s apremiante cada curso, por 
el crecido n ú m e r o de mujeres que acu-
den a l a segunda e n s e ñ a n z a . T a l vez 
d i s c u t i r í m o s con los estudiantes au-
tores de es ta ponencia el extremo de 
que el profesorado sea exclusivamente 
femenino. As í , de pronto, no le vemos 
ninguna ventaja y s i algunos inconve-
nientes. 
O t r a de las conclusiones pide trato 
de igualdad respecto de entidades a n á -
logas, en punto a l a c o n c e s i ó n de loca-
les de la Universidad. Nos parece l óg i -
co lo que piden los estudiantes, y casi 
nos sorprende que lo tengan que pedir. 
Y a mostraba esta misma sorpresa el 
s e ñ o r Legaz en la s e s ión de clausura, 
a l ver una Inmensa m a y o r í a de estu-
diantes con c a t e d r á t i c o s , rector y di-
rector general de E n s e ñ a n z a , admitidos 
de prestado en l a Academia de J u r i s -
prudencia. Pudiera creerse que amena-
za ruina la Universidad, que es l a sede 
natural de esta clase de actos. 
Otro aspecto de la Asamblea h a s i -
do el fervor y entusiasmo en pro de la 
Ciudad Univers i tar ia . A las obras y pro-
pagandas en favor del magno proyecto 
del R e y unen los estudiantes c a t ó l i c o s 
un e sp í r i tu de r e n o v a c i ó n a c a d é m i c a 
que c o m p a g i n a r á admirablemente con I 
l a modernidad de las construcciones de 
la Moncloa. E l rector, s eñor Bermejo, s e ñ o r F o r n s estuvo a c e r t a d í s i m o al su 
E l ministro de Agricul tura , s e ñ o r L y r e 
Cas tro muestra su gran i n t e r é s por la 
brillantez de la r e p r e s e n t a c i ó n b r a s i l e ñ a 
en dicha E x p o s i c i ó n Iberoamericana. 
S I T U A C I O N P R O S P E R A E N C H I L E 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2 4 . — E n un 
art ícu lo , " E l Mercurio" dice, ref ir iéndo-
se a l a s i t u a c i ó n del p a í s en el ú l t i m o 
año , que es un hecho que en Chile, du-
rante 1928, todo el mundo t r a b a j ó en 
paz y obtuvo s u fruto. A g r e g a que los 
resultados comerciales e Industriales 
fueron buenos. L a s cosechas se presen-1 
taron bien y tuvieron é x i t o las medidas 
p a r a defender a l a industria selltrera. 
E n el Interior se realizaron algunos pro-
gresos en el sentido de llegar a l a solu-
c i ó n de los problemas pendientes, y ter-
m i n a diciendo que el arreglo de las re-
laciones d i p l o m á t i c a s con el P e r ú da la 
esperanza de que se l l e g a r á en una at-
m ó s f e r a tranquila, y bajo la pres ión del 
deseo pací f ico de ambos pueblos, a un 
acuerdo que ponga t é r m i n o á las viejas 
discusiones que tanto han estorbado al 
progreso de las dos naciones, entorpe-
ciendo s u v i n c u l a c i ó n e c o n ó m i c a , que se-
ría de g r a n provecho rec íproco . 
L A E X P O R T A C I O N D E C A F E 
R I O D E J A N E I R O , 2 4 . — E s espera-
af irmó noblemente que en esas edifica-
ciones no fa l tar la un s í m b o l o adecuado 
a nuestra fe ca tó l i ca . E s t o s e r á andar 
al c o m p á s de los tiempos y responder 
a l e sp í r i tu de l a gran m a s a de los es-
tudiantes. L o s arquitectos de la Ciudad 
Univers i tar ia h a b r á n visto seguramente 
l a m a g n í f i c a iglesia que acaba de levan-
tar en su centro l a Univers idad norte-
americana de Prlnceton. E l c a t e d r á t i c o 
gerir tan capital asunto. 
E n resumen: los estudiantes c a t ó l i c o s 
siguen actuando. C a d a uno de sus actos 
es una reaf irmación de su vitalidad y 
de su atinada or i entac ión . Grac ias que 
el R e y tuvo l a feliz Idea de l a Ciudad 
Univers i tar ia . De otro modo, el vino 
nuevo de las vides de h o g a ñ o a duras 
penas se podr ía contener en las ant i -
guas vas i jas . 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes F á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros Pág . 4 
L a vida en Madrid P á g . 5 
De sociedad, por " E l Abate 
F a r l a " P á g . 5 
E n t r e el oro y él ( fo l le t ín) , 
por Clement d'Othe P á g . 5 
Cotizaciones de Bolsas P á g . 6 
L a juventud literaria, por 
Salvador Mlngui jón P á g . 8 
Paliques femeninos (Episto-
lario) , p o r " E l Amigo 
Teddy" P á g . 8 
Actualidad extranjera, p o r 
R . L . Pág . 8 
E n t r e humanistas del s i -
glo I X , por M.. Herrero-
G a r c í a P á g . 8 
T é c n i c o - m a n í a , por M. de 
Mayo P á g . 8 
Se non é vero P á g . 8 
M A D R I D . — E l R e y m a r c h ó anoche 
al coto "Doñana" .—La Comis ión per-
manente municipal aprobó ayer un 
e m p r é s t i t o de 30 millones de pesetas. 
U n acto de s i m p a t í a a Fi l ipinas; se 
adhirieron a él las Universidades y 
muchos Ayuntamientos (pág . 6). 
P R O V I N C I A S . — U n curso de Pato-
log ía A g r a r i a en Zaragoza.—Ha sido 
detenido el autor del asesinato de 
una anciana en Mequinenza.—Con-
v e r s i ó n al catolicismo de una artista 
de circo en P a l m a de Mallorca.—Los 
presos fugados de l a cárce l de San-
tiago han sido detenidos. — M a ñ a n a 
s e r á botada en Cádiz l a carabela 
"Santa M a r í a " . — H o m e n a j e al padre 
F u l l a n a en Valenc ia .—En Barcelona 
se preparan grandes festejos en ho-
nor de la E s c u a d r a inglesa, que lle-
g a r á a aquellas aguas en el p r ó x i m o 
mes (pág. 3). 
E X T R A N J E R O . — C o m i e n z a en la Cá-
m a r a francesa el debate sobre la 
c u e s t i ó n de Alsacia.—Se cree en la 
reorgan izac ión del Consejo de la S. 
de N . ; serian ofrecidos varios pues-
tos permanentes a las repúbl icas ibe-
roamericanas.—Son prorrogados por 
doce a ñ o s los privilegios de la B u l a 
de C r u z a d a . — E l trofeo internacional 
de A v i a c i ó n para F e r r a r i n ; se han 
concedido t a m b i é n distinciones a 
Cierva y J iménez .—Morrow no irá al 
departamento de Estado. — Se dice 
que Trotski acaudilla a los contra-
rrevolucionarios rusos ( p á g s . 1 y 2). 
de ello cuanto pueda haber de s í n t o m a s 
delirantes, de fiebre separatista, no ha-
brá tenido durante el debate, visible-
mente, ni cordialidad, ni serenidad, ni 
respetos r e c í p r o c o s . 
V é s e , en efecto, c ó m o oficiosamente 
se atribuye a P o i n c a r é el criterio de 
que el debate debe servir de prefacio 
a l examen y v o t a c i ó n de las medidas 
legislativas que t e n d e r á n a reprimir las 
perturbaciones separatistas. Pero si se 
preconiza un plazo perentorio y una 
conducta severa para l a repres ión de 
los autonomistas exaltados o de desig-
nios delictivos, los alsacianos, todos los 
alsacianos, l a m a y o r í a de los cuales no 
a c e p t a r á n sin duda aquellas medidas 
y cuyo amor a F r a n c i a no puede ne-
garse, i g n o r a r á n el plazo y los medios 
en que se r e s o l v e r á n sus demandas, 
que el ó r g a n o m á s unitario no ha va-
cilado en calificar de razonable. 
Sobre l a viabilidad de las reivindica-
ciones no h a y m á s presagio autori-
zado que una c a r t a del presidente del 
Consejo al alcalde de Metz, a s e g u r á n -
dole que no existe nada m á s artificial 
que l a unidad a l sac iana mantenida por 
Alemania . Pero si de esta af irmación 
no cabe deducir su p o s i c i ó n en orden 
a todas las relaciones administrativas 
entre aquelTbs departamentos y el E s -
tado f r a n c é s , l a lectura de " L e Temps" 
de esta noche sugiere elementos de ju i -
cio m á s precisos y al propio tiempo 
m á s desconsoladores. 
P a r a " L e Temps" el hecho de que 
A l s a c i a coexistiera dentro de l a nac ión 
francesa durante lustros y lustros, pres-
cindiendo de los mismos problemas cu-
y a r e s o l u c i ó n rec lama ahora, es la prue-
ba de que el m a l de los mismos no es 
tan grave que exija un remedio fulmi-
nante. No tiene por qué alarmarse, afta-
de, los sentimientos religiosos de A l s a -
cia. L o s problemas l i n g ü í s t i c o s y admi-
nistrativos, s e g ú n " L e Temps" son una 
c u e s t i ó n de t é c n i c a p e d a g ó g i c a , de vo-
c a c i ó n y f o r m a c i ó n de funcionarios. 
"Se h a b l a r á t a m b i é n mucho de la gra-
v i t a c i ó n exagerada de los impuestos co-
munales en nuestros departamentos re-
cobrados. Pero ¿ e s posible tocar el ré -
gimen actual sin modificar el estatuto 
de los Munic ip ios? E l problema es com-
plejo, y no p o d r á ser resuelto sino len-
tamente. Y si , por otra parte, al lado 
de estas relnvindicaciones se pone la 
suma de trabajos, de reformas que F r a n -
c ia h a realizado y de los favores que 
justamente h a dispensado a sus provin-
cias recobradas, el platillo de las pr i -
meras no serla e í m á s pesado."—Dara-
E l debate 
P A R I S , 24.—Como sotaba anunciado, 
es ta tarde h a comenzado en l a C á m a r a 
de Diputados el debate acerca de la si-
t u a c i ó n de A l s a c i a . 
L a C á m a r a estaba muy animada. 
U n socialista alsaciano 
G r u m b a c h (socialista) pronunc ió un 
violento discurso, censurando vivamente 
a los agitadores autonomistas. Dijo que 
A l s a c i a h a b í a estado mucho tiempo so-
metida a Alemania , l a cual, en v í s p e r a s 
del armist ic io que m a r c ó el final de la 
g r a n guerra , todav ía ' se negaba a con-
ceder la a u t o n o m í a a l a reg lón . 
S a l u d ó d e s p u é s l a victoria de F r a n c i a 
y l a r e i n t e g r a c i ó n de A l sac ia a l terri-
torio de la gran r e p ú b l i c a francesa. 
Reconoce el orador que en A l s a c i a ae 
han cometido faltas y errores de ca-
r á c t e r administrativo, pero aun asi no 
puede menos de reconocerse t a m b i é n que 
l a a c c i ó n de F r a n c i a h a sido provechosa 
p a r a A l s a c i a . 
Dice que el origen del movimiento au-
Viernes 25 de enero de 1928 (2) E L DEBATE 
M A D U I D — A f l o X J X . ^ \ . 
Se i n a u g u r a e n I t a l i a u n j ü n d i s c u r s o d e B a l d w i n 
t ú n e l d e 1 8 k i l ó m e t r o s e n N e w c a s t l e 
Falsificación en gran escala de 
cuadros de firma en Ñápeles 
R O M A , 24 .—Ha sido inaugrurado el 
túne l bajo los Apeninos, que, por su 
longitud, es considerado, d e s p u é s del 
S implón , como el segundo túne l de fe-
rrocarri l de I ta l ia . 
Mide 18.510 metros, abrevia conside-
rablemente el trayecto comprendido en-
tre las estaciones de Florenc ia y Bolo-
nia. 
F A L S I F I C A C I O N D E C U A D R O S 
R O M A , 2 4 . — T e l e g r a f í a n de N á p o l e s 
S E L E E S C U C H O P O R RADIO E N 
O T R A S C I N C O C I U D A D E S 
tonomista se remonta al a ñ o 1919, y que 
Herriot no tiene responsabilidad alguna 
en el problema que se debate, el cual 
es en extremo complejo. 
Agrega que hay que dejar bien sen-
tada y establecida l a diferencia entre 
los alsacianos capaces de inspirar con-
fianza y los que, por el contrario, t r a -
tan de explotar las pasiones y el odio. 
Indica las medidas que, a su juicio, 
deben ser adoptadas p a r a terminal- de-
finitivamente con el malestar y evitar 
que vuelva a reproducirse. 
Cree en la necesidad del b i l i n g ü i s m o 
en A l sacia, si bien con preponderancia, 
como es natural, del idioma francés . 
I ' n d e m ó c r a t a 
Habla a c o n t i n u a c i ó n Bron, d e m ó c r a -
ta popular, el cual dice que los alsacia-
nos han censurado a algunos de los Go-
biernos de la repúbl ica , pero no a F r a n -
cia, v agrega que esas censuras tienen; 
po; fundamento el hecho de que los Go- que Be ha descubierto un escandaloso ^ 15 000 personas, de Newcast le y de 
biernos de referencia disgustaron a la fraude que realizaban en gran e s c a l a i 0 1 ^ 01"00 P0°;^ci01?es--^ . 
poblac ión alsaciana por su mala admi- varios anticuarios, dando como autént i - j Baldwin a ludió a las dificultades que 
n i s t r a c l ó n 'eos cuadros de los pintores de mayorlactualmente atraviesa l a industria on-
Dice que. a su juicio, el mal puede ser I renombre. t á n i c a y m a n i f e s t ó que, desde que ter-
reparado f á c i l m e n t e , pues Al sac ia se en- Parece que son muchas las personas'"11"0 la iruerra europea, nuevos pa:¿es 
cuentra í n t i m a m e n t e unida a F r a n c i a acaudaladas que han adquirido por con-jse han sumado a los que, antes de ella, 
v su desarrollo v progreso son parale-: siderables sumas cuadros apócr i fos , en ba5ian la comPetencia a InS"laterra-
PALABRAS DE POLITICOS 
E l embajador f r a n c é s dice que su i 
p a í s e s t á dispuesto a encar-
garse de la c o n s t r u c c i ó n 
del t ú n e l de la M a n c h a 
N E W C A S T L E , 2 4 . — E l primer -ninis-
tro, Baldwin, ha pronunciado un dis-
curso ante un auditorio integrado por 
m á s de tres mil personas, pero merced 
a l a i n s t a l a c i ó n de m i c r ó f o n o s y poten-i 
tes altavoces fué escuchado por m á s 
los a los de l a R e p ú b l i c a francesa 
E l jefe del Gobierno^ Poincaré , sus-
cribe estas manifesaciones, pero pro-
testa contra las afirmaciones hechas 
por el señor Bron, s e g ú n las cuales se 
ha tratado mal a los autonomistas al-
sacianos. 
E L R E C I B I M I E N T O A L 
R O M A , 2 4 . — E l per iódico " I I Matino" 
se hace eco de la acogida extraordina 
riamente calurosa que la poblac ión de 
N á p o l e s ha dispensado a l a oficialidad 
Otro alsacianojy tr ipulac ión del buque-escuela a l e m á n 
Hace luego uso de la palabra Walter,; "Endem". 
republicano de l a derecha, el cual afir- | E L C R i M E N i>E uN D E M E N T E 
^ a Z l ^ S Í S r S S T ^ A1SaCÍa Ñ A P O L E S , 2 4 . - E n el Asi lo de alie-
A i c f í / ^ f / . ^ r ^ r . n J ^ o * de N ¿ c e r a , p r ó x i m o a N á p o l e s , Alsacia—agrega -desea conservar sus; . ¿ ^ J - * „ 
narticulansmoq ^necia les entre los eme un enfermo. que hace ™ dl0 TD-^r' pait icularis os especiales entre i s que, arrebato de 
figuran el b i l i n g ü i s m o y la libertad r e - ^ ^ ^ matado a uno 
"T^3 A A -y de sus c o m p a ñ e r o s de rec lus ión , gol-
Dice hallarse convencido de la leal-: . , , , „_„ „ „ „ . „ , , ' , . 4.Q 
peándo le el cráneo con un grueso ta-
blón hasta d e s h a c é r s e l o . 
E l loco, a l ser dominado por los guar-
te las t a tas de c a r á c t e r administrati-! d dec laró a c a ^ a de matar 
vo cometidas en A l s a c i a y condena laj al ¿{abio 
a c t u a c i ó n del Tribunal de Colmar, elo-¡ _ J 
giando a los acusados. I * i • • 
E I presidente dei consejo Se afirma que Trotski esta 
Terminado el discurso de Walter, se en libertad 
levanta el presidente del Consejo de mi-
nistros, s e ñ o r P o i n c a r é , para contestar 
l a creencia de que compraban obras! Nuestro é x i t o — a g r e g ó — s e c i fra y 
maestras de la pintura. compendia en mantener l a buena cali-
dad de nuestros productos, y, d e s p u é s , 
en lograr hacer frente a l a ddtftfó&teiieiaí 
extranje - V 
•BNDFM" 
Stanley: Me es grato deciros, señores, que hemos vuelto la 
espalda a los gastos excesivos 
("John Bul l" , Londres . ) 
" L ' A m i d u P e u p l e " g a n a 
tad de los autonomistas. 
A c o n t i n u a c i ó n enumera detalladamen 
Agrega que p a r a resolver l a s i t u a c i ó n s u s c u a t r o p r o c e s o s 
no existen f ó r m u l a s que puedan califi-
carse de infalibles, y unos y otros Go-; "* m 
biernos, obrando de buena fe, se equi-1 La casa Hachette, que se negó a ven-
vocan. der el periódico, pagará 500.000 
a todos los oradores. 
Comienza lamentando que los parla-
mentarios alsacianos hayan olvidado los 
esfuerzos efectuados por F r a n c i a en be-
neficio y provecho de Alsac ia . Recuerda 
que en una ocas ión R i c k l i n finalizó un 
discurso dando vivas a Alemania y a su 
Emperador. 
E x p r e s a su i n d i g n a c i ó n por las cam-
p a ñ a s y afirmaciones hechas por los pe-
riódicos de c a r á c t e r separatista, tratan-
do de arrojar sobre F r a n c i a todas las 
responsabilidades y afirmando que A l s a -
c ia es francesa contra su voluntad, cuan-
do tan unida ha estado siempre a la re-
públ ica , a pesar de determinados mane-
jos. 
Termina su discurso diciendo que la 
inmensa m a y o r í a de los autonomistas 
han recompensado muy mal a F r a n c i a , 
que tanto ha hecho, hace y h a r á por 
Alsac ia . Esto—concluye diciendo—es lo 
que m á s dolor puede causar a un fran-
cés . 
A cont inuac ión se suspende el deba-
te, que c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
Un grupo de partidarios suyos asaltó 
su destierro de Alma Atta 
Corresponde al Cuerpo electoral se-
leccionar las personas con objeto de que 
puedan existir buenos Gobiernos. 
E l actual, por su parte, a y u d a r á al 
pa í s exterdi ido l a preferencia imperial 
y tratando, por todos los medibs a su 
alcance, de sa lvaguardar la industria. 
Termina su discurso afirmando que el 
Gobierno no e s t a b l e c e r á tasas ni im-
puestos sobre los productos alimenticios. 
E L T U N E L D E L A M A N C H A 
L O N D R E S , 2 4 . — E l C o m i t é formado 
para promover l a c o n s t r u c c i ó n del t ú -
nel bajo el canal de la M a n c h a h a ce-
lebrado un banquete, a l que a s i s t i ó el 
embajador de F r a n c i a en Londres . E l 
embajador d e c l a r ó que su pala estaba 
dispuesto a asumir toda l a responsabi-
lidad de la c o n s t r u c c i ó n del t ú n e l en 
cuanto Ing la terra admitiese l a cons-
t rucc ión del mismo. 
E L P R I N C I P E A L A S M I N A S 
L O N D R E S , 2 4 . — E l limes s a l d r á el 
francos de indemnización 
A g e n d a d e l C l e r o 
p a r a 1 9 2 9 
R e c e p c i ó n e n Roma |nr 
e l s a n t o d e l Rey 
En la Embajada cerca del V 
ticano no pudo celebrar^* 
por estar en obras 
(Servido exclusivo) 
R O M A , 24.—Por estar en obra k 
Iones de la E m b a j a d a de España la' 
Vaticano, el m a r q u é s de Magaz ^ 61 
celebrado recepc ión el día del sant ¡I 
Rey. E n cambio, en la Embajada í S 
ñola en el Quírinal ha habido una re 
ción magní f i ca . E n los salones del B2C 
CÍO Barber in í se reunieron las pe taSf 
dades m á s importantes de la MMÚI 
la nobleza y la literatura y ¡a Coi 
e spaño la en R o m a . — D a f ñ n a . ' I 
F E L I C I T A C I O N D E L A CASA 
D E E S P A Ñ A 
Reich a los Estados. ^ i - , 
R O M A , 24.—Con ocas ión del santo H, 
E L R E I C H S T A G R e y de E8paña> ia c a s a de Espafc1 
B E R L I N , 2 4 . — E l Reichstag ha rea- |Roma ^ a enviado a l duque de M ' — ^ 
nudado hoy sus sesiones, pero los de- K sigU¡ente telegrama: 
bates no tuvieron importancia. E n rea- "Renovando el testimonio de respes 
C o n f e r e n c i a f i n a n c i e r a d e 
E s t a d o s a l e m a n e s 
Se discutirá la disminución pro-
puesta en los subsidios del 
Reich a los distintos países 
A Y E R REANUDO S U S S E S I O -
N E S E L R E I C H S T A G 
B E R L I N , 2 4 . - E 1 ^ ¿ ¡ ^ 
ha invitado a los Gobiernos de Prus ía . 
Baviera, Sajonia, Badén , Maklemburgo, 
Wulemberg y Oldemburgo a celebrar 
una conferencia, que t e n d r á lugar en 
Ber l ín el d ía 25 del corriente, y en la 
cual se t r a t a r á del arreglo de las ac-
tuales dificultades financieras del 
Reich. 
E n el p r ó x i m o presupuesto se dismi-
nuye en 120 millones la contr ibuc ión del 
lidad las discusiones de i n t e r é s no em 
p e z a r á n hasta l a d i s cus ión del presu-
puesto que ahora está sometido a estu-
dio del Consejo de los Estados . 
Y a se han publicado oficialmente los 
Recordamos que son pocos los ejem- \ presupuestos detallados de Negocios E x -
piares que quedan a E D I T O R I A L V'O-1 tranjeros aue presenta un aumento de 
L U N T A D de la Agenda del Clero oara siete m i l l o ¿ e s de marcos, y de Guerra, 
1929 Y f d e m f " m a , i ^ iaa w i T l q u e tiene una d i s m i n u c i ó n de dos millo-
M ^ r ^ ^ cifra total de este presupuesto 
Por ejercer el boicot, la Federa- los s e ñ o r e s sacerdotes, pues, aparte de es de 703.800.000 marcos. 
c ión de p e r i ó d i c o s t e n d r á que S ^ f l i S I . l ^ S S S ^ . O F I C I A L E S I . I T I T A N O S 
pagar a ' L Ami du Peuple bre v is i ta de enfermos, asistencia \\ C a - ; B E R L I N , 2 4 . — E l s e ñ o r Hindenburg 
1.200.000 francos Itecismo, I n t e n c i ó n de la Santa Misa, cen- ha recibido en audiencia a los oficiales 
, suras e c l e s i á s t i c a s , uso de las tarifas de ¡de i a D e l e g a c i ó n de Li tuania , los cua-
P A R I S , 2 4 . — E l Tr ibunal de Comercio Correos, e t c é t e r a , etc Precio, 3,50 ptas. | les han gido obsequiados por el señor 
L O N D R E S , 2 4 . — E l "Daily Mail" dice 
que las autoridades s o v i é t i c a s lanza-
ron ayer una proclama por t e l e f o n í a r 
sin hilos, de l a que se deduce que los I PrInclPe de G a l f Pf1** v i s l t a r J ! * re-
elementos a n t i s o v i é t i c o s se agrupan ba . ! Jlones mineras de D u r h a m y Nothum-
berland, donde m á s se sienten los efec-
tos del paro forzoso de dos a ñ o s se-
guidos. L a vis i ta no t e n d r á c a r á c t e r 
P A R I S , 2 4 . — L a C á m a r a de/Diputa-
dos e s c u c h ó atentamente el discurso del 
jo l a bandera de Trotski . E n la procla-
m a se declara que Trot sk i prepara una 
nueva guerra civi l y que el Gobierno 
de los soviets e s t á resuelto a exter-
minar a T r o t s k i y a su grupo. 
Por otra parte, el "Daily Mai l" se 
hace eco de un rumor, s e g ú n el cual 
Trotsk i f u é puesto en libertad por sus 
partidarios hace algunos d ías , en A l m a 
Atta , donde se hallaba, y sus guardia-
nes, que intentaban oponerse al rapto, 
amarrados y amordazados. 
V A R I A S D E T E N C I O N E S 
M O S C U , 2 4 . — C o n t i n ú a n e f e c t u á n d o s e 
detenciones de personas partidarias de 
Trotski . 
L a P r e n s a solicita que se ejerza una 
intensa c a m p a ñ a represiva contra los ele 
mentes de opos ic ión . 
oficial. E l P r í n c i p e v a solamente en c a -
lidad de presidente de honor del C o -
m i t é de alcaldes de I n g l a t e r r a que e s t á 
recogiendo fondos para socorrer a los 
necesitados. 
del Sena ha fallado a favor de " L ' A m i 
du Peuple", en los cuatro procesos re-
lacionados con la a p a r i c i ó n de este dia-
rio, que por venderse a 10 c é n t i m o s ha-
bía sido boicoteado por l a casa Hachet-
te y por la F e d e r a c i ó n de per iód icos . 
E l primero h a b í a sido instruido a ins-
tancia de la E m p r e s a de dicho per iód 'co 
contra "L' Impr imer íe de la Presse", ia 
cual p r o m e t i ó imprimir el per iód ico y 
f a l t ó a su palabra pocos d í a s antes de 
O B R A S R E C I E N T E M E N T E C O N F I A - 1 G ™ 6 1 ? ^ ministro de Defensa, con un 
D A S A E D I T O R I A L V O L U N T A D C O M O ^ n c h 
E X C L U S I V A S D E V E N T A A L I A N Z A E N T R E N A C I O N A L I S T A S 
"Un v iaje a A u s t r i a - H u n g r í a durante „ , . 
la guerra". Su autor, el conde de Riba- B E R L I N , 24. — S e g ú n el "Munchner 
davia, ha tenido la feliz idea de publicar' Post", el señor Hugenberg, leader deli 
este libro, en que aparece, en texto es-1 partido nacionalista a l e m á n , en el cur 
pañol y f r a n c é s , el diario de su viaje a ,30 un reciente viaje que h a reali-
y vasallaje, presenta votos fervientes 
prosperidad al R e y cató l ico por el en 
grandecimiento de España."—Daffina," 
COmillDE LOS C l i s D E i l i 
DEL NORTE DE ESPAÑA 
P A G O D E L C U P O N D E 15 DE 
F E B R E R O D E 1929 
E l Consejo de Administración de la 
Compañía tiene la honra de poner en & 
nocimiento de los señores portadores de 
las obligaciones que a continuación se 
expresan, que desde el día 15 de f J 
brero próximo se p a g a r á el cupón de las 
mismas correspondiente al vencimiento 1 
de la indicada fecha: 
la sal ida del mismo. " L ' I m p r i m e r í e de|tor Mugueta. magistral de Ciudad R e a l 
la Presse" h a sido condenada por rup-l pesetas 6. O b r a que debe léer todo cin-
tura de contrato al pago de 200.000 f r a n - 1 dadano e s p a ñ o l . I n t e r e s a n t í s i m a por su 
eos, en concepto de i n d e m n i z a c i ó n . fondo y por su forma, por su instruc-
E l segundo se s e g u í a contra la casa tiva amenidad, por su tendencia :nora 
encargada de la d i s t r ibuc ión y venta de 
per iódicos " M e s s a g e r í e s Hachette", que, 
d e s p u é s de prometer encargarse de esos 
menesteres, f a l t ó a su contrato. L a casa 
Hachette h a sido condenada a l pago de 
una i n d e m n i z a c i ó n de 500.000 francos. 
E l tercero lo e n t a b l ó l a F e d e r a c i ó n de 
per iód icos contra " L ' A m i du Peuple", cu-
y a s u p r e s i ó n e x i g í a aqué l la . E l Tribunal 
L A E N F E R M E D A D D E L R E Y ha negado que, en derecho, proceda dl-
L O N D R E S 2 4 . - H o y no h a habido¡chJ ^ ^ o . finalmente, se s e g u í a a 
parte oficial de l a enfermedad de Jor-j i I l s tancia de , . L . A m i du peuple.. econtra 
ge V . Se espera que l a R e i n a v a y a aila referida Federac ión( que h a b í a que-
zado a Munich, ha celebrado una lar 
ga conferencia con otro jefe del nacio-
nalismo, Hiller, con el cual parece ser 
que h a firmado una alianza. 
Se trata de fundar una casa edito-
ra, con el exclusivo objeto de poder 
lanzar gran cantidad de prospectos, di-
rigidos contra el socialismo. 
E L M E M O R A N D U M D E G R O E N E R 
B E R L I N , 24.—Con respecto al asun-
to del m e m o r á n d u m del ministerio de 
la Reichswher general Groener, s V re 
la c o n s t r u c c i ó n del tan debatido cru-
cero, el per iódico "Tagebuch" publica 
O T R A S O B R A S D E E D I T O R I A L un art í cu lo aconsejando al ministro de 
V O L U N T A D i a Defensa busque a los culpables de 
E l t ú n e l submarino del Estrecho de la s u s t r a c c i ó n del citado d o c u m é ñ l o en-
lizadora y por su alto valor educativo. 
"Versos", de don J o s é Mar ía S e m p r ü n 
Gurrea , segunda ed ic ión , con algunas mo-
d i f l eac ionés y adiciones: pesetas 3,30. 
"Flores de l a Alborada". Colecc ión de 
p o e s í a s escritas por clon David Gonzalo 
Maeso: pesetas 4. 
Clase de valores 
_ -I 
ObUgaciones de Barce- | 
i lona a Alsasua y San | 
I Juan de las Abadesas | 
| Obligaciones especiales | 





Middlessex. L a ceremonia estaba fijada 
socialista - ñ o r G r . m b a c h que intervi-1 a estas ^ 
no, como se sabe, en el debate soore mente la personalidad de cada una de M . ^ . « « . X ,„ , J 
Alsacia . E l orador, serenamente, hizo un' ellas, bien distinta y definida, 
detallado proceso de l a a c t u a c i ó n auto-, U N A O P E R A C I O N F I N A N C I E R A 
nomista, diciendo que los miembros de| P A R Í S 2 4 . — E l "Matin" dice saber 
ese partido tratan s i s t e m á t i c a m e n t e de' el Conae-¡0 de a d m i n i s t r a c i ó n y el 
olvidar el pasado. T e r m i n ó su discurso C o m i t é financiero de l a C a j a de amor 
t í z a c i ó n se han puesto de acuerdo sobre 
las modalidades de una doble operac ión 
de c o n v e r s i ó n y c o n s o l i d a c i ó n de obliga-'en r e p r e s e n t a c i ó n del Rey . 
clones de l a renta de Tabacos y bonos 
de l a Defensa Nacional. 
solicitando que sea aplicada a Alsac ia la 
ley laica. 
E l jefe del Gobierno, al contestar a 
los interpeladores, m a n i f e s t ó , a d e m á s de 
lo y a conocido, que r e s p o n d e r á m á s de-
talladamente a todos los interpeladores 
cuando finalice el debate sobre Alsac ia , H E R R I O T Y L A A L C A L D I A 
y p r o t e s t ó contra el lenguaje empleado D E L Y O N 
en ocasiones por los representantes de P A R I S , 24.—Un per iód ico de la m a 
Alsac ia . ñ a ñ a h a anunciado que el ex ministro 
E l s eñor P o i n c a r é f u é muy aplaudido Herriot no s o l i c i t a r á su ree l ecc ión como 
A u s t r i a - H u n g r í a en 1915; elegante presen 
t a c i ó n , numerosos dibujos y fo tograf ías 
muy interesantes, pesetas 30. 
'Breviar io de c i u d a d a n í a " , por el doc-
Los pagos se e fec tuarán: 
E n M A D R I D : E n el Banco de Espafia 
y en las Oficinas de t í tu los que la Com-
pañía tiene instaladas en su estación de 
Pr ínc ipe PÍJ y en el Palacio de la Bolsi 
calle de Antonio Maura, número 1. 
E n B A R C E L O N A : E n la Oficina de 
t í tulos que la Compañía tiene Instalada 
en la E s t a c i ó n I <•• Norte. 
E n V A L E N C I A : E n la Oficina de títu-
los que la Compnñía tiene instalada et 
su es tac ión. 
E n B I L B A O : r.n el Banco dé Billiao 
E n S A N T A N D E R : E n el Banco Mer-
cantil y en el Banco de Santander. 
E n V A L L A D O L I D , L E O N , SAN SE-
Gibral tar", por don Pedro Jevenois, te- jtre sus c o m p a ñ e r o s de ministerio o en- B A S T I A N y Z A R A G O Z A : E n las Oflci-
niente coronel de Art i l l er ía : pesetas 20. |tre ]og aitos empleados del mismo I ñas de C a j a que la Cjt.ipafiía tiene n i 
"Sancho TV de C a s t i l l a ^ por Mercedes j p d ^ el cjtad j j ^ á j , ^ ell taladas é p sus respectivas estaciones. 
Gaibrois de Ballesteros (Premio del D u - | * ^ j u * J s l t^o-iooool Y . ncr ú -imo, en las sucursales, agen-
Bosmor nara v ie i lar las InstalacionM a i " . • " M—ique de Alba) , trea v o l ú m e n e s : pesetas 100.¡Z160110 ael.,^ueJ ro° penoencos ingleses Correspr 'wi de los Bancos: Es-
medLdós ^ impedir SU Venta- E l Tribunal H "Sagrada Bib l la de Fillion"- Tomo I: hay*n Publlcado f Memorial de refe- £aañ J de CréPdit0( de B!lba0) de Vizcav, 
meuiauos ue ia semana p r ó x i m a , XNO re-,condenado a la F e d e r a c i ó n al pago de "Los cuatro Evangel ios", texto latino y | r e n c i a en el preciso momento en que ly urquijo en todos los lugares no expre-
gresara prooablemente a Londres, smoN 200.OOO francos. | e spaño l , numerosos grabados, grueso vo- la Dieta polaca votaba el presupuesto • sados y por todas las sucursales deL-Ban-
que e s p e r a r á en Bognor a su esposo. j Como es sabido, l a causa principal de lumen en cuarto de 880 p á g i n a s : pese-ldel departamento de G u e r r a y que, por'co de E s p a ñ a . 
L a R e i n a h a asistido hoy a l a prime-jegtog procesos ha sido el precio de diez ^fL1.5- ^ ^T a « x . „ I consiguiente, esta p u b l i c a c i ó n falicita- Madrid, 9 de enero de 1929.—El secre-
de i a primera piedra de. ..oepital de^f^ S , ' p e S o V ' " e ^ o í r a Te ^ m ^ i n a "vld^rga'y ^ Por ot?" parte-dice e, ^ t « c h - - ^ * 
Antes de la apar i c ión del primer n ú - j u n verdadero éx i to , no solamente entre | los armamentos polacos no de jarán de 
mero de aquel diario, " L a S o c i é t é d 'éd i - ; las personas religiosas, sino entre aqué-J ser citados en Alemania como pretexto 
tion et de publ ic i té" , creada p a r a fun-Ulas que sin tener nuestra F e aman la ¡ e x c e l e n t e para mantener en el m á x i -
dar " L ' A m i du Peuple", habla firmado verdad donde q ^ ) e i | a . ^ se encuen- mum los armamentos del Re ich y re 
P r e s ^ y c r ^ - M S S ^ ^ 0- f0rZarán también Pr0P6Sit0S ^ Pa 
presse y con las M ^ s a g e r i e s Hachet- doza» (1585.1638). P r ó l o g o v notas ael 
te p a r a imprimir el p e r i ó d i c o y d i s - l p ^ r g Manuel Monjas, O. S. A.: pese-
truibulrlo. Pocos d ía s antes de que el ¡ tas 5. 
per iódico saliese a la calle, ambas E m - " I n t r o d u c c i ó n a l a ps i co log ía experi-
presas se negaron a cumplir sus res- mental". P . M. Barbado, O. P., profesor 
pectivos contratos con el pretexto de del Cole&io A n g é l i c o de ^o"18^: Pe3etas 30-
ñor se a d e l a n t ó l a ceremonia, 
L a l is ta de las nuevas personas que 
han de figurar en l a Corte, y cuya pu-
bl i cac ión se defii'ió por el estado de su 
majestad, h a sido dada a l a publicidad. 
E n l a r e c e p c i ó n que h a de celebrarse 
en el palacio de Buckhingham, el d ía 26 
de febrero, el P r í n c i p e de Gales a c t u a r á 
por l a C á m a r a , con e x c e p c i ó n de los 
diputados comunistas y los autonomis-
tas. 
alcalde de Lyon . 
Interrogado Herriot por los per iod í s 
tas ha declarado que dejaba a l citado( 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á el debate, que, :periódico l a responsabilidad de su aflr-l 
probablemente, se p r o l o n g a r á l a se- maci6n, a la que c o n t e s t a r á a su debido 
Con este motivo se recuerda que el 
P r í n c i p e de Gales a c t u ó en nombre de 
su augusto padre, en l a m i s m a recep-
ción celebrada el a ñ o 1925, por hallarse 
sufr ió ese aflo, 
L a Re ina rec ibió ayer a l a esposa del 
ministro i n g l é s en K a b u l , con quien to-
m ó el té . 
"Cocina selecta y c lás i ca" , por Meicho-
r a Herrero , profesora de la E s c u e l a del 
Hogar y profesional de la mujer. Con-
tiene innumerables f ó r m u l a s de ránula 
c o n f e c c i ó n , e c o n ó m i c a s , h ig i én icas , nu-
tritivas y al alcance aun de las menos 
mana p r ó x i m a . E l públ i co de las tribu-
nas inició algunas manifestaciones, que 
fueron cortadas prontamente por la pre-
sidencia. 
N O S E R E S T A U R A A L S A C I A -
L O R E N A 
tiempo. 
F O C H S I G U E M E J O R A N D O 
P A R I S , 2 4 . — E l b o l e t í n facultativo 
facilitado esta noche acerca del estado 
del marisca l F o c h dice que cont inúa la 
m e j o r í a iniciada y que el c o r a z ó n y los 
que Ignoraban c u á n d o fueron firmados 
los contratos, que " L ' A m i du Peuple" 
s e r í a vendido a diez c é n t i m o s . 
Por el mismo motivo, l a F e d e r a c i ó n 
de P e r i ó d i c o s franceses, el Sindicato de, . 
el R e y realizando un viaje por el M e - ¡ i a Prensa de P a r í s y el Sindicato de j iniciadas": pesetas 6 
di terráneo , debido a l a enfermedad que, ios diarios regionales y departamentales "Praldicator", sermones por el d e á n de 
ped ían l a s u p r e s i ó n de " L ' A m i du Peu- i M f ( ^ r ? a : Pesetas 
t-. „„ ZI;„a~t«« T-, . " E l ideal como auxi l iar en la autoedu-
pie . P a r a ello s o s t e n í a n que Franco i s c a c i ó n de la jl]Ventud", por P. Mart ínez 
Coty, director de L e F í g a r o " , h a b í a , Saralegui (Marlanis ta) : pesetas 2,50. 
firmado un convenio s e g ú n el cual los " E n s e ñ a n , de la historia en el bachi-
llerato", padre H e r r e r a , S. J . : 5 pesetas. 
" E l credo y la razón" , por el coronel 
Ignotus ( J o s é de E l o l a ) : pesetas 6. 
D e venta en las principales l ibrerías 
Pueblo asaltado por los 
bandoleros chinos 
p r o p ó s i t o s que p  
r a el futuro alberga el ministerio ale- | 
m á n de l a Reichswher. 
E l "Tagebuch" termina diciendo: " Y a 
antes de la gran guerra, el Estado M a - | 
yor a l e m á n h a c í a publicar en la Pren- i 
sa francesa, que luego hac ia reprodu-
cir sobre los p e r i ó d i c o s alemanes, que 
los invocaban para faci l i tar la vota-
ción de los créd i to s de guerra alema-
nes. E s t e procedimiento es, pues, muy 
viejo y nos preguntamos sí las oficinas 
del ministerio de l a G u e r r a de Ber l ín 
no lo han empleado una vez m á s . 
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per iódicos no serian vendidos a menos 
de 25 c é n t i m o s . A h o r a bien, el T r i b u -
nal ha fallado que Coty no es el pro-
pietario de " L ' A m i du Peuple", sino un 
accionista, que ni siquiera figura en el de V O L U N T A D : Madrid, Alca lá , 28, y Gaz-
Telesrraf ían de Chan-! * A d m m i s t r a c i ó n . 1 tambide, 3; Barcelona, B r u c h , 35; Valen-
i e i e b r a n a n ae c n a n . Aparte de esto, el Tribunal , en sus cia( Mar, 17; Oviedo, Altamlrano, 5; Bue-
Salteador de trenes con 
cloroformo 
Auto Electricidad 
Estac ión de Servicios de los 
Radiadores Harrison 
equipo de la mayoría de coches ame-
ricanos que se venden en España. 
Reparamos o cambiamos todo o par» 
te de su radiador por procedimientos 
modernos en pocas horas, y por un 
precio mucho m á s bajo de lo que ha 
pagado hasta ahora. 
Auto Electrlnidad. S A N A G U S T I N . 3. 
P o i n c a r é , en su c o n t e s t a c i ó n a la reden 
te car ta del alcalde de Metz, asegura 
que el Gobierno no tiene en modo algu-
no la i n t e n c i ó n de adoptar medidas sus-
ceptibles de ser interpretadas como una 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a unidad artificial de 
A l s a c i a y Lorena, ta l como fué creada 
por Alemania. Sean cualquiera las me-
didas que el Gobierno adopte respecto horas 
considerandos, determina que cada co 
merciante es libre de ñ j a r las condi 
ciones de venta de su m e r c a n c í a y que 
L O N D R E S , 24 
gai que una part ida de bandoleros comu 
nistas ha atacado por sorpresa a la po 
P A R I S , 2 4 . — E l "Gaulois" dice que r íñones funcionan de un modo satfsfac- iblación de Chau-an-s ing, donde saquea 
torio. ron numerosas casas, asesinaron a 30 no e s t á demostrado que l a venta "de 
E l enfermo h a sido autorizado para iPersonas y quemaron vivo a un octoge-lun per iód ico a diez c é n t i m o s sea n e - 1 
continuar l e v a n t á n d o s e un rato todos nario. 1 cesariamente ruinosa. Especif ica, ade-
los días , pero se le h a prohibido termi- | L a Pol i c ía , auxi l iada por grupos de m á s , que l a F e d e r a c i ó n a m e n a z ó a losi 
nantemente recibir vis i tas hasta que .voluntarios, l ogró , a l cabo de c incuenta I vendedores de p e r i ó d i c o s con privarlos! 
se encuentre m á s fuerte. minutos de lucha, rechazar a los asaltan-! de los beneficios de l a venta de sus 
De ahora en adelante se publ i cará tes, utilizando granadas de mano y fue-: diarios si v e n d í a n L ' A m i du Peuple", 
un parte facultativo cada veinticuatro go de ametralladoras. L o s bandidos aban-i lo que significa "un acto de concurren-
B E L G R A D O , 24.—Ha sido detenido un 
de E s p a ñ a y A m é r i c a y en las Librer ías \ empleado de los coches-camas, que des-
de h a c í a tres meses se dedicaba a des-
val i jar a los viajeros, a los que clorofor-
nos Aires , Piedras, 664; B o g o t á Colom-
bia), calle Once, 65. 
1 donaron en su huida 20 c a d á v e r e s . | c ia i l ícita, si no desleal". 
Contra el Asma 
REMEDIO DE ABISIIIIA 
en Polvos ? en Cigarüloo 
A//W« irtuaadiat*. 
<, Ru» Domhawlff. PaHa — Toda» Farmacias. 
mizaba previamente. 
El presidente del Supremo 
polaco, suspendido 
V A R S O V I A , 2 4 — E l partido nacional 
d e m o c r á t i c o h a presentado en la Dieta 
una m o c i ó n de censura contra el Go-
bierno, a causa de l a s u s p e n s i ó n del pre-
sidente del Tribunal Supremo. 
C o n f i d e n c i a s y consejos 
Leocadia Alba, Loreto Prado. Franco 
Cardinal!, Antonio Chacón, entre otros 
eximios artistas, han testimoniado es-
p o n t á n e a m e n t e su predi lección por 1̂  
P A S T I L L A S C R E S P O para la tos y en 
fermedades de la garganta 
E n ei teatro no mole s tarás con tu tos 
al auditoric y artistas si tomas PASTI-
L L A S C R E S P O 
E n América y Fil ipinas el medicamen-
to español m á s conocido son las PASTI-
L L A S C R E S P O para la tos. 
Te harás invulnerable a la gripe, 
monía y catarros antiseptizando tus vw* 
respiratorias con P A S T I L L A S CBKSFU-
i . 
BILLY (al ver llorar a su madre).—No llores, mamá. 
Cuando tú seas vieja yo no consentiré que vayas al asilo de 
ese modo. 
LA MADRE.—¿Qué harás tú, hijo mío? 
BILLY.—Te acompañaré yo mismo en un "taxi". 
("London Opinión", Londres.) 
—¿Sabe usted leer y escribir? 
—Escribir solamente, mi coronel 
L A SEÑORA.—Aquel cuadro de Rubéns que tiene 
marcado el precio de trece pesetas, ¿es auténtico o es p o z o con esa maroma tan delgada 
L A VIEJA—No me gustaría nada ir al fondo 
¿e\ 
una copia 
("Le R i r e " , P a r í s . ) ("The Pass ing Show", Londres.) 
E L CHICO.—¡ Menos me gustaría a nw " 
("The Pass ing Show", Londres-
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Viernes 25 de enero de 1929 
M A Ñ A N A S E R A B O T A D A U C A R A B E A " S A N T A M A R I A " ! 
Ha sido detenido el autor del asesinato de una anciana en Mequinenza. 
Conversión al catolicismo de una artista de circo. Nueva Casa de Correos 
en Las Palmas. Preparativos en Barcelona para recibir a la Escuadra inglesa. 
UN CURSO DE PATOLOGIA AGRARIA EN LA U. DE ZARAGOZA 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
La Diputación de Albacete 
A L B A C E T E , 24.—La Diputac ión, en SP-
sión extraordinaria, ha elegido nuevo 
presidente a don Paulino Cuervas Móns, 
ex alcalde de la ciudad. 
Fiesta de la poesía valenciana 
B A R C E L O N A , 24.—En los salones Pa-
ret están expuestas las obras de los pin-
tores valencianos Pedro S á n c h e z y Je-
naro Lahuerta. Con este motivo los ele-
mentos culturales valencianos residentes 
en Barcelona organizaron hoy una fiesta 
de la poesía valenciana, en la que to-
maron parte diversas personalidades. 
— E n el Centro Excursionista de Ca-
taluña el "folklorista" Aurelio Capma-
py desarrol ló una conferencia acerca de 
la construcc ión de un pozo del Munici-
pio el obrero albañil Juan Más Vi la , de 
diez y ocho años de edad, se rompió el 
andamio, cayó al fondo y pereció . 
Jaén en la Iberoamericana 
L A C A R O L I N A , 24.—Se ha constituido 
el subcomi té de este partido para la con-
currencia de J a é n a la E x p o s i c i ó n de Se-
villa. F u é nombrado presidente el alcai-
de de esta ciudad, vicepresidente, el de 
Bailen; vocales, los d e m á s alcaldes del 
partido, y secretario, el señor Pousibet. 
—Desde hace días se c o m e t í a n robos dp 
gallinas, ropas y m e r c a n c í a s varias en es-
ta población. L a Pol ic ía dió varias bati-
das y cons igu ió detener a Alfonso las tro 
Pérez , " E l zapaterlllo"; Antonio Garrido 
Botias, " E l tuertecillo"; Juan de la Cruz 
0 t „ ; ^ f Santa Ana, parroquia, E ósjto .iE1 illa.. y Manuel Alcaide 
* Barcelona". Hizo un detenido . . E f miaj¡tas. .6 Todos ^on profesionales 
estudio de su valor art íst ico , y la con- &el robo y han cumplido varios arrestos. 
Se declararon autores del robo en la tien-ferencia fué escuchada por numerosas personas. 
—Procedente de F r a n c i a l l egó el ex 
ministro don Leopoldo Matos. 
Aclaración sobre un superávit 
B A R C E L O N A , 24.—El gobernador ci-
vil mani fe s tó hoy -.ue el alcalde de Sa-
badell ha aclarado la cifra del superávi t 
de aquel Ayuntamiento, que citaba el 
presidente del Consejo en la nota dada 
con motivo del viaje a Barcelona, que, 
en lugar de 42.344 pesetas, es de 420.34Í. 
—Por la autoridad gubernativa ha si-
do clausurado el bar Picadilly, de la ca-
lle de Aribau, donde se encontraron 10 
frascos de coca ína escondidos en el mos-
trador, dos en una fresquera, y tres más 
en otros sitios del local. 
— E n Igualada se ha abierto una sus-
cripción para contribuir al homenaje al 
capi tán don Barto lomé Muntane Cirici, 
hijo de dicha ciudad, a quien se regalará 
las insignias de la cruz de San Fernando, 
que recientemente se le ha concedido. 
Festejos en honor de la Escuadra 
inglesa 
B A R C E L O N A , 24.—Entre el Consula-
do inglés , la Cámara de Comercio in-
glesa y diversas autoridades se han ce-
lebrado algunas entrevistas para tratar 
de la organizac ión c'e los festejos en los 
días en que es tará en estas aguas la 
Escuadra británica. S e g ú n parece, los 
buques que vendrán a estas aguas son: 
del 28 de febrero al 5 de marzo, tres 
acorazados, en Tarragona; del 28 de fe-
brero al " de marzo, tres cruceros de 
combate, dos barcos a lmacén de aviones 
y seis submarinos, en Barcelona; del 6 
de marzo al 12, tres acorazados, un cru-
cero y 10 destroyers, en Barcelona. 
— L a Sociedad de Atracc ión de Turis-
tas ha acordado constituir la secc ión ca-
talana de la Asoc iac ión F r a n c o e s p a ñ o l a 
de Turismo, iniciada en Biárritz . 
— E l viernes se ce lebrará en el Pala-
cio de la Música un gran festival para 
allegar recursos para construir una ca-
pilla en el chalet llamado " L a Molina", 
situado en el paraje pirenaico en que 
se celebran los deportes de nieve. 
Conflicto resuelto en Manlleu 
B A R C E L O N A , 24.—El alcalde de Man-
lleu ha participado al gobernador que ha 
da del señor Barrero. 
Nueva Casa de Telégrafos 
expuestos en el certamen iberoamerica-
no vendrán a Sevilla en el buque "Pre-
sidente Harding", a cuyo bordo embar-
cará también para Sevilla el personal, 
oficial encargado de la ins ta lac ión , a las 
órdenes inmediatas del comisionado ge-: 
neral Mr. Thomas E . Campbell. 
Los usos a que serán destinados los 
tres edificios construidos por N o r t e a m é -
rica en el recinto de la E x p o s i c i ó n son 
los siguientes: 
E l pabel lón permanente—llamado tam-
bién casa consular—se d e s t i n a r á duran-
te el certamen exclusivamente a las ex-
hibiciones de los diversos departamentos 
del Gobierno estadouniense y t a m b i é n a 
oficinas de la Comis ión. Sus veintiocho 
habitaciones se dis tr ibuirán del modo si-
guiente: tres salones para recepciones, 
otras tres para las citadas oficinas, y las, 
ve int idós restantes para las exhibicio-
nes. 
E n el edificio central sólo habrá insta-
laciones peculiares del Gobierno norte-1 
americano. 
Y el tercer edificio, o sea el teatro, se¡ 
L A S P A L M A S , 2 4 . - E s t a m a ñ a n a se c e - i f ^ p l e a r á para proyectar pe l ículas y ce-; 
lebró el acto de colocar la primera pie-|le.bKr<F conciertos, conferencias, reuniones| 
dra para la Casa de Te légra fos que Se Publlcas.' etcétera. . . . . i 
l evantará en la Avenida de Alfonso X i n . l E n ninguno de estos edificios habrá: 
Asistieron todas las autoridades civiles, h .abl^ ion alguna destinada a residen-
militares y ec les iás t icas . Bendijo la pie^ cia: del comisionado general ni de cual-
dra el Obispo de la dióces is , que pronun- l ™ 1 ^ ° t r ° miembro de la Comis ión , 
ció luego un sentido discurso. Petición de un paso a nivel 
Explosión de un barreno * S E V I L L A . 2 4 — E l alcalde señor D í a ^ 
r iTiTyjT^ A OA Trt_ i„a . 1n __ Molero ha dirigido un telegrama al mi-
n,t' c ^ ^ n « f . T n^tro de Fomento, en el que le traslada rretera que se construye para enlazar el |las iraciones de los vecino8 del barrio 
túnel llamado de A fonso X I I I en Vielia. |d S a £ Bernardo de que se construya con: 
c V n e v v r o r r ^ a nivei * ^ d e ia 
hizo explos ión un barreno a destiempo, yj Di .0 ^ m b i é n el alcalde que h a b í a vi-
sitado al infante don Carlos para entre-
m a t ó al obrero Antonio Esca la , de veinte 
a ñ o s de edad, natural de Viella. 
Sección femenina de estudiantes 
en Oviedo 
O V I E D O , 24.—Se ha constituido en 1» 
Acc ión Catól ica de la Mujer una secc ión 
femenina de estudiantes. L a Junta e s tá 
formada por Arsenia Vil la , presidenta; 
vicepresidenta. E l o í s a Fuente; secretaria, 
María L u i s a F e r n á n d e z ; vlcesecretaria, 
María Múgica. y vocales. Enriqueta Be^ 
navides. Juanita Casielles. Fe l i sa Céspe-
des y Cándida María Campos. E n el iocal 
de la entidad se organizarán cursillos de 
conferencias y de idiomas. 
También los estudiantes cató l icos or-
ganizarán un cursillo de seis idiomas en 
el Circulo Apologét ico . 
— E l sábado p r ó x i m o se ce lebrará en 
Siero un mitin contra la públ ica inmora-
lidad. 
— L a Comis ión del Ejérc i to chileno que 
se encuentra aquí, ha visitado las fábri-
cas de armas de la Vega y Trubia. 
El padre del aviador Tauler 
P A L M A D F M A L L O R C A , 2 4 — E l sub-
oficial de la B e n e m é r i t a don Pedro Tnu-
ler ha recibido car iñosas comunicaciones 
del presidente del Consejo y del coronel 
Kinde lán con motivo de la desapar ic ión 
de su hijo, el piloto del "Dornier 8". 
E l coronel K i n d e l á n le anuncia que 
ha dado órdenes para qué el comandan-
te Franco vuele en un "hidro" sobre el 
garle una instancia a fin de que informe 
sobre la ces ión temporal al Ayuntamien-
to de los terrenos de tiro con objeto de 
que puedan ser utilizados para el estacio-
namiento de ganados durante el Certa-
men. 
La infanta Luisa a Madrid 
S E V I L L A , 24.—Esta noche salieron pa-
r a Madrid la infanta d o ñ a L u i s a y sus 
hijas las princesas Dolores y Mercedes. 
Fueron despedidas en la es tac ión por el 
infante don Carlos y todas las autori-
dades. 
L a infanta d o ñ a Lui sa , con sus dos 
hijas, no irá a Cannes. sino que se diri-
g irá a Palermo para asistir a la boda 
de su sobrina la duquesa F r a n c i s c a de 
Franc ia , hija de la duquesa de Guisa, 
con el príncipe Cristóbal de Grecia. E l 
enlace se ce lebrará el día 11 de febrero. 
Su alteza lleva como presentes a su 
sobrina unas preciosas joyas de estilo 
EL VUELO II i E R I C I I OEL 
"JESUS DEL í 
H o m e n a j e d e l a 
A r m a d a a l R e y 
A Y E R S E E F E C T U O UN V U E L O C E Ayer m a ñ a n a le fueron entregadas 
P R U E B A D E S I E T E H O R A S i las insignias del M e n t ó Naval , 
« que le regala el personal 
A fines de mes, Jiménez e Igle- ! de todos los Cuerpos 
sias irán^a Sevilla 
Poco han de tardar y a J i m é n e z ei 
Iglesias en iniciar el vuelo de que y a 
nos ocupamos hace tiempo. F ines de| A las once y media de la m a ñ a n a se 
enero y p r i m e r á quincena de febrero i ce lebró en paiacio el acto de entregar 
es l a é p o c a apropiada, como y a a n u n - i a sU majestad la gran cruz del M é r i t o 
ciamos, para ir hac ia el B r a s i l y A r - l N a v a l con distintivo roj0' ^ le f u é 
gentina. Franco hizo su glorioso vuelo concedida recientemente. L a s insignias 
FC-r estes d ías y l a ruta, no asi el n ú - ¡ e n or0t esmalte y brillantes, han sido 
mero de etapas, era la misma. regaladas por el personal de todos loa 
D I S C U R S O S D E L MONARCA Y 
D E L M I N I S T R O D E MARINA 
Como anunciamos, el propós i to es 
realizar en la primera etapa el vuelo 
m á s largo posible que permita el ren 
cuerpos de la Armada . 
E l ministro de Marina, al hacer el 
ofrecimiento de l a honrosa d i s t inc ión . 
dimiento del aparato "Jesús del Gra,n e n u n c i ó un breve discurso, en el que 
Poder" y del motor, teniendo en cuen-1 m a n i f e s t ó la c o n g r a t u l a c i ó n que el ac-
ta las condiciones extemas, tales co-, to |e producía , y a que siempre ello ha -
¡ mo las m e t e o r o l ó g i c a s . Claro es, que bía constituido el anhelo de nuestra 
¡el tiempo o cualquier otra causa pue- h a r i n a . T e r m i n ó haciendo votos p a r a 
!den retrasar o m á s bien, si el retraso qUe el monarca pueda ostentar la gran 
| es algo considerable, imposibilitar la cruz sobre su pecho muchos años , para 
rea l i zac ión de la empresa al expirar el | bien de l a patr ia . 
periodo del a ñ o a propós i to para la mis- | Acto seguido, el s e ñ o r G a r c i a de los 
ma. S i se l leva a cabo felizmente ese ,Reye3 proced ió a la co locac ión de las 
1 primer salto t r a n s a t l á n t i c o , los aviado-1 insignias. 
• res s e r á n autorizados para hacer un i D e s p u é s , el R e y pronunc ió t a m b i é n 
1 "raid" por diversos p a í s e s americanos. un discurso, agradeciendo la d i s t inc ión 
L a s dificultades que presenta el pro 
yecto son considerables, sobre todo en 
el despegue. Parece que en las repa-
raciones que ha sufrido el a v i ó n se ha 
procurado aumentar el "radio" de ac-
c ión. De todos los modos, las esperan-
zas de superar la m a r c a conseguida por 
F e r r a r i n tienen que ser muy lejanas; 
constituyen u n a asp irac ión remota. 
Dijo a cont inuac ión que l a M a r i n a de 
guerra h a b í a demostrado siempre un 
fervoroso car iño a l a Monarquía , car i -
ño al que t a m b i é n siempre h a corres-
pondido, pues desde su infancia t o m ó 
en las playas gran afición a todas las 
cosas del mar. A ñ a d i ó que, d e s p u é s en 
los barcos, se h a b i t u ó a las costumbres 
de las gentes de mar, lo cual h a b í a 
H a s t a el momento de su realización eoatribufdo, en gran parte, al mejora-
resulta aventurado hablar de si se He-1 miento de su salud, 
g a r á a Buenos Aires en dos, en tres o E x p r e s ó t a m b i é n el Rey, que en los 
en m á s etapas; hay que tener en cuen 
ta posibles contratiempos, tan f á c i l e s 
en vuelos de etapas largas. A y e r J i -
m é n e z , a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n Infan-
Consejos de ministros h a b í a puesto su 
grano de arena para el engrandecimien-
to de l a Marina, y, aunque mucho se 
h a b í a conseguido, no estaba del todo 
Don José Hernández Díaz, el joven y activo investigador que 
ha encontrado en el Archivo de Protocolos de Sevilla el acta 
del entierro de Colón. 
quedado resuelto el conflicto obrero sus- P1iebl0 d,^1í5_rí^ ?aL"? el día que se ce' 
citado en la t intorería de Pablo y Artu-
ro Roque, de aquella villa. E l conflicto 
se debió a haber maltratado el encarga 
do del taller a un obrero. Confirmado el 
hecho, el agresor ha sido castigado de 
empleo y suedo durante un mes y con 
la pérdida del cargo que desempeñaba . 
— L a Alcaldía ha publicado una rela-
ción de multas impuestas por no aca-
tar el bando sobre circulación. Ultima-
mente han sido detenidos José Hernán-
dez, en la calle de Casoe; J o s é Marín, en 
la del Buen Suceso, y Carlos Lacierva, en 
la de Claris, por desacato a la Guardia 
urbana. 
El alcalde que nunca se puso 
sombrero 
B A R C E L O N A , 24.— E n Reus fal leció 
don Pedro Ambros Fabregat, ex alcalde 
de dicha población. Como nota tiplea se 
recuerda que siempre v is t ió de obrero, 
y aunque ejerció el cargo, nunca cubrió 
su cabeza con sombrero. 
El trazado de una carretera 
B I L B A O . 24.—Hoy se ha reunido la 
Comisión municipal de Accesos para es-
tudiar el trazado de la carretera de 
Santo Domingo a Elecur i , que tendrá 
un paseo de 26 metros en lo alto del 
monte. 
— L a Orquesta S infón ica de Bilbao 
piensa celebrar en breve dos grandes 
conciertos populares. Con este motivo 
los directivos de la entidad visitaron hoy 
al alcalde para tomar acuerdos. 
Mañana será botada la "Santa 
María" 
C A D I Z , 24.—El próx imo día 26, a las 
cuatro y media de la tarde, se verificará 
en los astilleros de Echevarr ie ta la bo-
tadura de la carabela "Santa María", que 
figurará luego en la Expos i c ión de Sevi-
lla. Será bendecida por el cape l lán don 
Juan Javaloyes y as i s t i rán al acto una 
comis ión inspectora, las autoridades y 
otras personalidades. 
— E n el Gran Teatro dió un concierto 
la estudiantina de la Facultad de Medi-
cina. Hizo la presentac ión el abogado del 
Estado don F é l i x Bragado. L a T u n a re-
correrá Sevilla, Córdoba. Huelva y otras 
capitales. 
Fugados de una cárcel, capturados 
CORUÑA, 2 4 — L a Guardia civil de Or-
denes comunica haber capturado cerca 
de Portobello, l ími te de la provincia, a 
Ricardo E s t é v e z . Eladio Arrieta. Hernan-
do J iménez , Antonio Leiva , fugados de 
la cárcel de Santiago en la madrugada 
del 22, en unión de otro apodado "Tor-
nillero", que fué detenido cerca de San-
tiago y dos que 'aún no han sido captu 
rados. 
—Dicen de Bugallldo que cuando R i -
cardo Pazos Vidal, relataba a un grupo 
de amigos el atraco de que hab ía sido 
objeto y del cual se l ibró esgrimiendo una 
Pistola, al mostrar é s t a se le disparó y 
se causó la muerte 
lebren allí los funerales. 
Conversión al catolicismo 
P A L M A D E M A L L O R C A , 24.—En la 
iglesia parroquial de San Miguel ê ha 
celebrado el bautizo de la artista de 
circo María L u i s a Binil lerand y de un 
hijo de ésta, que cuenta cuatro meses. 
Fueron padrinos los barones de Pinopar 
y el hijo del gobernador y la h i ja del 
alcalde respectivamente. 
Poco después , en la iglesia de la Mer-
ced, la referida artista María Luiáa B i -
nillerand contrajo matrimonio canónico 
con Antonio Bendicho, acróbata de ia 
misma compañía de circo que ac tuó en el 
teatro Balear durante las ú l t imas fiestas 
de Navidad. L a boda fué también apa-
drinada por los barones de Piropar. 
Bendijo el matrimonio el chantre de 
la Catedral don Enrique Ibáñez Rlro, 
que ha llevado a cabo con m e r i t í s i m o 
celo apostó l ico la t rami tac ión de este 
asunto. 
A l acto, que revis t ió extraordinaria so-
lemnidad, asistieron el alcalde y otras 
autoridades. 
Los contrayentes, padrinos e invitados 
fueron obsequiados con un "lunch". 
E n la misa de velaciones se adminis-
tró la primera c o m u n i ó n a dos mucha-
chos artistas de circo de la misma com-
pañía , de once y catorce a ñ o s respecti-
vamente. 
La Estación Meteorológica de Sevilla 
S E V I L L A , 24.—La E s t a c i ó n Meteoroló-
gica que desde hace a lgún tiempo fun-
ciona en la Facul tad de Ciencias de esta 
Universidad v a a ser aumentada en bre-
ve con nuevos aparatos para la medic ión 
del tiempo, de la pres ión a tmosfér ica , 
temperaturas, predicc ión de heladas, fija-
c ión de la hora, m a t e m á t i c a solar por el 
meridiano de Par í s , que es el que rige 
para Europa, y que, dada por la es tac ión 
radiotelegráfica de la Torre Eif fe l , será 
recogida por la de la Universidad; pre-
sión, fuerza y velocidad de los vientos; 
horas del sol, cantidad de lluvias en total 
y en cada veinticuatro horas, e tcétera . 
Dichos aparatos, algunos llegados y a 
y otros en camino o en cons trucc ión en 
los talleres de m e c á n i c a de la Universi-
dad, serán colocados en la tórre la metá-
lica recién construida, de treinta metros 
de altura, que destaca diez del edificio, 
y que puede verse desde la calle o en la 
El señor Hernández Díaz es uno de los más firmes valores de la 
joven intelectualidad sevillana. Educado en la escuela de historiadores 
de Arte que ha formado en Sevilla el culto y laborioso catedrático de 
aquella Universidad don Francisco Murillo Herrera, viene desde hace 
un año realizando una fecunda labor de investigación histórica. Dotado 
de una sólida cultura y de una extraordinaria intuición y sensibilidad 
^ |artística, ha aunado a estas cualidades su infatigable voluntad y su pro-
S e - S a n a e p o r ^ juventud (tiene veintidós años) para consagrarse a exhumar 
Carlos se tras ladará a Madrid con obje- de los archivos sevillanos inexplorados los documentos que reconstru-
to de recoger a su h i ja la infanta doña |a historia de la imaginería andaluza y la de los personajes ilustres 
Isabel Alfonsa y a c o m p a ñ a r l a a Cannes i . t # i-'* • • i A • # • A ^ I I I 
del descubrimiento y conquista de A m e r i c a . A el se deben, entre otras 
te, l l evó a cabo un vuelo de prueba | satigfech0) por i0 que esperaba conti 
volando sobre Madrid y sus c e r c a n í a s ¡ nuar poniendo de su parte todo lo po-
casi todo el tiempo, desde las nueve sible p a r a i0grar i a mayor p e r f e c c i ó n 
de la m a ñ a n a hasta cerca de las c u a - l y eficacia de nuestra Armada , que y a 
tro de la tarde. ^ pod ía pasear con orgullo su. bandera 
L a pista especial por todos los mares del mundo. 
S E V I L L A , 24.—A fines de este mes | T e r m i n ó diciendo: 
se espera l a llegada de los capitanas! —Durante las ú l t i m a s maniobras he 
J i m é n e z e Iglesias, que v e n d r á n a Se- seguido con gran i n t e r é s los objetivos 
v i l la con objeto de dirigir los trabajos!y ejercicios de l a flota, y aunque con-
de c o n s t r u c c i ó n de la pista especial de ( s ídero Insuficientes los m é r i t o s para la 
cemento que se v a a hacer con gran! c o n c e s i ó n de l a gran cruz del M é r i t o 
con objeto de que se despida de su abue-
lo el conde de Caserta. E l d ía 9 regre-
sarán el capi tán general y su hi ja a Se-
villa y marcharán a Villamanrique, don-
de p e r m a n e c e r á n seguramente hasta el 
día 5 de marzo en que se ce lebrará la 
boda con el conde de Zamoyski. 
Triple choque de vehículos 
T A R R A G O N A . 24.—En la calle de V i -
llaseca chocaron esta tarde una camio-
neta, un carro y una motocicleta, A con-
secuencia del triple choque, resultaron 
heridos, aunque no de importancia, al 
gunas personas. 
Homenaje al padre Fullana 
V A L E N C I A , 24.—Esta tarde se celebró 
en L o R a t Penat una ses ión en honor 
del académico de la Lengua reverendo 
padre Ful lana . E l sábado será obsequia 
do con una chocolatada ínt ima. 
— E n el rápido de esta noche sa l ió pa 
ra Madrid el alcalde y presidente de la 
Unión Patr ió t i ca de Valencia m a r q u é s de 
Sotelo, 
—Han sido nombrados concejales en 
las vacantes que había el barón de Te 
rratex y don Vicente Lasa la . 
Reparto de ropas en Valladolid 
V A L L A D O L I D , 24.—Por el Ropero es-
colar Infanta Beatriz, se verif icó esta 
tarde en la Casa Consistorial el repar 
to de ropas a los n iños m á s necesitados 
de las escuelas públ icas de esta capi-
tal. Presidieron el acto las autoridades. 
Se repartieron 2.000 lotes. 
El Obispo de Tuy, gravísimo 
V I G O , 24.—Esta m a ñ a n a se a g r a v ó con-
siderablemente el Obispo de Tuy. A las 
diez, le fué administrada la Extremaun-
ción. 
E n toda lá dióces is , donde se han ce-
lebrado actos piadosos para impetrar del 
Cielo la salud del Prelado, reina verda-
dero y profundo sentimiento ante esta 
noticia. 
Semana española en Pau 
Z A R A G O Z A , 24.—En el expreso sal ió 
celeridad para que puedan emprender 
el vuelo proyectado 
E l p u e n t e s o b r e e l L u c u s 
Ha sido ya abierto al tráfico 
E n la oficina de censura se ha faci-
litado la siguiente nota: 
A y e r ha quedado abierto al tráfico, 
en Larache , el puente Alfonso X I I I so-
bre el Lucus, obra importante de inge-
investigaciones, el descubrimiento del autor del Cristo de Ve gara y 
esta otra de Colón, que Ha realizado como miembro del Instituto Hispa-
nocubano de Cultura. El señor Hernández ha sido premio extraordinario | nleria que resuelve las crecientes ne 
de la Facultad de Letras de Sevilla y ha cursado brillantemente los 
estudios del doctorado. Es académico consultor de la Academia de Es-
tudios Sevillanos y ha publicado numerosos trabajos en periódicos y 
revistas españolas. 
N a v a l que me a c a b á i s de entregar, la 
o s t e n t a r é con placer, por llevar sobre 
mi pecho los colores de l a bandera na-
cional. 
Terminado el acto, su majestad con-
v e r s ó con el ministro y los que forma-
ban la Comis ión . E x p r e s ó s u satisfac-
c ión por ser é s t a la primera o c a s i ó n 
que se le ha presentado p a r a reunirse 
con todos los jefes del cuerpo de la-
A r m a d a . 
E l D í a d e l a P r e n s a 
e n 1 9 2 8 
205.747 pesetas recaudadas con 
un aumento de 31.274 sobre 
el año anterior 
L a ú l t ima colecta es la mayor de 
las obtenidas en los trece a ñ o s 
desde su f u n d a c i ó n 
Las diócesis de Madrid y Vitoria fi-
guran a la cabeza de las suscripciones 
Se ha publicado en estos d ías el ba-
lance de la colecta del D í a de l a P r e n -
sa en 1928, cuya obra dirige la institu-
ción O r a et Labora, de l a que es s i -
m a don Ildefonso Montero. L a lectura 
del estado general de los resultados ob-
tenidos es altamente consolador. E l im-
pulso dado al D í a de la Prensa por el 
Cardenal Primado, con su documento 
iniciador de la c a m p a ñ a preparatoria 
de 1928, que todas las publicaciones ca -
tó l i cas de E s p a ñ a reprodujeron, y que 
O r a et Labora tradujo y d i v u l g ó en 
ocho idiomas, ha surtido los mejores 
para Madrid el alcalde, señor Allue Sal-|efectog y dado jog frut0g mas halagiie-
vador. Antes de partir recibió una co-, -
munic^clón del alcalde de Pau , en el que| 
le notifica el programa de los actos que L a colecta de 1928 h a ascendido a un 
se ce lebrarán con motivo de l a semanal total de 205.747,45 pesetas. E s la m a -
españóla que se verificará en P a u . E m i yor r e c a u d a c i ó n de las obtenidas en los 
pezará el día 5 de marzo. trece a ñ o s desde su fundac ión , pues tu-
E n t r e los festivaJes organizados figu- v0 un aumento de 31.274 pesetas sobre 
ran veladas literarias, ar t í s t i cas , confe-i. . -00„ T „„ , - ^f, _„„ „ 
rendas, etc. T o m a r á n parte miembros del a ^ 1927. L a s 15 d i ó c e s i s que v a n a 
las colonias aragonesa y bearnesa. l a cabeza en la re lac ión publicada, y 
, . J » «J que pueden constituir el cuadro de ho-
El autor de un enmen, detenido ^on lag s imientes , por el orden de 
Z A R A G O Z A , 24.—Se ha descubierto a l j ia sumas recogidas: 
autor del asesinato de la anciana María Madrid, con 24.000 pesetas; Vitoria, 
galena especial para ellos en la azotea. Bielsa Aguilar, cuyo cadáver se encontróI 17 onn- PArrtnVm nnn I4.72fiitn« R n r -
L o curioso y verdaderamente úti l de.en su casa de Mequinenza el d ía 29 d e \ ™ ? J : ™ ' i f l ^ 
toda esta importante reforma es que los diciembre. E n esa noche fué visto un!S5lona' con |evi11^ COB " ^ r ; ; : ' 
registros es tarán de forma que tanto el .carro cargado de reses lanares en direc- C"611051'con 'O42". Pamplona, con 6.471; 
público culto como el inculto o profano 1 ción a Batea (Tarragona) y se logró ave-i Santiago, con 6.261,29; Valencia, con 
podrá ver en todo momento lo que mar riguar que el carretero se l lamaba An- | 6.180,20; Zaragoza, con 5.784,03; C a r -
can los aparatos, con lo que no sólo se !drés Sanz, de ve in t i s é i s a ñ o s de edad, ca-jtagena, con 5.219,64; Granada, con 
acerca el pueblo a la Universidad, to-|Sado, jornalero, natural y vecino de Cas- 5.139,72; Oviedo, con 5,005; Badajoz, con 
mando parte de sus e n s e ñ a n z a s , sino que | pe. L a B e n e m é r i t a realizó un registro e n ¡ , j 3 4 0 33' L e ó n con 4 130 60 
también puede obtener de ello positivas, su domicilio y encontró 150 pesetas en ' ^ d ióces i s que ha'conseguido el pr l 
ventajas. | billetes. Interrogado h á b i l m e n t e acabo 
P a r a facilitar el conocimiento de todc p0r declararse autor de l a muerte de la 
de forma que resulte c ó m o d a , en el ves- anciana María Bielsa. Dijo que en la no-
tibulo y dando frente a la puerta de en- che del 28 de diciembre fué a la casa de 
trada será colocada en breve una vitrina mujer con á n i m o de robarla el gana 
en la que van los registradores en c o n - l ^ pero qUe ante los gritos que daba en 
tacto e léctr ico con los diversos aparatos | ( j e m ^ d a de auxilio, la m a t ó con una 
A 
CRONICAS DEL VIAJE DE 
A 
cesidades del tráfico 
E L C O N D E D E J O R D A N A M E J O R A 
E l ú l t imo examen que los m é d i c o s han 
practicado al Alto Comisario les permi-
te afirmar que el proceso de su enfer-
medad t e r m i n a r á en breve plazo y que 
la convalecencia será relativamente rá-
pida. 
U N A E S C U A D R A A C A S A B L A N C A 
N O T A S P O L I T I C A S 
El presidente, algo mejorado 
A las diez de la m a ñ a n a vis itaron a l 
presidente los doctores Quintana y Hor-
cada. 
E l doctor Quintana fac i l i tó el siguien-
te parte facultativo: 
" E l presidente ha pasado el d í a de 
ayer tranquilo; l a in fecc ión sigue s u 
curso favorable." 
E l m a r q u é s de E s t e l l a fué visitado 
C A S A B L A N C A , 24.—Se espera la l le-;por la m a ñ a n a por sus familiares. Por 
gada a este puerto, para el pr^x .TOO 1 te l é fono se interesaron por su salud l a 
día 28, de una importante escuadra 1 famil ia real y el Principe de Asturias , 
Con este motivo se e s t á n organizando 1 desde E l Pardo. 
importantes festejos. 
S e g ú n un senador yanqui, la 
e j erc ían los mismos secre-
tarios de Hoover 
F I R M A D E L R E Y 
Por l a tarde le v i s i t ó el ministro de 
l a Gobernac ión , y después , a c o m p a ñ a n -
do al m é d i c o de cabecera, el ministro 
de E c o n o m í a Nacional y el conde de 
Vlllafuente Bermeja . 
A l salir, m a n i f e s t ó el doctor Quin-
¡ tana que el presidente estaba mejor; 
W A S H I N G T O N , 23.—Un senador de- . ^ ^ I ^ A - ; ^ C o ^ c e d Í e n ^ 0 t en ía 37 &rados y cuatro d é c i m a s 
m ó c r a t a ha declarado hoy en la s e s i ó n ¡ ^ o n T L a l S el pulso buen0 y qUe Se encontraba 
del Senado que, durante el viaje de Hoo- pUer?a Gonzalo de ^ an}mog0) sin doloreg ^ enfermedad 
ver a las repúbl icas iberoamericanas, j Aprobando el gasto de adquis ic ión de|—añadió el m é d i c o — s i g u e su curso nor-
ias informaciones y ar t í cu lo s de los co-!860 toneladas de carbón Cardiff, con des-'mal. Lo que necesita el presidente es 
rresponsales de Prensa que se hallaban ¡ tino al crucero "Reina Victoria Euge-j guardar un reposo absoluto, 
a bordo del acorazado "Maryland" fue - in ia"- T e r m i n ó diciendo que no obstante el 
ron sometidos a censura por los secre- 1 Disponiendo que el mando de la floti- aspecto favorable de la enfermedad, aún 
tarios del futuro presidente. E l e x p r e - ^ ^ ^ S l n s ^ a . ^ W r " 1 3 e ^ i r t a en - m a , u n o s d ías , 
sado senador l eyó un articulo publica- caeráL en un capi tán de fragata. P r o b a b l e C o n s e j o e l lunes 
Í S S f r S S l ! americana' ^ f,1 2Ue! f ^ n e s U s de ascenso a favor del ca- E1 conde de los Andeg 0 
se expone el r é g i m e n a que se hallaban 1 pitan de fragata don Antonio Azaróla, . . . . encQntfado al üreg idente con la 
sometidos los periodistas, diciendo que capi tán de corbeta don Pablo Hermida üa^ia encontrado ai presidente con la 
a bordo del "Maryland" reinaba uní y teniente de navio don Carlos V i l a y cabeza muy despejada pero que, a pe-
ambiente de in t imidac ión . Los senadores; capi tán de fragata don Guillermo F e - sar de ello, só lo h a b í a n tratado de asun-
se mostraron sornrendidos P ÍTIHÍP™ irragut, cap i tán de corbeta don J o s é Mor- tos ligeros. 
H L ^ c n i f o ^ L . ndlgna ¡gado y teniente de navio don Guillermo: Preguntado si ce lebrar ían a l g ú n Con-des, estimando que esta denuncia exiereiS^ A^ÓI-T • 1 • - J «. J - ^ „ , ' Z l „K,„ ^ " w ^ i a cAigc de Arnaiz. geio con el vicepresidente, re spondió que 
que se abra una i n f o r m a c i ó n a fondo. I í d e m de mando del contratorpedero noJ lo creIa pfobable; ^ 3 bien, su 
- ^ ¡ f ^ t ^ M f S M a ^ l a ^ e r a de que no habría Consejo 
provincia m a r í t i m a de Alicante para el:hasta el P r ó x i m o lunes, para cuya fe-
capi tán de fragata don Enrique R o d r í - l c h a se e n c o n t r a r á y a bien el presidente, 
guez F e r n á n d e z Mesa y del buque planero Confirmó, por ú l t imo, su marcha a 
"Giralda" y jefe de la Comis ión Hldro-i Mérlda , p a r a donde saldrá, como y a 
gráfica para el capi tán de fragata dom hemos dicho, m a ñ a n a s á b a d o por la 
Venancio P é r e z Horril la. | noche, regresando a Madrid el limes. 
Idem de ascenso a favor de los alfe-, A ú l t i m a ^ ^ vigitaron sug hi3ag 
reces alumnos de ingenieros de la Ar- _ . , _ • - J J 1 
mada don Fernando Corominas y don'?11^ Y Carmen, a c o m p a ñ a d a s de la se-
S U M A B I O D E L D I A 25 J o s é de la Figuera; del teniente m é d i c o ! n o n t a Blanca. á ^ duque de Te-
Ejérc i to .—R. O. concediendo el Ingreso de la Armada don Eugenio Herrá iz ; d e l i t u á n . 
en Invál idos al sargento de In fanter ía ! contador de navio don J o s é Maria Na- T a m b i é n le v i s i tó el doctor Horcada, 
Gabriel P a r r a J iménez y al soldado Fé l ix jvarro ; de los contadores de fragata don director general de Sanidad, quien al 
Ñ u ñ o Rodrigo Juan Miguel Ulecia y don Adolfo Nú- galir C0Ilfirm6 ias noticias optimistas 
M a r l n a . - R . O. disponiendo queden |nez. y de ingreso en el Cuerpo Jurídico del doctor Quintana, A ñ a d i ó que el pre . 
Nombre siempre E L D E B A T E 
al d ir íg irse a sus anunciantes . 
L A " G A C E T A " 
anuladas las carteras y tarjetas mil i ta-1 de la Armada a favor dei aspirante don 
res de identidad expedidas al personal:Gregorio Sanguino. 
de la Armada que figura en la re lación! G O B E R N A C I O N . — P r o m o v i e n d o al em-
de Turismo, 
Muere a los ciento cinco años 
mer lugar por orden de mayor aumen-
que se inserta; resolviendo instancias de 
los profesores de Escuelas N á u t i c a s don 
Federico F e r n á n d e z Sar y don J o s é Gar-
cía Guerrero. 
Gobernación.—R. O. autorizando a la 
Dirección general de Comunicaciones pa-
ra celebrar un segundo concurso para 
contratar el suministro de 74 perforado-
pleo de jefe del Cuerpo de Correos con 
sidente no conced ía ninguna importan-
cia a su enfermedad y que, por lo tanto, 
no se podía asegurar que hoy no aban-
12.000 pesetas a don Manuel de los Reyes, donara, el lecho aun s iéndole muy ne-
Aizquibel y Lengarán . ' -esarlo el reposo. 
Idem id. con 12.000 pesetas, en sitúa-
te sobre su colecta de 1927, es l a de _t™.-™ifPf6!-^-1.™^0,8' c°n' 
Vitoria, con 4.276,67, y d e s p u é s sigue 
la de Madrid, con 4.015,08 pesetaa. L a 
de mayor resultado en l a c o l é e l a ú l t i -
ma, relativamente a l n ú m e r o de almas, 
ha sido t a m b i é n la de Vitoria, con 31,55 
pesetas por cada mil lar de personas, y 
T>aT¡ S a ^ - Se, ^ . P . ^ ^ i ^ e recogen todas las expresiones me- j t^ca" . Se apoderó de 17 ovejas, de las Para constituir el Patronato Provisional ^eorológicas. ,que vendió ^ en Batea en pegetas 
L a s doce del d ía las puede tomar el » Manuel Lloch y dos que se le murie-] . , 
público con sólo observar la de formac ión | ron en ^ camino, en diez pesetas, a J o - j " * 5 f11* la °eJ,aca'. con d_J>0-1- Aae 
de una gran esfera con superficies refle- sé ü l d e m o l i n s . E l criminal ha ingresado i mas de las 15 d ióces i s anteriores, han 
F E R R O L , 24.—En la parroquia de Mon-j jantes, que aparece unos minutos antes en ¡a cárcel . aumentado su colecta en 1928, 46, o sea 
tero fal leció la anciana Mar ía Romero, 1 de esa hora en el mást i l del pararrayos,! - 1 j -n 1 ' m á s de dos terceras partea de todas 
í u e contaba 105 años . Sus familiares di- colocado en la terraza metá l ica , en con- La cátedra de Teología ¡ ^ de E s p a ñ a . 
cen que hasta hace muy pocos días, la 
centenaria no dejó de dedicarse a las 
íaenas del campo. 
, ~ -Ha quedado resuelto el conflicto de 
'os tahoneros, gracias a la acertada ges-
tión del gobernac r civil de la provin-
cia. 
- - E n t r e Santa Marta y Ferrol , un ca-
Büon del servicio públ ico se precipitó por 
JJ11 terraplén en la carretera de Vive-
ro, a causa de faltarle la dirección, y re-
sultaron heridos de gravedad el ancia-
^0 Francisco Pereiro y los soldados de 
Amiierja Marciano Prieto y Angel Gon-
zález. 
Accidente de trabajo 
G E R O N A . 24.—Cuando trabajaba en 
tacto e léctr ico con el reloj oficial, tam-
bién de nueva insta lac ión. 
E s propós i to de la Junta de Patrona-
to que toda la reforma e s t é terminada 
antes de la apertura de la Expos ic ión , 
a fin de que, tanto los nacionales como 
los miles de extranjeros que lleguen a Se-
villa y visiten su Universidad, puedan 
apreciar que nuestra es tac ión meteoro-
lógica es tá dotada de todos aquellos ele-
mentos de que actualmente dispone la 
ciencia moderna 
Los pabellones de los Estados 
Unidos 
Teología . As i s t ió numeroso públ ico 
Curso de Patología agraria 
Z A R A G O Z A , 24.—En l a Facu l tad de 
Medicina se ha organizado un curso de 
P a t o l o g í a agraria para méd icos , en el que 
se tratarán temas relacionados con el pa-
ludismo, fiebres de m a l t a avitaminosis, 
e tcétera . T o m a r á n parte en el cursillo 
los doctores Royo Vi l lanova Lozano Oli-
ver y Estel la , de Zaragoza y el doctor 
Pittaluga, de Madrid. E m p e z a r á a prin-
cipios de febrero y t e r m i n a r á a media-
S E V T L L A , 24.—Se sabe que los pro- dos de abril. L a matr ícu la c o s t a r á 50 
lucios de los Estados Unidos que serán pesetas. 
Z A R A G O Z A 24.—En la Universidad sel E s t a s cifras demuestran c ó m o han 
dió la segunda lecc ión en la cá tedra de ¡ respondido al l lamamiento hecho por el 
Cardenal Segura los delegados diocesa-
nos y arciprestales y las Juntas del D í a 
de la Prensa de todas las d i ó c e s i s es-
c ión de licencia ilimitada, a don Federico 
Carlos Baso y Vasallo. 
Idem id. con 11.000 pesetas a don An-
tonio Segura Candela 
Idem id. con 10.000 pesetas a don J o s é Suaa» 
vocando oposiciones para cubrir las pla-i María Azcoitia Gelabert. d,ar' como se sabe> el Proyecto de ley 
zas de jefes de Correos y T e l é g r a f o s con FOMENTO.—Desest imando el recurso] 'r^anica del poder judicial, 
el sueldo de 8.000 pesetas, que resulten de alzada interpuesto por don Vicente Como dicho estudjo no quedó termi-
La ley orgánica del Poder Judicial 
A y e r se reun ió en l a Asamblea la Po-
nencia integrada por los s e ñ o r e s Y a n -
guas, Cierva y Goicoechea p a r a estu-
vacantes en 28 de febrero próximo, y | Solano Vidal contra acuerdo del goberna-
otras tantas iguales para ir cubriendo las|clor civil de H u e s c a que dec laró la nece-
que vaquen hasta la misma fecha del a ñ o 
siguiente; disponiendo la creación de cua-
tro plazas de repartidores de Te légrafos , 
y designando para las mismas a los se-
ñores que se mencionan; aprobando el 
pañolaa, que han realizado una Intensa 
y fecunda labor. 
L a obra del D í a de la P r e n s a h a fi-
gurado tanto en la s e c c i ó n e s p a ñ o l a de 
la E x p o s i c i ó n Universa l de P r e n s a de 
Colonia como en el pabe l lón Interna-
(lona! de Prensa c a t ó l i c a de la misma. 
S u Santidad Pío X I , accediendo a la 
pet ic ión hecha oportunamente por el 
Cardenal Primado, h a prorrogado l a in-
proyecto de obras para la cons trucc ión 
de un edificio en la plaza de E s p a ñ a , de 
osta Corte, con destino a Dispensario A n -
tituberculoso, Escue la Nacional de Sani-
dad y Museo anexo. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — R R . OO. nom-
brando ayudantes de Ciencias de los Ins-
titutos locales de Noya y Arrecife de 
Lanzarote a don Fausto Jovita Rodrí-
guez y a don Pedro Medina Armas; í d e m 
de Le tras del Instituto local de Arrecife 
de Lanzarote a don Domingo Armas Pálz . 
Fomento.—R. O. resolviendo oficio del 
ingeniero jefe del distrito forestal de 
H u e s c a 
Canales y Puertos, a don José María 
Sáinz y R a m í r e z . 
Idem ingeniero jefe de primera clase 
ciel ídem id. a don L u i s M. Moya e Idi-
poras. 
Idem ingenieros de segunda de ídem id. 
a don Mariano L u l ñ a Fernández , don 
R a m ó n Sáiz de los Terreros, don J o s é 
Churruca y Calvetón y don Manuel Gar-
c ía Br lz y Molana. 
Idem Inspector general del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas a don Enrique Hau-
:-er Neuberger. 
Idem ingeniero jefe de primera clase 
de ídem id. a don Hilarlo Hervada Gon-
zález. 
diligencia plenana, por celebrar el D í a J ^ F ineeniero jefe de segunda clase 
de la Prensa, por el septenio de 1928 lcL a don L u i s Mal0 de Mo!ina 
a 193*- l Idem ayudante mayor de primera clase 
nado, vo lverán a reunirse otra vez antes 
de que se reúna la Secc ión primera, 
ddad de ocupac ión de terrenos que se aunque ninguna fecha quedó acordada, 
xpropian con motivo de la construcc ión _ . «i 1 1 
del camino vecinal de Graus a Sacastilla. L a s i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
Nombrando consejero-inspector general Hoy se celebra la segunda reunión 
del Cuerpo de Ingenieros de Caminos, de l a Secc ión 15i de R e o r g a n i z a c i ó n 
administrativa, que, como y a dijimos, 
estudia el decreto de incompatlbilida-
d$i enviado recientemente a l a A s a m -
blea. D e s p u é s será examinado en los 
p r ó x i m o s plenos. 
del Cuerpo de Ayudantes de Minas a don 
Ensebio D a g ó b e r t o García-López. 
Idem inspector general del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas, presidente de Sec-
ción, a don N i c o l á s Sá inz y Sálnz. 
Idem Inspector general del Cuerpo de 
Ingenieros de Minas a don Vicente K i n -
delán y de la Torre. 
Idem ingeniero jefe dé primera clase 
de , ídem id. a don Enrique Vargas Verger. 
Aprobando el reglamento del Instituto 
Español de Oceanograf ía . 
Viernes 25 de enero de 1929 (4) E L DEBATE 
M A D R I D — A f i o X I X . ^ N ú m . 6| 
E P A R T I D O C E T A - S E V I L L A S E J U G A R A E L D O M I N G O E N E L S T A D I U P 
e m u c h o s h u m o s 
Comentarios e impresiones sobre la semifinal. Los partidos de promoción en Asturias y Gui-
púzcoa. Campeonato navarro "amateur" de pelota vasca. Preparativos en Vemeuk Pan para 
el "record" automovilista de velocidad. Concurso de billar de la región Centro. 
Football 
E l partido Sevi l la-Celta 
El partido de la semifinal del con 
curso 
F . C . y el R e a l Club Ce l ta se j u g a r á 
definitivamente en 
politano. 
Ante los partidos de l a semifinal 
7 de abr i l .—A pala: E u z k o t a r r a - O s a -
suna. A mano: L a g u n A r t e a - B a z t á n . 
14 de abr i l .—A pala: Osasuna-Azka-
rrena. A mano: C . Osasuna-Colegio S a -
lesianos. 
21 de abr i l .—A pala: E u z k o t a r r a - I n d a -
Los timadores tienen un éxito y 
un fracaso. ¡Huyamos del can! 
A las nueve de la m a ñ a n a de ayer 
c o m e n z ó a sal ir humo de la casa n ú -
mero 70 de la calle A n c h a de S a n B e r -
nardo, en tal cantidad, que los vecinos 
supusieron que la finca ard ía por los 
cuatro costados. 
Acudieron los bomberos echando bom-
bas y con las mangas de largo metra-
je, y antes de util izarlas hicieron las 
investigaciones propias del caso para 
encontrar el foco. Todo fiué inút i l . Al l í 
En el momento actual, los madrile- ¡ correspondiente a aquella fecha y lo 
ñ o s tienen en cuanto a "resultados" 701 mismo todos los d e m á s , 
por 100 de probabilidades contra 30 por i C a s o de empate para uno de los dos 
100, o m á s simplificado, tres y medio primeros puestos, la c las i f i cac ión se re-
pax u u u uc xa acxxixiixxox uci 1 y uno y medio. ¿ C ó m o es esto ? L a me- so lverá en doble partido y por el "goal 
de cal i f icación entre el Sevilla | dia probablJi(iad e8 el triunfo biibaIno! average". 
el S t á d k i m MÍtro-!1501' ^ esto ts' una diferencia delpartido8 de p r o m o c i ó n en Guipúzcoa r r a . Caso de no haber parejas igualadas: no h a b í a m á s focos que los del alum 
el S t á d i u m Metro- dog u £ nLtido» a P ^ 0 8 - e^e d ía se j u g a r á l a final de brado, apagaditoa a la sazón , como e; 
U n a probabilidad b i lba ína es una vic- S A N i ^ T ^ , ' f3--1"08 P^1 ^0 8 
toria ñor tres de mareen v las tres de Promoc lón de G u i p ú z c o a se j u g a r á n 
lona por ires ce margen, y las tres , ^ j detalles que se indican 
m a d r i l e ñ a s son: una derrota por un TT . . TO M"^ 
Con los datos que nos han proporcio- t t d mareen, el emoate v la v ic- a c o n t i n u a c i ó n : 
^ i^a rti«»««- n c r - u * ™ rr, , , , , n~*n l*1110 ™ , a , f e ^ J 1 emPate y la v ic- DI 3 d febrer0. A v i ó n - T o l o s a y 
tona. S i el Madrid no consigue nada I Euz¿aalduiia.Bea3a.n 0 y 
de estos tres puntos, entonces, ¿ q u é se D í a 10: p a s a y a k o . A v i ó n ^ y T(> 
C I N E M A T 0 G R A F 0 S Y T E A T R O S 
Homenaje de los actores 
a Benavente 
El domingo, a las dos de la madna-
rará en el 
npnaic aue 
los actores es 
nado los ú l t i m o s partidos, en muy poco 
se h a aclarado el p r o n ó s t i c o de ja pró-
x ima jomada; lo ún ico que se puede 
afirmar en concreto es que, s i en 'a se-
m a n a anterior e n c o n t r á b a m o s m á s du-
dosa la lucha entre m a d r i l e ñ o s y bilbaí-
nos que l a de los catalanes, esta vez 
nos encontramos en el caso contrar.o, 
es decir,, que la conjetura de L a s Corts 
es bastante m á s p r o b l e m á t i c a que la 
de San M a m é s . Intentaremos explicar-
nos. 
P a r a el partido del Barcelona, es muy 
prosible que para l a inmensa m a y o r í a 
no é x i s t e m á s que este dilema: que 
g a n a r á el E s p a ñ o l o que g a n a r á el B a r -
celona. Y la reajidad es que no sabr ía -
mos s e ñ a l a r cuá l de las dos opiniones 
pesa m á s , cuá l tiene m á s partidarios. 
Nosotros—probablemente estamos entre 
los menos—nos ponemos en el t é r m i n o 
medio, esto es, que muy bien pod ía su-
ceder que empataran los dos equipos. 
L o s e s p a ñ o l i s t a s ganaron el domingo 
por 2-0, lo que representa un margen 
neto o claro, suficiente p a r a darse cuen-
t a respecto a su superioridad. Pero ¿ e n 
qué condiciones g a n ó el E s p a ñ o l ? Y a 
todos saben que los campeones naciona-
les jugaron casi todo el partido con 
diez jugadores. E l n ú m e r o no ha sido 
lo peor, sino la falta de uno de los j u -
gadores m á s necesarios, el medio cen-
tro, por el que se o p e r ó un cambio que 
e s t r o p e ó dos principades l íneas , la me-
dia y luego l a delantera. E n resumidas 
cuentas, h a b í a un "handicap" notable 
en contra del Barcelona. 
Con ese "handicap", naturalmente que 
el valor de 2-0 se reduce. L o s españo-
l istas p e n s a r á n que los medios barce-
loneses no se a l i n e a r á n comíJletos , qut 
f a l t a r á un buen puntal, que es G u z m á n . 
E s t o es evidente. Pero no se puede dis-
cut ir de que once y cada uno en su 
puesto, m á x i m e contando con buenos re-
servas, valen m á s - q u e diez. 
Contra diez y en l a plenitud de su 
juego y en su terreno y marcando casi 
a l empezar, los e s p a ñ o l i s t a s debieron 
arrol lar a l Barcelona. A l no hacerlo, 
quiere decir que pesa mucho el B a r c e -
lona. A s i es. 
Es innegable una'superioridad de jue-
go e s p a ñ o l i s t a ; los dos equipos han j u -
gado en esta temporada una media do-
cena de partidos, y casi todos ellos los 
ganaron. E s a superioridad puede ser 
contrarrestada muy bi*n por el terreno, 
por L a s Corts, a pesar de tratarse de 
dos equipos de l a mi sma localidad, r a -
z ó n por l a cual nos inclinamos a un par-
tido nulo. 
Se da como oficial que U r l a c h a c t u a r á 
de guardameta. Si é s t e respondiera, y 
h a de superar efectivamente a Platko, 
el Barcelona podr ía dar un disgusto. 
Disgusto puede ser el ganar. Porque lo 
otro, l a calif icación, s u p o n d r í a una sor-
presa. 
No se debe contar con l a "jettatura" 
del E s p a ñ o l registrada en estos ú l t i m o s 
puede esperar del equip ? 
Realmente, los madridistas se han 
sentido m á s pesimistas de lo debido. 
Dos tantos de margen dan derecho a 
cierto optimismo contando con un 
equipo. 
Esperemos los acontecimientos. 
E l R e a l Madrid en Tolosa 
T O L O S A , 24.—En el expreso llega-
ron los jugadores del Madrid, acom-
p a ñ a d o s del entrenador Quirante y de 
un delegado del Club. M a ñ a n a se en-
t r e n a r á n en el campo de Berazubi . E l 
tiempo es lluvioso. 
Calendario del campeonato de l a L i g a 
El sorteo de los partidos correspon-
dientes al campeonato de l a L i g a Es-
p a ñ o a se ce ebrará el jueyes p r ó x i m o , t a c i ó n del ..football.. -amateur 
en el domicilio de l a R e a l F e d e r a c i ó n 
losa-Euzkalduna. 
D í a 17: Beasa ln-Pasayako y ^Euz-
k a l d u n a - A v i ó n . 
D í a 24: A v i ó n - B e a s a i n y Tolosa-Pasa-
yako. 
D í a 3 de marzo: Beasain-Toloea y 
Pasayako-Euzkalduna. 
La fecha del 10 queda reservada para 
partidos suspendidos. 
La "poule" de vuelta se j u g a r á en lae 
fechas 17, 24 y 31 de marzo y 7 y 14 
abril. 
Acuerdos de la F e d e r a c i ó n C a t a l a n a 
B A R C E L O N A , 2 4 . — L a F e d e r a c i ó n C a -
talana de Football se reunió . Se deapa-
charon varios asuntos de t r á m i t e y i e 
r é g i m e n interior. T a m b i é n se o c u p ó de 
l a ponencia presentada sobre reglamen-
E s p a ñ o l a de Football . 
Las tres Divisiones de l a L i g a E s p a ñ o l a 
Muchos aficionados nos escriben pre-
g u n t á n d o n o s de c u á n t a s Divisiones se 
c o m p o n d r á la L i g a E s p a ñ o l a y los Clubs 
de cada una. L e s parece un verdade-
ro l ío. 
Puesto que disponemos de un poco "le 
espacio, procuraremos complacerles. r*on 
la indicac ión, nnte todo, de que parte 
de lo que vamos a escribir se ha se 
ña lado y a en estas columnas hace dos 
meses. Desde luego, no vemos el menor 
lío. A h o r a bien, uo se ha definido del 
todo, puesto que estamos en pleno pe-
ríodo de las eliminatorias de califica-
ción. S in embargo, podemos adelantar 
las l í n e a s generales y la c o n s t i t u c i ó n 
de las distintas Divisiones. 
La L i g a E s p a ñ o l a se compone en el 
momento actual, y conforme se acor-
dó en la ú l t i m a Asamblea extraordina-
ria del mes de noviembre, de tres Di -
visiones: Pr imera , Segunda y Tercera . 
L a P r i m e r a D i v i s i ó n 
La P r i m e r a D i v i s i ó n consta de diez 
Clubs o equipos. Sabemos los nueve, que 
son los siguientes: 
Athletic Club de Bilbao, F . C . B a r -
celona, Rea l U n i ó n de Irún , R e a l Club 
Deportivo Español , de Barcelona; Real 
Madrid F . C . Athletic Club, de M a -
drid; Arenas Club, de Guecho; R e a l So-
ciedad, de San S e b a s t i á n , y Club De-
portivo Europa , de Barcelona. 
El d é c i m o s e r á desde luego uno le 
estos tres equipos: Sevil la F . C , Rac ing 
Club de Santander y R e a l Club Celta, 
de Vigo. 
L a Segunda D i v i s i ó n 
E s t a D i v i s i ó n se divide en dos Sec-
ciones, A y B . cada una de las cuales 
se compone de 10 equipos. 
De los 10 equipos de la S e c c i ó n A , co-
nocemos ocho, que son los que siguen: 
R e a l Oviedo F . C , Iber ia Sport Club, 
a ñ o s por la que una buena c a m p a ñ a se j Club Deportivo A l a v é s , R e a l Bet is B a -
e s t r o p e ó precisamente en el cr í t i co m o - i l o m p i é . Valencia F . C , R e a l Sporting de 
m e n t ó . 
La ú l t i m a noticia es de que se al i-
n e a r á Platko, probablemente. S i e s t á 
en condic ión, es un factor importante 
p a r a los barcelonistas. 
A s o m é m o n o s desde l a C a s a de l a Mi -
sericordia de la capital v i z c a í n a . E l par-
tido se presenta tan emocionante como 
el que acabamos de s eña lar . E n t r e tan-
tos miles de aficionados, forzosamente 
se p e n s a r á en los tres resultados posi-
bles: triunfo bi lbaíno, un empate y triun-
fo madr i l eño . No hace fa l ta ser adivi-
nador p a r a pensar que los que creen 
en l a victoria del R e a l Madrid son los 
menos. Deben ser contados. Y nos da 
derecho a pensar en esto l a impres ió n 
general de inseguridad sobre la califi-
c a c i ó n del equipo m a d r i l e ñ o . S i con 2-0 
existen grandes dudas, con 0-0, ¿ q u é se 
puede esperar? 
E l domingo se j u g ó en C h a m a r t í n . 
No obstante, en todos los comentarios 
hechos sobre el partido se h a pronun-
ciado m á s veces S a n M a m é s que C h a -
m a r t í n . E s t o es un poco significativo. 
M a d r i l e ñ o s y b i lbaínos , s e g ú n hemos 
indicado ya, jugaron sin grandes dife-
rencias. U n poco m á s los primeros, y 
l a diferencia puede estipularse en la 
c u e s t i ó n del ambiente, pa labra é s t a que 
no indica públ ico exclusivamente. 
Si l a diferencia principal e s t r ibó en el 
terreno, al v a r i a r é s t e debe v a r i a r tam-
bién el resultado, en igualdad de c ir-
cunstancias. 
Todos los equipos juegan mejor en 
su casa, pero la experiencia h a demos-
trado que unos equipos lo hacen mejor 
que otros. E n t r e é s t o s , cuyo valor o m é -
rito se acrecienta en mayor escala, e s t á 
a l parecer el A T H L E T I C C L U B bilbaí-
no en S a n M a m é s . 
Lo dicho y a es m á s que suficiente, 
ta l vez, para justificar nuestra aprecia-
c ión . Pero se puede a ñ a d i r algo m á s : 
el entusiasmo, la codicia, el empuje de-
mostrado por los b i l b a í n o s aquí, se mul-
t i p l i c a r á enormemente en Bilbao; ellos 
han de pensar que este partido puede cos-
tarles—tienen en el momento actual una 
desventaja—la e l i m i n a c i ó n . Desde el pri-
mer minuto se l a n z a r á n a fondo, y quien 
m á s quien menos, p o d r á desplegar sus 
c a r a c t e r í s t i c a s ; y a no se e n c o n t r a r á n co-
hibidos. Decimos esto pensando en con-
creto sobre Larracoechea . A este juga-
dor, por ejemplo, en una entrada dura, 
no violenta, se le l l a m ó l a a tenc ión , y 
es muy posible—es nuestro modesto con-
cepto—que no h a querido exponeme a 
l a e x p u l s i ó n . 
Las ventajas en este sentido a favor 
de los campeones v i z c a í n o s no lo ten-
d r á n probablemente los jugadores ma-
d r i l e ñ o s . 
E l p r o n ó s t i c o a favor del A T H L E -
TIC es aceptado, qu izás , por la inmen-
C. D . A l a v é s - R e a l Sociedad 
V I T O R I A , 2 4 . — E l domingo p r ó x i m o 
se j u g a r á en Mend'gorroza un Interesan-
te partido entre el Club Deportivo AJa-
v é s y l a R e a l Sociedad, de San Se-
bas t ián . 
A s i s t i r á un representante norteamerica-
no en el Congreso de Madrid 
P A R I S , 24. — T e l e g r a f í a n de Nueva 
Y o r k al diarlo "Paris-Midi" que l a F e -
derac ión norteamericana e n v i a r á un de-
legado al p r ó x i m o Congreso de a F e -
derac ión Internacional de Football Asso-
clation, que se ce l ebrará en Madrid en 
mayo p r ó x i m o . 
Automovilismo 
Por el "record" mundial de velocidad 
N U E V A Y O R K , 2 4 . — E l famoso co-
rredor Ra lph de P a l m a ha anunciado 
que i n t e n t a r á t a m b i é n establecer el "re 
cord" mundial de la m á x i m a velocidad 
en automóv i l , para lo cual se h a em-
pezado por construir su coche, que ten-
drá al parecer seis motores acoplados. 
Campbell en A f r i c a del S u r 
L O N D R E S , 2 4 . — E s t á despertando un 
gran i n t e r é s la prueba en la que el ca-
p i t á n Campbell y el mayor Segrave, dis-
s 
natural . 
Por fin se a v e r i g u ó que el humo pro-
La pelota vasca en ios Juegos O l í m p i c o s ! cedIa de una filtración. E s t o just i f icó 
de 1982 
P A M P L O N A , 2 4 . — E l d í a 3 del p r ó -
ximo mes de febrero se c e l e b r a r á en 
esta capital una interesante r e u n i ó n de 
representantes de las Federaciones na 
f a n V c i ó ^ 
narfe TA' funciói^ se ce lebrará a puer-
pañoles . ^ ^ " ^ p o d r á n asistir los 
tas cerradas, y BOIO P 
Nuevo teatro chileno 
S A N T I A G O D E C H I L E . 2 4 . - E n bre-
ve se cons tru irá en la calle C o m p a ñ í a 
cerca de la plaza de Armas , un gran 
teatro moderno, que se denominara J o-
i Z A R Z U E L A (Jovellanos, 4) », 
i Lírico Nacional.—A las 6, Cuini ^ro 
las 10,30, A l dorarse las e B D l a u T ^ A 
C E N T R O (Atocha, 12) J e n 
Lo la Membrives.—A las 6 en tWpafiÍ4 
pa D o n c e l . - A las 10,15. L a ncJí,0' 
sábado. noche 1 
F O N T A L B A . — A las 6,15 y lo i* 
ta J i m é n e z (butaca, tres pesetas)1*6" 
la a l a r m a producida, porque todas las sé Manuel Balmaceda , y en w c ^ * ^ _ 
filtraciones son funestas. 
El Cuerpo de bomberos se re t iró y 
la ca lma v o l v i ó a reinar en los espír i -
tus. 
Verneuk 
e s c a l a ' X i / o / n r 
Si tuac ión de la pista donde el corre-
dor Campbell in tentará el "record" 
mundial de velocidad en automóvi l . 
s a m a y o r í a , exceptuando en é s t a la j de Mlerea y R a c i n g langreano-Real St4 
op in ión de atletistas y madridlataa. dium Avileslno. 
A h o r a bien, ¿ p o r c u á n t o ? He aquí un í D í a S de marzo: C l u b G i i ó n - R e a l S t á -
verdadero problema, m á x i m e si se Ue-! l í u m Avilesino y R a c i n g de Mleree-Ra-
ne en cuenta que la forma, del Madrid! cing langreano. 
le permite empatar y has ta ganar. , Cuando alguna de estas fechas fue-
se respira por es tán latitudes c ierta ¿'a tomada para partido de L i g a u otro 
Gijón, R . Club Deportivo de L a Cor uña 
y Rac ing Club de Madrid. 
L o s otros dos han de ser forzosamen-
te dos de estos tres: Sevil la, R a c i n g 
santanderino y Celta . L o s dos que no 
pasan a Pr imera . 
Conocemos los otros ocho Clubs de 
l a S e c c i ó n B . Son: 
R e a l Murc ia F . C ; R . S. G i m n á s t i c a , 
de Torrelavega; C . A . Osasuna; Real 
Valladolid; R e a l Zaragoza; C . D . Leone-
sa; C . D . Cas te l lón y Cartagena . 
L o s otros s e r á n dos de estos cuatro: 
Baracaldo F . C , R . C . D . E x t r e m e ñ o , 
Tolosa F . C . y G i m n á s t i v o , de Valencia. 
L a T e r c e r a D i v i s i ó n 
Se c o n s t i t u i r á con lo» equipos que 
han participado en el concurso de cali-
ficación de l a S e c c i ó n B , excepto los 
que pasan a esta S e c c i ó n naturalmente, 
y a d e m á s de los equipos que quisieran 
pertenecer a ella y que cumplan los re-
quisitos exigidos p a r a pertenecer a pri -
m e r a c a t e g o r í a . 
U n a propos ic ión del Baracaldo 
Relacionada con l a f o r m a c i ó n de l a 
S e c c i ó n B de la Segunda D i v i s i ó n , el 
Baracaldo F . C . h a elevado a l a Fede-
ración Nacional, por medio de su Fede-
rac ión correspondiente, una f ó r m u l a 
para la ce l ebrac ión de loa distintos par-
tidos. E n s íntes i s , es la siguiente: 
En vez de diez Clubs, l a S e c c i ó n 
constarla de doce Clubs, divididos en 
dos grupos de seis, como sigue: 
Pr imer grupo: C . A . Osasuna, B a r a -
caldo F . C , Tolosa F . C . R . Sociedad 
G i m n á s t i c a , de Torrelavega, R e a l V a l l a -
dolid y Cultural Deport iva Leonesa. 
Segundo grupo: R e a l Zaragoza C . D,. 
R e a l M u r c i a y C . D. C a s t e l l ó n , C a r t a -
gena F . C , R . G i m n á s t i c o , de Valencia, 
y R . C . D . E x t r e m e ñ o . 
Part idos de p r o m o c i ó n en A s t u r i a s 
G I J O N , 2 4 . — E l domingo p r ó x i m o em-, 
p e z a r á n a disputarse los p a r ü d o s de jrrespondientes a l quinto campeonato: 
p r o m o c i ó n para calificar a los dos Clubs 27 de enero.— A remonte: Osasuna-
que en la p r ó x i m a temporada han d e j 5 * 1 2 ^ - A mano: Lagun-Iruf la . 
figurar en el grupo de honor en u n i ó n 10 de febrero.—A pala: L a g u n A r t e a -
del R e a l Oviedo y del R e a l Sporting. |Azkarrena- A mano: O s a s u n a - P e ñ a Be-
H e aquí los detalles de las fechas y inó f l ea , 
partidos de esta c o m p e t i c i ó n : 17 de febrero.—A remonte: L a g u n A r -
D í a 27 de enero: C lub G i j ó n - R a c i n g ^e* - Osasxma. A mano: E r r i - B e r r i -
langreano y R e a l S t á d i u m Avilesino- |Irufla. 
R a c i n g de Mieras. j 24 de febrero.—A pala: I n d a r r a - A z k a -
D í a 3 de febrero: R a c i n g de Mierea- irrena. A mano: L a N a v a r r a - P e ñ a B e n é -
Club Gijón y R e a l S t á d i u m Avilesino- ñ c a . 
R a c i n g langreano. 1 3 de marzo .—A remonte: B a z t á n - L a -
. D í a 10 de febrero: R e a l S t á d i u m A v i - i g u n A r t e a . A mano: L a g u n A r t e a - E r r i -
leslno-Club Gijón y R a c i n g l a n g r e a n o - B e r r i . 
R a c i n g de Mlerea. 10 de marzo .—A pala: E u z k o t a r r a -
D í a 17 de febrero: R a c i n g l a n g r e a n o - ¡ A z k a r r e n a . A mano: O s a a u n a - L a N a -
Club Gijón y R a c i n g de Mierea-Real varra . 
S t á d i u m Avilesino. 17 de marzo .—A pala: L a g u n A r t e a -
D í a 24 de febrero: Club G i j ó n - R a c l n g E u z k o t a r r a . A mano: E r r i - B e r r l - B a z -
tán. 
tinguldos motoristas ingleses, i n t e n t a r á n 
establecer el "record" de velocidad. 
E l c a p i t á n Campbell se encuentra ac-
tualmente en el Sur de Afr i ca , en com-
p a ñ í a de su a u t o m ó v i l " P á j a r o Azid". 
L a pista de Verneuk P a n 
E L C A B O , 24.—Se e s t á n ultimando 
los detalles de p r e p a r a c i ó n en el desier-
to de Verneuk P a n de l a pista donde 
MaJcolm Campbell I n t e n t a r á establecer 
el "record" mundial de velocidad en au-
tomóvi l . E l trecho preparado, comple-
tamente liso, es de unos 23 k i l ó m e t r o s 
de longitud. 
A pesar de que Verneuk P a n e s t á 
bastante lejos, mucha gente se prepa-
ra para presenciar la h a z a ñ a del nota-
ble corredor Inglés . Se Organizan ac 
tualmente trenes especiales que luego 
han de empalmar con autobuses. L a 
pista e s t á a irnos 150 k i l ó m e t r o s de la 
e s t a c i ó n f é r r e a m á s p r ó x i m a . 
Motorismo 
L a E x p o s i c i ó n de Ginebra 
B E R N A , 2 4 . — E n v i s ta de las nume 
rosas Inscripciones para el Sa lón A u -
tomovilista de Ginebra, el C o m i t é or-
ganizador se ha visto obligado a divi-
dirla en dos series. 
La primera se c e l e b r a r á en l a fecha 
fijada en principio, o sea del 15 a l 24 
de marzo. S e r á para "autos" exclusi-
vamente. 
La segunda, del 27 de abril al 5 de 




P A M P L O N A , 24.—Ha quedado ult i-
mado el calendario de los partidos co-
clonales e s p a ñ o l a y francesa y de va-
rias Federaciones regionales e s p a ñ o l a s . 
Se t ra ta de organizar la v i s i ta a las 
Federaciones del Uruguay y de l a A r -
gentina, que lo h a r á el diputado fran-
c é s Ibarnegaray. 
Es posible que l a pelota vasca se in -
cluya en el programa de los Juegos 




Resultados de los ú l t i m o s partidos 
corpespondientes a l campeonato reglo-
nal organizado por l a A s o c i a c i ó n E s -
p a ñ o l a r e B i l l a r : 
O R D O Ñ E Z gana a Gener por 200-177 
tantos en 49-49 entradas y 18-27 de se-
rle mayor. 
C O R T E S gana a Gener por 200-163 
tantos en 55-55 entradas y 25-13 de se-
rie mayor. 
A R R U E gana a Cartagena por 200-
179 tantos en 71-70 entradas y 15-21 
de serie mayor. 
M A R Q U E S gana a R i a z a ( J . ) por 
200-173 tantos en 52-52 entradas y 20-
18 de serie mayor. 
M A R Q U E S gana a Gener por 200-
169 tantos en 60-60 entradas y 24-16 
de serie mayor. 
R I A Z A ( J . ) gana a Ordóñez por 200-
141 tantos en 57-57 entradas y 21-18 
de serie mayor. 
El campeonato de E u r o p a "amateur5 
a l cuadro 
L A H A Y A , 2 4 . — E n el espacioso pa-
bel lón del Dierentinun ha empezado el 
campeonato europeo "amateur" al cua-
dro de 45/2, bajo la o r g a n i z a c i ó n del 
Gravenhage B i l j a r t Club. 
Part ic ipan los siguientes bi l laristas: 
Soussa, egipcio. 
C . Foerster, a l e m á n . 
Baltus, belga. 
Davin, f r a n c é s . 
J . Dommering, ho landés . 
T. Moons, belga. 
Herbing, a l e m á n . 
Leeuw, ho landés . 
De Doucker, belga. 
Von* Belle, belga. 
No ha venido el conocido deportista 
f r a n c é s M . Farona , que se habla inscri -
to en l a prueba. 
Golf 
L a Copa del E e y • 
El premio de su majestad el Rey, 
disputado en la Puerta de Hierro, fué 
ganado por el conde de Fontanar . E l 
otro finalista fué don Vicente Olmedilla. 
Campeonato femenino 
En el campeonato femenino, con par-
tido no eliminatorio a doble recorrido 
(36 agujeros) , tomaron parte las s e ñ o -
ritas de C a r v a j a l , L e g u i z a m ó n , R u i z de | pueblo, a donde fué conducido 
A r a n a , Chapa, L ó p e z D ó r i g a , baronesa 
de Junca, P i e r a Santos, C a n d a r í a s y 
Arteche. 
Los comentaristas dec ían, que bien 
"que arda la casa sin que se vea el 
humo"; pero que el humo aparezca sin 
que la casa se tueste, es algo que hue-
le a ridículo, a m á s de a chamusquina. 
Ciclista gravemente lesionado 
En el paseo de Rosales se c a y ó en 
la m a ñ a n a de ayer de la bicicleta que 
montaba Mariano P r a d a Verdú, de diez 
y nueve años , con domicilio en la ca -
lle de Valencia, n ú m e r o 30, y sufr ió le-
siones de gravedad, de las que fué asis-
tido en l a C a s a de Socorro del distrito 
de Palacio. 
Tres heridos en un vuelco 
Procedente de San M a r t í n de Valde-
iglesias v e n í a a Madrid el a u t o m ó v i l 
23.865, que guiaba su propietario don 
Manuel E z q u e r r a Ribas, que habita en 
Cañ izares , 3. 
Al llegar a l k i l ó m e t r o 16, y a efectos 
de una falsa maniobra, el coche vo l có 
y el s eñor E z q u e r r a se produjo lesio-
nes de gravedad. F u é asistido en la 
c l ín ica de urgencia de la calle de N ú -
fiez de Arce y d e s p u é s llevado a su do-
micilio. 
Dos s e ñ o r e s que iban t a m b i é n en el 
a u t o m ó v i l sufrieron leves contusiones. 
Un joven perturbado se afro ja 
a la calle 
Ayer, a ú l t i m a hora de la tarde, se 
arrojó por un ba lcón de su domicilio, 
calle de l a Encomienda, n ú m e r o 3. P a u -
lino G ó m e z Obregón, de veinticinco 
años, y se produjo lesiones de suma 
gravedad. F u é asistido en la C a s a de 
Socorro de l a Inclusa, 
S e g ú n diligencias practicadas, el des-
graciado joven tiene perturbadas sus 
facultades mentales, y en un momento 
en que quedó solo se arrojó a l espacio. 
Muere sin asistencia 
inver t i rán m á s de dos millones de pe 
sos. 
Coogan quiere ser aviador 
V I E N A , 24.—Ha llegado a esta ca-
pí t  
C O M E D I A (Principe, 14)%-A 
cuarta m a t l n é e Raquel Meller—A ^ 
10,30 (popular, tres pesetas butaca^ la8 
tima representac ión de Napoleón P * 
l u n a en 1& 
A F O L O (Alcalá. 49).—6,30 y loan T 
picara molinera Exito rotundo ** 
E S L A V A (Pasadizo de San Gln¿Q\ 
Catal ina Bárcena .—A las 6 de la u 
(ún ica func ión) , E l camino de la fv6 
cldad (enorme éx i to ) . Ieli-
R E I N A V I C T O R I A (Carrera de a 
Jerónimo, 28) .—Compañía Diaz-Artir11 
A las 6,30, De la noche a la mañann 
A las 10,30, De la noche a la mañanT"" 
A L K A Z A R . — A las 6, L a tatarabuti 
y 10,30, ¡Un mi l lón! * * ^ \ 
L A R A (Corredera Baja , 1T).--Carto 
Díaz .—A las 6,15, Los mosquitos (í¡2 
pesetas butaca).—A las 10,30 (cuart 
viernes benéfico aristocrático de abono0 pltal el art ista c inematográ f i co Jackle d la Junta d Da —"o. 
Coogan. que ha sido recibido en V l e n * j c o n £ . a el Cáncer)i M ^ a i ^ d e 
m á s bien con curiosidad que con admi-|lobos Asis t irán sus majestades y 
rac ión. Los per iódicos le consagran muyizag reales, 
poco espacio. F U E N C A R R A L 
,co espaciu. u . ---------- (F;"enca7al, 143)_ 
El n iño-ac tor ha recibido en el hotel | C o m p a ñ í a de Maravi l las . -6 30 y ^ donde se hospeda a un grupo de perio-
distas y a varios artistas de teatro vle 
La Magdalena te guíe y Las cariñosas 
(éxi to definitivo). 
C O M I C O (Mariana Pineda, l O ) . - ! ^ 
neses, ante los cuales pronunc ió v n * reto-Chicote.—6,30 y 10,30, E l sofá, la TT 
conferencia sobre la forma en que dió di0( el peque y la h i ja de Paiomeque. 
comienzo su carrera de artista. i I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14)^ 
D e c l a r ó que su mayor deseo es el de | A las 6,30, Me casó mi madre o Las v^ 
hacerse piloto aviador, pero que su ma-|leldades de E l e n a (dos horas y 
dre se lo ha prohibido terminantemente. |de risa).—A las 10,30, E l alfiler (enorme 
T e r m i n ó diciendo que tan pronto c 0 - , ^ ^ . ^ * R E A T R T Z (cinnHin r „ 
mo termine su viaje v o l v e r á a trabajar I ̂ 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i^pez H g r ^ ^ ^ 
en la pantalla, por tener firmados v a - ^ E1 cabanero varona (popular; bu-
taca, tres pesetas).—Noche, no hay fuá. 
clón. 
P A V O N (Embajadores, 11).—Compa-
ñla cómlcodramát lca de Fernando PQ. 
rredón.—A las 6 30 y 10,30. éxito sin pre-
cedentes de la magníf ica comedia La 
copla andaluza (espectáculo selecto y 
ú n i c o ) . 




Todos los días, y a precios popula-
res, " L a melga" y "Al dorarse las es-
Dieas" los dos ú l t imos éx i tos de la t e m - ¡ E s p e c t á c u l o s Velasco. A las 6,30, La, 
noradá. [maravillosas (éxito formidable).—A las 
El domingo, a las tres y media, " L a 110,30, L a s maravillosas (éxito de locu-
melga" (popular). A las seis treinta, " A l | ra) Butaca, ocho V 
dorarse las espigas" ' P A L A C I O D E L A F B H i N s A (Plaza 
A las diez de la" norhe, func ión or-'del Callao, 4).—A las 6 y a las 10,15, 
eanizada por e Hogar Vasco en honor ¡Actual idades Gaumont E l perro de Fio-
del divo de divos José Mardones, con rldor. L a cajera numero 12. L a frágil 
la reposic ión de la zarzuela de ^ m e r o , ( v o b m ^ por Gloria Swanson. 
F e r n á n d e z Shaw y maestro Gurldl. " E l ] C I N E A V E N I D A (Pl y Margall. 15). 
coxerio" A las 6 y 10,15, Noticiario Fox. Pesca de 
pescozadas. Buscando una emoción. Sol-
tero empedernido. Mamá, déjame amar. 
Lunes, L a nieta del Zorro. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15, Revista Ni 
en coche cama (cómica , en dos partes). 
Ben-Hur. 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6, Novedades internacionales. El 
presidente, por Ivan Mosjouklne. E l tro-
vador. L a magia del baile, por Paulina 
Starke y Ben Lyon.—10,15, Novedades 
Fontalba 
Todos los días el grandioso éx i to de 
Rlvas Cherlf, "Pepita J i m é n e z " (butaca, 
tres pesetas). 
Lara 
E s t a noche as is t irán sus majestades a 
la función benéfica ar i s tocrát ica de este 
En la calle de Blasco de Garay , n ú -
mero 7, tercero, fué encontrada muer-
ta l a Inquillna del piso, Rosa Gómez , de 
echenta años , que habitaba sola, y que 
se hallaba enfenna desde hace tiempo. 
Al entrar ayer m a ñ a n a varias veci-
nas a llevarle el desayuno, como de 
costumbre, l a encontraron muerta so-
bre l a cama. U n m é d i c o de l a C a s a de : 
Socorro cert i f icó que el fallecimiento 
fué n a t u r a l 
Niño muerto por atropello 
El a u t o m ó v i l 18.093, que conduc ía Jo-
s é Caño Polo a t repe l l ó en la carretera 
de A r a g ó n a J o s é D u r á n Saenz, de once 
años , domiciliado en el n ú m e r o 49 de 
dicha v í a (Cani l las ) . 
E l muchacho resu l tó tan gravemen-
te lesionado que fa l l ec ió minutos des-
p u é s en l a C a s a de Socorro del citado 
f Í I T ^ ^ Z ^ ^ - T ^ I ^ M v elUnternaclonales. L a magia del baile. El 
teatro. M a ñ a n a funciones populares y 61 H_r v VA nrp.iíipntp 
domingo por la tarde, a precios diarios, tr°vaclor y > » P " . 
- „ K.,to-,o nny rtr.^* ™r «ni R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel II) . 
cinco W j V . S ^ ^ J ^ i ^ T ^ g ^ las 6 y a las 10.15. Actualidades Gau-
domlngo la interesante comedia de. §rran|mont ^ noche de 8obresR,toS. L a mu-
jer de su casa, por Viola Dana. Siervos. 
P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20). semana estreno de "Hilos de araña", de Linares Rlvas , decorado de Bulbena. 
C I N E I D E A L 
C M U H B A O 
LUNES 28 
B E B E D A N I E L S 
Pugilato 
Campeonato castellano profesional 
H a b i é n d o s e verificado el pasado do-
mingo el sorteo de los boxeadores par-
ticipantes en las eliminatorias de los 
campeonatos de Cast i l la , m a ñ a n a s á b a -
do, a las diez y media de l a noche, ten-
drá lugar en el Ideal Polistllo l a prime-
ra velada de e l iminac ión , organizada 
por la F e d e r a c i ó n Caste l lana de Boxeo, 
con arreglo al siguiente programa: 
A. Cál iz contra Bares (pesos mos-
cas ) . 
Young I r i s contra Latorre (pesos ex-
trallgeros). 
J u a n Sac contra R u i z (pesos plumas) . 
J . R u i z contra Manuel V é l e z (pesos 
plumas) . 
C . Zamora contra E . C a ñ i z a r e s (pe-
sos l igeros). 
Consuegra contra E s t a l r e (pesos l i -
geros). 
A r r a n z contra Chamorro (pesos "wel-
ters") . 
L u i s Torrado contra Salvadores (pe-
sos medios). 
Todos los combates s e r á n a cuatro 
"rounds" de tres minutos. 
Tiro 
Asamblea de la r e p r e s e n t a c i ó n del T iro 
Nacional de Madrid 
E s t a r e p r e s e n t a c i ó n c e l e b r a r á A s a m 
Doble atropello 
En la calle de A l c a l á , frente a l a de 
V e l á z q u e z , el a u t o m ó v i l 16.322 M., gula-
do por Angel M a r t í n e z Suárez , a t repe l l ó 
a Victoriano San Juan Salas, de vein-
t iún años , que habita en P r í n c i p e de 
Vergara , 73, y a Carmen Palacios Gros, 
de veinticuatro, domiciliada en Coya , 48. 
Victoriano sufr ió graves lesiones y l a 
muchacha, de pronós t i co reservado. 
OTROS SUCESOS 
Muerte repentina.—Agapito Escudero 
Mart ínez , de treinta y ocho a ñ o s , falle-
ció repentinamente en su domicilio, calle 
de Cervantes, n ú m e r o 6, primero dere-
cha. A l parecer, l a muerte f u é natural . 
N i ñ a con quemaduras .—En la C a s a de 
Socorro de los Cuatro Caminos fué asis-
tida de quemaduras de segundo y ter-
cer grado l a n iña de tres meses Angela 
D u e ñ a s Bultrago. Se las produjo a l caer-
se sobre un brasero en su domicilio. 
Timo de doscientas pesetas,—A Ilde-
fonso G a r c í a Alcalde, de treinta y dos 
a ñ o s , vecino de Budia (Guada la jara ) , Je 
timaron dos desconocidos 200 pesetas 
en la puerta de Atocha. 
Obrero lesionado.—Cuando trabajaba 
en irnos talleres en Vallehermoso, 7, se 
produjo lesiones de relativa Importancia 
N i c o l á s Roller Neira, de quince años , do-
miciliado en el paseo de las Delicias, n ú -
mero 137. 
Atrepel la y v a s e . — E n el paseo del Ge-
neral M a r t í n e z Campos un a u t o m ó v i l , 
blea de socios el domingo, 27 del actual, desaparec ió , a l c a n z ó a Ja ime Ht* 
a las cinco de la tarde, en su nuevo lo- ^ P ^ 0 : nucve ^ domicUlado 
cal social. Principe, 12, para t ra tar de en Cardenal Clsneros, 72, y le c a u s ó le-
siones de gravedad 
Quemaduras .—Al caerle encima un 
directiva, entrv<a de medallas y pre. cacorro con agua hirviendo sufr ió que-
mio» a los t í r a l a * míe lor. obtuvieron maduras de p r o n ó s t i c o r ^ e r v a d o Jose-
asuntos reglam-intarlos, toma de pose 
s lón de los nuevos cargo* de l a Junta 
19 de marzo .—A pala: Indarra-Osasu-
aa . A mano: L a Navarra-Colegio S a -
leslanos. 
24 de marzo .—A pala: L a g u n Artea -
Osasuna. A mano: I r u ñ a - B a z t á n . 
81 de marzo .—A pala: L a g u n A r t e a - d ías 29 y*30 de mayo p r ó x i m o , sobre ocho a ñ o s , dependiente de un a l m a c é n 
incertldumbre. N r nos . xplicamos, t r a - que res tara aliciente p a r a estos par t í - Indarra . A mano: P e ñ a Bené f i ca -Co leg lo 1 el recorrido S a n L u i s - I n d i a n ó p o l i s - S a n ' d e vinos, autor de la s u s t r a c c i ó n de 900 
t á n d o s e de los partidarios del Madrid. 1 dos, se r e t r a s a r á n correlativamente e l ¡ S a l e s i a n o s . ¡Luis . 'pesetas en una taberna de la calle de 
m l c a los t lraJores que lot obtuvieron 
en el ú l t i m o concurso de tiro y reparto 
de certificados 1? aptitud a los alumnos 
de l a E s c u e l a Mi l i tar a cuyo acto se le 
d a r á gran solemn dad. 
Atletísmo 
"Match" R í o Janeiro-San Paulo 
R I O D E J A N E I R O , 24.—Eli per iód ico 
"Córrele da Manha" h a instituido un 
premio de una Copa, que se d i s p u t a r á n 
los campeones de atletismo de S a n P a u -
lo y R í o de Janeiro. 
Las cantidades que se recauden du-
rante l a ce l ebrac ión de dicho campeo-
nato se d e s t i n a r á n al fondo pro o l í m p i c o 
que se ver i f i carán en 1932. 
F e s t i v a ! internacional 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E l domingo p r ó -
ximo t e n d r á lugar el festival organiza-
do por l a s e c c i ó n de atletismo del F . C 
Badalona en honor de l a s e ñ o r i t a C a -
rola F a b r a , 
Aviación 
L a Copa Gardner 
S A N L U I S , 2 4 . — L a famosa prueoa 
fa Ruipor F e r n á n d e z , de cinco años , con 
domicilio en Montserrat, 25. 
Mordeduras .—En l a calle de Eceqale l 
Solana, 3, f u é mordida por un perro l a 
pifia de catorce a ñ o s C a r m e n Robles, y 
resu l tó con heridas de p r o n ó s t i c o grave. 
E l deporte callejero.—Cuando jugaba 
al "football" en l a carretera de A r a g ó n , 
sufr ió lesiones de importancia Antonio 
Mora, de catorce años , que habita en 
Ciro Muela, 3. 
P e q u e ñ o fuego.—En l a calle de Oló-
zaga, n ú m e r o 3, se dec laró ayer un I n -
cendio al sa l tar chispas de un brasero, 
que prendieron una mesa y una si l la. 
La pronta i n t e r v e n c i ó n de los bomberos 
impid ió la p r o p a g a c i ó n del fuego. 
Robo en una p e l u q u e r í a . — F é l i x Cirue -
lo Pascual , de veintinueve a ñ o s , domi-
ciliado en el paseo de las Delicias, n ú -
mero 38, d e n u n c i ó que en l a p e l u q u e r í a 
de la calle de Tortoea, 2, se habla co-
metido un robo consistente en var ias 
herramientas, perfumes y ropas, que de 
momento no p o d í a valorar. 
Ladronzuelo detenido.—Por l a po l i c ía 
de servicio en l a e s t a c i ó n de las Del i -
claa, f u é detenido en el rápido de L i s 
A las 6 y a la^ 10,15, Enciclopedia Pa-
thé. Periquito se divierte. L a cajera nú-
i'medo 12. L a mujer de su casa, por Vio- . 
| la Dana. 
5 R O Y A L T Y (Génova, 6).—6 tarde y 
j 1015 noche, Visita de Cornello (cómica), 
l Puertas cerradas, por Jane Novath. Ana 
í Karenlna, por Greta Garbo y John Gil-
s bert 
] C I N E M A G O Y A (Coya, 24).—A las 
:|6,15 y 10,15, Pol ic ías sin esposas, por Fa-
í:rrell Mac Donald. Mamá, déjame amar, 
{¡por Magde Bellamy. 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha 87) 
jlA las 5 y a las 10, Actualidades Gau-
j'raont. E l novio de m a m á . Amor de her-
^mano. E l destino de la carne, por Emll 
Jannlngs. 
C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; 
te lé fono 30.796).—6 tarde y 10,15 noche. 
El "Kraasln". E l carrousel de la muerte. 
M á s vale ser decente ( cómica ) . Estreno: 
Puertas cerradas (Jhonny Harron y Jane 
Novath). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) . -
,5 30 y 10 (viernes de moda), Pesca de 
pel ícula de B e b é Daniels. U n triunfo bri-1 pescozadas (cómica Fox) . E l "Krassln" 
l lant í s lmo de Paramount y un alarde| (natural, en busca de los supervivien-
m á s del C I N E A V E N I D A , que siempre tes de la expedición Noblle, muy inte-
resante). Po l ic ías sin esposas (comedia 
F o x ) . Estreno: Puertas cerradas (John 
Harron y Jane Novath). 
C I N E M A A R G Ü E L L E S (Marqués de 
Urquljo, 11).—A las 6 y 10,15, Revista. 
Los artistas enmascarados. Delicias tur-
cas. L a sirena de los Trópica. 
C I N E D E L A F L O R (Alberto Agui-
lera, 2). Hoy uno de los mejores por la 
suntuosidad y comodidad de BUS locali-
EL ABUELO FUE... 
EL PAORE UE SU PADRE; PERO... 
ni el padre ni el hijo valen lo q'ue la 
nieta: " L a nieta del zorro", es la gran 
ofrece la pel ícula de bandera. 
El lunes estreno de " L a nieta del zo-
rro" en el C I N E A V E N I D A 
Palacio de la Música 
Todos los días , a precios corrientes, 
"Ben-Hur", el "film" monumental de ma-
yor éxito. Magnifica adaptac ión musical 
y sorprendentes efectos acúst icos , que 
avaloran las principales escenas de la 
producción. 
Cine del Callao 
dades, al que concurre un público se-
lect í s imo. Los artistas que toman parte 
hoy y m a ñ a n a son: Norman Kerry, 
Mary Nolan, Adolfo Menjou, Greta Nte-
sen, Arthur Trlmble, Lucas y el céle-
, ¡ b r e Conejo. Precios populares; butaca. 
El programa estrenado el lunes esta o,30; sillones de preferencia, 0,40; sillo-
mereciendo los mejores elogios de la!nos de platea, 0 60. Secc ión continua de 
Crítica y del público, que llena tarde y ¡cuatro a una. 
noche este aristocrát ico salón. F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . 6). 
"El presidente", or lg ina l í s lma come-| partjdos del día 25 de enero de 1929. A 
día por Ivan Mosjouklne y Suzy Ver- ¡as 4 tarde. Primero a pala: Quinta-
ñón, "film" de vanguardia de direcc ión lna n y Jáuregul contra Araqulstaln y 
y t écn i ca fo togén ica br i l lant ís ima, y " L a vi l laro I I . Segundo, a remonte: Osto-
magia del baile", comedia d r a m á t i c a de:iaza y Zabaleta contra L a s a y Bero-
presentac lón desbordante en lujo y rl 
queza por la estrella de la elegancia y 
de la dist inción, Paul ina Starke, y el 
s impát ico Ben Lyon. 
El elegante y mundano C A L L A O , pre-
senta siempre los mejores "films" de la 
temporada. 
Cinema Goya 
Hoy por la tarde se ce lebrará la se-
gunda func ión del abono benéfico orga-
legui. 
» » » 
(El anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobac ión ni recomendación. ) 
L a s b r o n q u i t i s c r ó n i c a s 
suelen tener origen en una serie de ar*' 
tarramlentos, por lo general (*esc, de 
idos..., cuyos pacientes sufren ademas 
nizado por las damas del ropero de t>anta|singular predispos ic ión a enfriarse al m £ 
Victoria de l a Cruz R o j a de la Ciudad 1 nors cambio de temperatura o corriente 
Lineal , la que seguramente se vera tan de al méixime en l u invernadas, 
concurrida de publico se l éc to como l a Resultado; que en el aparato resplr 
anterior. torio constantemente castigado, se deter-
mina un proceso infiamatorio que 
, ñera en bronquitis crónica . Y , en ios Berta Singerman . r íodos r ígidos de humedades, f1 f ^Qte, 
_, . ,. . , . 1 agudiza con espasmos de tos m p ^ r l n . 
E s t a g^an artista de la ^ ^ ^ J ^ peligrosos, que pueden acarrear la hron 
dará en l a Z A R Z U E L A el lunes p r ó x l - j r . * V H 
mo. a las seis,, una nueva audic ión poé-1 TT.! i- j_i„„v.ia Ha eleme11' 
L a S a i * D a n * , , M « i r . z o , S i t o ^ S c r t m ^ 
trizantes de la membrana mucosa, n ^ 
ofrece la farmacopea moderna P^t¡ene 
tas dolencias, cuya eficacia no ggi 
igual; su nombre es Thus SerU ¿ un 
mado en los primeros s ín tomas » j j 
resfriado, lo corta inmediataroeme, g 
con un breve tratamiento, los t*nC[a. 
bronquiales adquieren mayor resistarral. 
venciendo dicha predisposición ca, oSo 
in poawja cUcharsueS antes de acostarse asegura un 
tranquilo, reparador. 
por la Copa Gardner se d i s p u t a r á los boa Miguel S á n c h e z P ó r t e l a , de diez y 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
P A R A H O Y 
T E A T R O E S P A Ñ O L (Prínc ipe , 27).— 
Compañía Guerrero-Mendoza.—Tarde, no 
hay func ión .—Noch ;. a las 10,15, Ronda-
lla (estreno). 
Atocha, 7, donde prestaba sus servicios 
como dependiente. 
Timadores detenidos.—En la calle ;1P 
Atocha fueron detenidos Joaquín Corde-
ro Prieto, de veinte años , y Carlos Mar-
t ín Lindóse , de veinticuatro, ambos sin 
domicilio, cuando p r e t e n d í a n hacer vic-
t ima de un timo por el procedimiento del 
"cambiazo" a l vecino de Alpedrete Joa-
quín Montalvo del Río, de cincuenta v 
dos años de edad. 
El Thus-Serum es t a m b i é n un poc 
calmante de la tos, y una. 
H O T E L E S 
Avenida de Chamart ín 
Espléndido barrio en c o n s t r u e d ^ 
Todo confort imaginable, c0J}iaes. 
rrenos para hermosos jaroi 
O F I C I N A S : S E V I L L A , 
MADRID.—Aflo XDL—Núm. 6.094 E L D E B A T E 
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La 
L A V I D A E N M A D R I D 
La familia real en El Pardo 
Pespachó ayer mañana con su majes-
el general Martínez Anido en fun-
ciones de vicepresidente del Consejo, 
gojaetiendo a la firma regia varios de-
cretos de Gobernación y Marina. 
__E1 Monarca, después de despachar 
con el intendente de la Real Casa, con-
de de Aybar, subió a las habitaciones 
¿el conde del Grove para visitarle e in-
formarse personalmente de su estado de 
salud. 
—Al mediodía la familia real se tras-
ladó a E l Pardo para almorzar con el 
príncipe de Asturias. 
— L a Corte vistió ayer de medía gala 
con motivo de celebrar su fiesta ono-
mástica la infanta doña Paz. 
El Rey marchó anoche a Sevilla 
Anoche, en el expreso de Andalucía, 
ft las once menos veinte, salió BU ma-
jestad para Sevilla, de donde seguirá pa-
ra Doñana. Le acompañan el infante don 
Alfonso, embajador de Alemania, conde 
de Maceda, duque de Arión, marqués de 
Villanueva de Valdueza, duque de Tari-
fa y otros aristócratas, y el inspector 
de Palacio señor Asúa. 
Despidiéronle en la estación los minis-
tros de Gobernación y Marina, goberna 
dor militar, alcalde, presidente de la Di 
putación, duque de la Seo de Urgel y 
jefe superior de Policía. 
A la llegada a Sevilla se detendrá el 
Monarca en el Alcázar para descan-
ear. Luego embarcará en el yate "Sthe-
phanotis" del duque de Tarifa, que le 
conducirá al coto de Doñana. 
A su regreso a Sevilla se detendrá 
unos días para visitar las obras de la 
Exposición y regresará a Madrid en los 
primeros días de febrero. 
La circulación 
Ha quedado establecida la dirección 
única en la calle del Prado, desde la 
Plaza de Santa Ana hasta la emboca-
dura de la calle del- León. 
L a dirección única se entiende en sen 
tido ascendente, es decir, hacia la Pía 
za de Santa Ana. Los vehículos proce 
dentes de las calles de Echegaray, et-
cétera, desembocando en Prado, al pe-
netrar en ésta deben marchar en el ex-
presado sentido. 
Los que circulen por la del León pue-
den doblar a la calle del Prado en cual 
quier dirección. 
Los automóviles que encontrándose 
en la repetida plaza de Santa Ana 'la 
yan de dirigirse al Paseo del Prado, ha-
brán de hacerlo por Príncipe y Carrera 
de San Jerónimo. 
Pro templo Teresiano 
en Alba de Termes 
Comienza hoy una campaña para con-
seguir la erección de un Basílica Tere-
siana en Alba de Tormes. E l Obispo de 
Salamanca dará esta tarde con tal mo-
tivo la primera de las conferencias pre-
vistas, en el salón de las religiosas del 
Sagrado Corazón, Caballero de Gracia, 
40. E l tema será: "España en deuda 
con Santa Teresa de Jesús". 
El profesor Butty 
E l decano de la Facultad de Ciencias 
de Buenos Aires, profesor Butty, inau 
guró ayer el curso de conferencias que 
va a desarrollar en la Escuela de In-
genieros de Caminos acerca de la "re-
solución de sistemas hiperestátícos de 
grado superior por reducciones sucesi 
vas". Presidieron el acto el ministro de 
Fomento, el embajador de la Argenti 
na, el director de la Escuela, señor Ma-
chimbarrena; el rector de la Universí 
dad, señor Bermejo; el consejero de la 
Embajada, señor Correa Lima. Asistie-
ron también el señor Torres Quevedo, el 
decano de Ciencias, señor Octavio de To-
ledo; el señor Torreja, profesores de las 
Escuelas de Ingeniería y numerosísimos 
estudiantes que ocupaban completamen-
te el salón. 
E l señor Machímbarrena, después de 
dedicar frases admirativas a los pue-
blos de la raza, saluda al conferencian-
te, que viene a sembrar en España cien-
cia argentina. Declara que la presenta-
ción resultaba innecesaria por ser del 
público culto conocidos los méritos del 
señor Butty. 
E l profesor Butty manifestó que, co-
mo ya dijo en la Universidad, su come-
tido no es de enseñanza, sino que está 
vinculado al estrechamiento de las re-
laciones culturales y científicas hispano-
argentinas. E n España me encuentro, 
añade, como en mí propia casa, y en 
esta Escuela, como en el cuarto de es-
tudio del propio hogar. Recuerda que el 
Rey considera a los técnicos como el 
ejército de la paz. 
Muchas teorías matemáticas las con-
sideran algunos ingenieros como inúti-
les por no hallar ocasión de aplicarlas 
Mas al ingeniero que las conoce puede 
parangonársele con el individuo que 
atraviesa una región de bandoleros pre-
venido con una pistola, aunque general-
mente no tenga que emplearla. 
Habla del significado del tema que 
ha elegido para el curso, y dice que 
su método sobre sistemas hiperestátí-
cos de grado superior acorta la resolu-
ción, aunque de todos los modos no re-
sulte breve. Anuncia que suspende su 
lección hasta que termine el acto inau-
gural. (Grandes aplausos.) 
E l ministro de Fomento, conde de 
Guadalhorce, saluda al doctor Butty, 
en nombre del Gobierno, y celebra su 
aportación científica en la enseñanza de 
la Escuela de Caminos, que tan gratos 
recuerdes deja y tanto amor a la cien-
cia infunde a los que por ella pasan, 
aun a los que permanecemos—dice— 
íuera del templo de la Ciencia, sin pi-
sar siquiera su umbral. E l sistema de 
reducciones sucesivas es interesante 
científicamente; pero además resulta 
simbólico. También en la vida hay qut 
proceder por reducciones sucesivas, li-
mando asperezas y dificultades para ir 
poco a poco allanando los problemas 
que de la realidad surgen. 
E l resto del discurso lo dedicó a can-
tar el espíritu de la raza y las virtu-
des de la madre patria y de los pue-
blos americanos. Expresó su satisfac-
ción por los continuos progresos de la 
Argentina. (Ovación.) 
Suspendido un momento el acto, el 
profesor Butty dió poco después su 
primera lección, con UN sala llena de 
estudiantes. Fué la lección preliminar, 
en la que expuso en síntesis los méto-
dos de obtención de líneas de influen-
cia. Se ocupó luego de las distintas ín 
llanos, esquimales... en amplitud técni-
ca y variedad. L a afición ha perfec-
cionado sus instrumentos. Usan pale-
tas, machadores, colores—negro, blan-
A c t o d e s i m p a t í a 
a F i l i p i n a s 
Para saber en cada momento la altu-
ra de esos "pisos" se hacen en Alemania 
tres sondeos diarios: en Rostock (al 
Norte), en Lindenberg (al Centro) y en 
Fríedrichshafen (al Sur). 
Alemania tiene plétora de aviación y 
necesita expansionarse. Para ello mira] • 
con predilección hacia América del Sur. A Y E R S E C E L E B R O UNA V E L A D A 
E N LA E C O N O M I C A M A T R I T E N S E Hace poco ha enviado un barco, el "Me-
teor", a explorar la atmósfera sobre el 
co, rojo, amarillo..., rara vezwel azul— Atlántico meridional, y ahora publica 
de minerales con suero de sangre, pin-mapas especiales para la navegación 
celes de plumas y pelos. aérea de la ruta Europa a Argentina. 
Su arte sensorial nace de la obser-j España—termina el conferenciante— 
vación de la naturaleza, de los anima- debía colaborar en esas exploraciones 
les. También representan figuras sólo aerológicas de la ruta hacia América 
en parte antropomorfas—quizá hom- española. 
bres disfrazados, hechiceros, seres fan-j E l señor Lorente fué muy apaludido. 
tásticos—, cual en Cantabria. Pintan . . , . ^» . ._ . 
también hombres y grupos y escenas Las pensionistas del Magisterio 
de caza. Sus manifestaciones empie-
zan de mil 
fines del siglo 
cean T ' s ó l o ' ^ excíulda¡ de la mejora de pensiones aje cen, no soio tipos bosquimanos—nom- , . , -rr. f A o ^ ^ ^ ^ n , „„ . i , ^, , .. las clases pasivas del Estado. Acordaron bres del bosque, como les bautizaron no^co po-oiva^ . _ . . . „ „ ^ 
•os colono, b o l a t e . - , si„o t a n ^ n ^ d l r e c l M g ^ a l de f r S I u d a L t e 
A d h e s i o n e s de l a s U n i v e r s i d a d e s 
e s p a ñ o l a s y de m u c h o s 
A y u n t a m i e n t o s 
Los oradores defienden el uso 
del castel lano en el archi-
p i é l a g o filipino 
D E S O C I E D A D ' E m p ^ 0 á e 
t r e i n t a m i l l o n e s San Juan Crisóstomo 
E l 27 será el santo del marqués de 
Herrera y del señor Navarro Reverter. 
Les deseamos felicidades. 
Bodas 
E n la parroquia de San Marcos, pro-
fusamente iluminada y adornada con 
flores, se ce.ebró ayer al mediodía el) 
enlace de la 'indísima señorita Pilar 
Gandullo y León con el joven ayudante, 
de Obraa públicas'don Joaquín Sastrón' 
y Díaz- , i. „ oñmbaron las bases para emitir por 
L a novia realzaba su natura ^ S S n SwSS 30 millones de pe-
za con elegante tra e de terciopelo W a n - g j J ^ ^ ^ para obras y me. 
COBLd7jo^aeunióCnajy pronunció elocuen- Joras autorizado por el presupuesto ex-
L a p e r m a n e n t e a p r o b ó a y e r l a 
e m i s i ó n d e 6 0 . 0 0 0 o b l i g a -
c i o n e s d e 5 0 0 p e s e t a s 
E l tipo s e r á el de 91 por 100 
La Permanente municipal celebró ayer 
i una sesión extraordinaria, en la que so 
hotentotes y europeos. Los bosquíma-
nos—de temible Vecindad, de invencible 
espíritu de independencia—van desapa-
reciendo y han perdido últimamente 
sus cualidades artísticas. Y a ni pueden 
explicarnos el significado de ciertos di-
bujos fantásticos. 
Presenta en la pantalla diapositiva de 
una importante e inédita colección de 
reproducciones y fotografios, debidas a 
Caamaño. 
E l habilitado, señor López Mateos, 
en cuyo domicilio se celebró la reunión, 
nos dice que hoy algunas pensionistas 
cobran 3 pesetas mensuales; se trata 
de huérfanas o viudas de maestros que 
cobraban sueldos que apenas llegaban 
a 500 pesetas anuales. L a pensión ma-
yor es de 3.000 pesetas para las viudas 
do aotualmente la conservación del "lo-j ^ e r o n Í ^ S i i a D t o ' v i u d a l creadaa' por el nuevo tipo de descuento 
; — — ~ - — ' I don Juan añade que, de los tres sistemas autorl-
^ ' ^ t S ^ ^ X ? ^ } acta como testigos don zados por el Estatuto para realizar es-
^ ' £ 1 1 1 ™ ' y ¡Angel Herrera Oria, don Julio M. de tas operaciones, se ha pronunciado por 
T i s e t o í Pedrosa. del Comité filipino, Zapata, don José Macho, don José ^ ^ ^ ^ ^ V * ™ ™ ' ^ ^ 
lán don Rafael Pajarón, don Manuel más beneficioso. 
E l tipo de emisión es el de 91; el pla-
organizador del acto, manifestó que 
además de las adhesiones de todas las 
Universidades españolas y de los Ayun-
tamientos y Juntas provinciales de F i -
lipinas, se habían recibido las sigulen 
tes: Ramón y Cajal, alcalde de Ma .y de 2.166,66 pesetas para las huérfa 
un Ingeniero alemán, que las ha cedido nas; ciar0 que en este caso a repartir I drid, Francos Rodríguez. Real Acade-
al señor Obermaier, el cual publicará entre las hermanas que sean. Puede ¡mía Hispano Americana de Cádiz, jefe 
una monografía. Hay a veces bellas com 
binaciones de color, unas elegantes pos-
turas del cuello de un animal, movimien-
to y vida. Presenta una danza macabra, 
un "duelo" con testigos y todo, escenas 
pintorescas. 
Sorprenden — agrega — las coinciden-
cias, las identidades con el arte paleo-
lítico español, a quince mil años, al me-
nos, de distancia. Hay quien supone que 
los bosquimanos vivieron en el Norte y 
cógnitas en el cálculo de estructuras y centr0 de Africa, y que algunas ramifica 
de la aplicación del principio de tra- C1°nes se extendieron a nuestra Penín-
bajos virtuales para los sistemas isos-!8111^ mientras la masa marchó hacia 
táticos e hiperestátícos y obtención de el Sur- Para Uegar a la certeza seria 
lineas de influencia. Puso de manifies- Preciso encontráramos en España 
to las ventajas de aplicación del prin-¡restos de esqueletos bosquimanos 
cipio de los trabajos virtuales sobre la 
ley de Butty. 
Las sucesivas conferencias se des-
arrollarán en lunes y jueves siguientes. 
E l lunes próximo, a las cuatro de la 
tarde, se ocupará de la resolución de 
sistemas hiperestátícos de segundo y 
tercer grado, estudiando la simplifica-
ción de ecuaciones para el triángulo 
autopolar. 
La vida y el arte de los 
bosquimanos de Africa 
E l doctor. Obermaier dió ayer una 
conferencia en la Residencia de Estu-
diantes sobre "Los bosquimanos del 
Africa del Sur. y sus pinturas rupes-
tres". 
E l docto profesor comienza hablando 
del hombre paleolítico de hace veinte 
Otra explicación se halla en la iden-
tidad de vida e inquietudes, ya que el 
arte es fiel refiejo de la vida. 
¿Cómo es posible imaginar un arte 
anterior a toda cultura? E l espíritu ar-
tístico no camina al -compás de la ci-
vilización. E l arte primitivo—de las ci-
vilizaciones a las que cuadra tal adjeti-
vo—no es primitivo. E s la expresión del 
modo en que viven, que no puede faltar, 
como no faltan en ningún pueblo abori-
gen o primitivo el lenguaje, ciertas ver-
dades religiosas y el derecho. 
Fué muy aplaudido y felicitado por el 
selecto auditorio. 
El señor Lorente habla 
del servicio aerológico 
" E l servicio aerológico alemán" fué 
el tema que el doctor en Ciencias y me-
mil años, según la mayoría de los tra-|teoról don Jogé María Lorente deg. 
tadistas. L a falta de cultura contrasta lló ayer en la conferencfa que, en-
con las delicadezas de su arte; pero el tre las organizadas por el Instituto Geo-
espintu artístico más acabado se ma-l áfico CatastraI( dió en la Facultad 
nifiesta en España en la región can-ide ciencias. 
calcularse que la pensión media ea de 
500 pesetas al año. Así, pues, son mu-
chas las huérfanas y viudas del Magis-
terio que tienen necesidad de buscarse 
un complemento de vida sirviendo por 
las casas. 
Nos cuenta algunos casos aislados pa-
ra demostrar con cuanta dificultad vi-
ven muchas de estas pensionistas. En 
Madrid hay una maestra jubilada, que 
con las 90 pesetas de haberes pasivos 
tiene que sostener a una familia com-
puesta de cinco o seis personas 
También nos relata el caso de una 
maestra de Burgos, residente ahora en 
Madrid, que cuenta noventa y tres años 
de edad, y que por todo ingreso para 
ella y una hija suya, que no puede de-
dicarse más que a cuidar a su madre, 
tiene 60 pesetas mensuales de haberes 
pasivos. 
• Las pensionistas del Magisterio en 
Madrid y su provincia ascienden a 
unas 500. 
Boletín meteorológico 
de los Archivos de Indias, Ayuntamien 
tos de Gijón, Oviedo, Salamanca, Cá-
diz, San Sebastián, Granada, Barcelo-
na y Valencia. Ha excusado su asis-
tencia por enfermedad el conde de Ro-
manones y el seyor Gómez de Saquero 
Sastrón y don Amador Gandullo 
L a numerosa v distinguida concu- zo que se concede para hacer proposicio-
rrencia fué obsequiada con un exquisito nes será de veinte días. Se emitirán 
"lunch". |60.000 obligaciones de 500 pesetas cada 
Los nuevos esposos, a los que desea-¡una. 
mos muy sinceramente toda clase dej Cree el alcalde que procediendo con 
venturas, salieron para Barcelona y ¡prudencia y cautela se podrá realizar la 
luego fijarán su residencia en Zaragoza, ¡totalidad de la labor que exigen las ne-
—Ayer, en la parroquia de San Je-'cesidades urbanísticas del pueblo de 
nónimo, se celebró el enlace de la se- Madrid. 
ñorita .Paz Rodrigáñez Serrano con E l señor González del Valle, de la 
joven ingeniero agrónomo don Rafael Comisión de Hacienda, elogia la moción 
García Rives. Bendijo la unión el su-¡del alcalde, con la cual se muestra con-
E l secretario de la Económica, señorjperior de los Agustinos, reverendo pa-!forme. 
Prieto Pazos, sé adhiere al acto y dice dre Estévanez, y fueron padrinos laj También se muestra conforme el se-
que aquellas'antiguas colonias españo- madre de la novia, señora viuda de 'fior Mac-Crohon. Manifiesta que, como 
las están ahora más unidas que nunca'Rodrigáñez. y el padre del novio, don | el Municipio no podrá disponer hasta 
a España, porque es el idioma común ¡Moisés García Muñoz, oficial mayor del'mediados de marzo de los 30 millones, 
lo que les'une. i Senado. Fueron testigos, por parte de sólo quedan diez meses para la labor que 
E l aviador señor Gallarza pronuncia ¡la novia, los ex ministros don Amós'ha de efectuar el Ayuntamiento, 
unas palabras para recordar los días!Salvador y don Tirso Rodrigáñez, y los! E l señor Chicharro se adhiere a las 
gratos que pasó en aquellas tierras, ¡señores Roy, director del Banco de Viz-• manifestaciones de estos dos tenientes 
E l señor Pando Baura manifestó que'caya. y don Ramón Rodrigáñez. y porlde alcalde, aunque advierte que 30 mi-
Filipinas, defenúlendo el castellano, está i parte del novio, los señores Delgado nones no realizan el ideal del Concejo 
rindiendo un homenaje a España. |de Torres. García Ríos, Durán y don 
E l señor Serrano Batanero alude al ¡Eduardo Rodrigáñez. 
vuelo realizado por Gallarza y sus com-i De la numerosa concurrencia recor-
pañeros, y dice que no han ido allí en | damos los nombres de los señores Luca 
son de güera, sino palomas mensajeras ¡de Tena. Pico. Fagalde. Mochales. E z 
Estado general.—Existe en el Medite 
rráneo oriental un núcleo de presiones 
débiles relativas, que origina ligeras llo-
viznas en Italia y Sicilia. E n toda E u -
ropa está el cielo con muchas nubes, y 
los vientos soplan flojos. 
Lluvia recogida en España.—En Ovie-
do, 9 milímetros; Santander, 7; L a Co-
ruña, 5; Santiago, 4; Guadalajara y 
Burgos, 0,4; Gerona, 0,3; Madrid, Orense 
y Zaragoza, inapreciable. 
Para hoy 
Sociedad Odontológica (Esparteros, 9). 
7 n. Sesión científica. 
Para mañana 
arrojo místico; E l 
Otras notas 
Asociación Española de Urología (Es-
parteros, 9).—7 t. Sesión pública. 
Ateneo de Madrid.—7 t. Doña Julia 
Peguero de Trallero: " E l cantor de Ara-
tábrica, con su cueva de Altamira; el j - p " - ™ ~ : ~ a estudiar e8e servicio fué I ^ ¿ U i ^ t o ^ ^ í ^ ' M a r q u é s de la En-
arte es sensorial y naturalista. E n ^ .onado el conferenciante el año 1927.1senada, 10).—7 t. M. Laplane: "Los orí-
región levantina, cuevas de Morena la L a a e al cercar a ,ogVnes de la comedia de costumbres en 
Vella y Barranco de Valtorta (Gaste-!aleman5 log ^ a buscar el siglo X I X " 
llón), Alpera (Albacete)..., aparecen las log datos necesarios para la pre-
representaciones humanas que faltan en¡dicc.ón * podían ob-
Cantíibna: grupos y ^ ^ ^ ^ ^ ltenerlos ni de los países limítrofes ni 
za, dotados de una vida, un expresio- océanos L a nost^uerra. nrodu-
nismo completamente modernos; 6 ^ ^ ^ , ° „ ^ Museo del Prado.-12 m., doña Marga 
ras estilizadas, de cuerpos triangula-!c*endo ^ \ f n ^ e s ^ Nelken: " E l arroio ístico:  
res. E n Cantabria las pinturas r f p r e . | f ^ s en Alemania, también los ha lie- Greco." 
sentan animales y rarls figuras ko lvado a estudiar la atmósfera con sumo | 
en parte antropomorfas. 
Existe un paralelo entre la prehisto-
ria y la etnología. E n los pueblos pri-
mitivos modernos el arte ofrece iden-
tidades con el de los aborígenes del 
mundo civilizado. Los bosquimanos son, 
entre aquéllos, los de arte más depu-
rado. Habitan zonas del Africa del Sur, 
casi ya extinguidos; pero perduran ves-
tigios, en el Congo Transvaal, Sahara, 
antiguas posesiones alemanas, etcétera. 
Desconocen los metales, la filatura, la 
agricultura. Son enanos de 1,45 metros 
de estatura, tez amarillenta, ágiles, pe-
rezosos y vengativos. Hablan dialectos 
de lengua inferior; el plural lo forman 
que llevan el signo de la paz. jnarríaga. Rodrigáñez (don Tirso y don 
ni del pueblo. 
Se fija en el superávit del presupues-
to anterior para deducir que se podía 
haber elevado el volumen del emprésti-
to que ahora se va a emitir. 
E l señor Maseda elogia el seguro de 
Defiende el uso del castellano en F i - Isidoro). Ochando, Vázquez, Bergamín.|ia emisión, y, por último, el alcalde agrá 
lipinas, y dice: "¿Cómo puede privár-¡Ródenas, Ranero, Gil Antuñano. Agus- deCe la buena acogida que ha tenido su 
seles de ese idioma si en él aprendie 
ron a pronunciar el nombre de madre 
y a orar?" (Aplausos.) 
E l s e ñ o r B a r c i a 
Advierte el señor Barcia, al comen-
zar su discurso, que quiere apartarse 
de cosas triviales para elevar el pen-
samiento hacia cosas más amplias. 
Se dice—añade—que antes el hispa-
noamericanismo estaba reducido a dis-
ti, Vivanco, Tejeira, Sacristán, Alférez, 
Fresneda. Baselga. Roca. Esparza. Arru-
che. San Millán. Leiva, Norefta, Alva-
rez Serrano, Arellano. Oliver. Delgado 
y Pastor. 
Los novios salieron para "Manote-
ras", finca propiedad de la señora viu-
da de Rodrigáñez, sita en la provincia 
de Madrid. 
— E n el próximo mes de marzo se ce-
lebrará el matrimonio de la angelical 
cursos, banquetes y juegos florales, y señorita María Teresa Sánchez Ibar 
que, en cambio, ahora se conciertan | güen con el marqués de Villar del Tajo. 
Tratados de comercio, se establecen II- — E l 1 de febrero próximo en el tem-
neas de navegación,' etcétera. Eso es | pío de San Fermín de los Navarros ten-
cualquier cosa menos hispanoamerica-jdrá lugar el enlace de la bella señorita 
nismo; ese intercambio comercial es ¡María del Rosario de Novales y Pelayo 
conocer a todos los- pueblos. con don Francisco de Urquijo y de Fe-
Habla de la colonización y dice que:derico. 
España, ultrajada y calumniada, puede! Bendecirá la unión el capellán de la 
afirmar que no hay obra tan hermo- casa de la novia, siendo padrinos !a 
sa como su labor de colonización en madre de la desposada y el padre del 
América. (Aplausos). Felipe TL llegó a¡contrayente, don Juan Manuel, y testi-
prohibir que se hablara de dominio yjgos, por ella, el marqués de Alhucemas, 
de conquista. Hispanoamericanismo es i don Joaquín Ruiz Jiménez, don Barnar-
una concepción soberbia, hermosa. do Sagasta, don José María Giraldo, don 
E l último párrafo del señor Barcia' Manuel Maldonado y don Braulio Ortiz 
es un- canto al hispanoamericanismo. 
E l ministro del Uruguay 
E l señor Fernández y Medina, mi-
Morales, y por él, los marqueses de Ur 
quijo, Fontalba y Amurrio, don Juan 
Tomás Gandarias, don Antonio Urquijo, 
don Francisco de Federico y don Gui-
llermo Gómez de Velasco. Por todo esto han tenido que crear Objetos extraviados.—En la Tenencia ^istr0 í?61 U^'S^ay. dice al comienzo 
una red de observatorios y estaciones de Alcaldía del Hospital, calle de la Ca- ^ su discurso qUe es la de sus d^u-
* i.t-.-—- r_s hp™ rmmprn Q osfón rifinositados una1 que le obliga a hablar en este acto détenos y valiosos presentes ae sus aeu-meteorológicas densísima; aproximada- beza' número 9, están depositados una que 
mente, hay un observador del tiempo vaina de machete, una llave con cadena simpatía a Filipinas. 
dos y amigos, demostrándose las sim-
cada 20 kilómetros de línea aérea. Co- flado en la via pública. 
labora a esta obra el Cuerpo de Telé 
y un llavero con varias llaves, todo ha- Advierte que está en ésta con su re- patias de que gozan en la sociedad ma-
grafos. Cada aeropuerto principal tiene Q L . J * £* .-, 
un observatorio importante a su s e r v í - j ^ O ^ r e U I l r e m e C l l O e i l C o Z 
cío, donde diariamente se hacen mapas « ^ - — l ^ J - . nrkV. P a f r r k r m t n 
del tiempo en Europa cada seis horas e m p l e a d o p o r 61 r a t r o n a X O 
y de Alemania en particular cada do?. J e C a t a l u ñ a p a r a l a l u c h a 
Con este método puede seguirse paso i T l_ 1 * 
a paso la marcha del tiempo, y más en C O n t r a l a l U D e r C U l O S l S 
un país en su mayoría llano. E l centro I E l infrascrito, presidente de la Comi-
_ del servicio aerológico alemán es el ob-,sión Directiva de los Dispensarios del 
repitiendo ía pa"l¿bra*. La" idea dÜ pa-Iservatorio de Lindenberg. E n él se de-' Patronato de Cataluña para la lucha w 
sado v del futuro la desconocen Va- dica especial atención a estudiar los dos:tra la Tuberculosis, tiene el gusto de cer-
saao y aei IUUUIO ¡.a. ue^cum^u. va. 1 * . . . . lao ^ . „ „ , tificar qu^ de los numerosísimos ensayos 
gan por los bosques y estepas, y se,enemigos de la aviación: las nubes y la 
ocultan en la hierba moviéndose bajo'turbulencia del aire, 
ellas, sin moverlas. Arrastran su vien- Presenta el conferenciante un esque-
tre como serpientes, sin sentir nunca ma de todas las nubes, trazado por el 
impaciencia ni cansancio; así persiguen 
días y días a los antílopes, hasta que 
los sorprenden dormidos y los matan 
a mazazos de piedra. 
Viven casi desnudos. Se alimentan de 
caza, hormigas, insectos, langostas y 
miel silvestre, frutos y hierbas y del 
merodeo en la agricultura de sus ve-
cinos. Carecen de hogar; duermen en 
cuevas y hoyos 
doctor Kopp, de Lindenberg, y del que 
ha obtenido una reproducción maravillo-
samente artística el especialista en es-
tos trabajos de nubes don Joaquín Fer-
nández Campa, del Observatorio Meteo-
rológico de Madrid. En ella aparece 
cómo las nubes están distribuidas en 
la atmósfera por "pisos". Conociendo 
así la constitución nubosa, se puede 
aconsejar al aviador que evite el paso 
Su arte sobrepuja al de los austra- por los sitios peligrosos. 
practicados durante años en los enfer-
mos concurrentes a los mismos, con el 
producto farmacéutico "Hiatógeno Llo-
pls". se desprende la alta utilidad del 
mismo en el tratamiento de dichos en-
fermos, de manifiesta eficacia en loa in-
apetentes y depauperados. Barcelona, 6 
de noviembre de 1926. E l presidente, 
A. Presta. 
Nota.—El "Histógeno Llopis", produc-
to adoptado en los más importantea Sa-
natorioa y clínicas nacionales y extran-
jeras, existe en dos formas, líquido y 
granulado, siendo recomendado de pre-
ferencia el empleo del "Histógeno Llo-
pis", granulado, cuando el enfermo su-
fre trastornos gástricos o intestinales. 
presentación personal. Yo—dice—sé ha- ¡ drileña. 
blar de los Estados Unidos con toda Bautizo 
moción. 
Una vez aprobado el dictamen se le-
vantó la sesión. 
Sesión ordinaria 
Antes de esta sesión extraordinaria 
para, aprobar el empréstito, la Perma-
nente se había reunido para celebrar la 
sesión semanal. 
Fué aprobada una moción de la Al-
caldía, proponiendo que se celebre una 
recepción en honor de los Reyes de Di-
namarca; para ello se habilita un cré-
dito de 30.000 pesetas. 
E l señor Mac-Crohon felicita al alcal-
de por la liquidación del presupuesto de 
1928 y por la sinceridad con que estaba 
redactada la nota facilitada a la Pren-
sa. A estos elogios se suma el señor 
Maseda. 
Entre los dictámenes aprobados figu-
ra uno en que se proponen las bases 
para proveer por concurso una plaza de 
director de Investigaciones prehistóri-
cas. 
Al tratar de la inversión de varios 
créditos para diversos gastos, propone 
el spñ;r Chicharro—y así se acuerda— 
que si no hay contrata vigente, se con-
voque un concursillo y que en ningún 
modo se autorice la gestión directa. 
Son tomadas en consideración dos 
proposiciones: una, en que se interesa 
que se conceda al personal de las Te-
nencias el pago de horas extraordina-
rias por los trabajos de reclutaxniento, 
otra, en que se pide que se active la 
liquidación pendiente contra el Ayunta-
dignidad. Pero como no puedo separar! Ha tenido lugar ei de la hija de los miento ^ C o m p a ñ í a de Ferrocarriks 
la persona del cargo que ostento, no! señores de Conejos, recibiendo en la de M. Z. A 
puedo sumarme a todo lo que se diga, pila bautismal los nombres de María ^n ruegos v nreeuntas se anrnhrt 
Los mismos Gobiernos no pueden mu- Rosa, que son los de su madre, y apa-¡ pr0pUegta de ia aicaid5a ^ vot ^ 
chas veces decir todo lo que sienten. ¡ drinándola el abuelo paterno el conseje- graJias log arquitect¿s señores Be! 
(Muy bien, muy bien). ro togado don Antonio Conejos D'Ocon,! v r-ninQ nno Har. % ^ 7 L ^ 1 ° , , 
Manifiesta que cada vez que se ha-!y la Ibuela materna, doña María José: I ^ e / e ? e i í r ^ H . f a f 
bla de hispanoamericanismo vacila un fa de Ibarrola de Cánovas del Castillo.; E s p ^ o l 
poco. No le parece bastante. Prefiere ™ .. . . ' 
decir hispánico, en atención a que F I - Felicitaciones y regalos; 
lipinas es hispánica y no es americana. Ayer los recibieron de sus numero-
Por último, el señor Molina, presl-|3as amistades la preciosa señorita Ma-
dente de la Económica Matritense, pro-; rIa de la Paz Ordóñez y Romero Re-
nunció unas palabras de afecto a FUI- bledo y su padre, el ex ministro don 
pinas y de adhesión al acto. Mariano, por ser su santo 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos. E l salón resultó Insuficiente para 
contener al público. 
i - . 
Bebiendo tres vasos de 
Operación quirúrgica 
Con éxito ha sido operado el ex mi-
nistro señor Burgos y Mazo. 
E l Abate F A R I A 
Aspirantes al ministerio Fiscal.—Se-
gundo ejercicio—Han sido aprobados en 
primer llamamiento los númeroa 16, don 
Luis Fores Ferrer, con • 21.58, y el 19, 
don Antonio Quintano Ripollés, con 17,33. 
Oficiales de Gobernación.—Primer ejer-
cicio.— Ayer aprobaron los siguientes 
! opositor es en segunda y última vuelta: 
A O L J A D F r O R C O N T F f i • i l 64' don Jainie de la Portilla Palou de ^ . V i ^ / \ V I L K . K J ^ K J L ^ 1 I L £ s u n a e X q U i 8 i t a g o l o s i n a el.Cpmasema, 
en ayunas se limpian las impurezas de 
la sangre. Pedir Memor 
AVENIDA CONDE 
MADRID. 
ía y folletos ¡ H ^ ^ ^ l ! - , V A D A Caí 
P F Ñ A L V E R , i s , K e g a l i z Z . A K A i I 
r *3 • ¡del 
15,35; 72, don Antonio Fer-
nández Pernia, 19,10, y 74, doña Matilde 
my Sánchez Cañete, 15,55. 
Hoy, a las cuatro y media, actuarán 
número 76 al 110. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 2 6 ) 
C L E M E N T D ' O T H E 
E N T R E E L O R O Y E L 
( N O V E L A ) 
(Versión castellana expresamente hecha para E L 
D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
gentes del campo que apenas sabían hablar, les estaba 
vedada. 
Hay que advertir que la población de Chailleuse está 
formada por dos grupos o clases distintas en todo, 
â de los campesinos o labradores, gentes humildes y • 
•enclllas, que no ansian otra cosa que trabajar como 
"Us antepasados para acrecer en lo posible su patri-
moaio, pocas veces holgado, y la de los obreros de una 
gran fábrica de aserrar madera, edificada no lejos de 
loa bosques de Othe. 
Esta población obrera, de la más varia procedencia, 
Ilegada de todas partes, proclamaba a voi en grito 
"ua reivindicaciones, sus derechos, y aun se inmiscuía 
en los negocios públicos, introduciendo el desorden en 
el País, tan pacífico hasta entonces. 
La jactancia audaz de estos elementos obreristas ha-
i a conseguido vencer la pusilanimidad silenciosa de 
08 iabriegos, de los trabajadores del campo. Nada 
nabía de común entre estas dos clases sociales, tan dis-
Qtaa, tan dispares, ni siquiera el lenguaje, pues mlen-
ras loa obreros de la serrería decían "la fábrica", 
guando hablaban de Chailleuse, los otros, los campe-
aos, llamaban al pueblo "nuestra casa." 
Oth 11Ser' el judío alemán, dueño de los bosques de , 
parecía interesado en fomentar, en mantener vi- ( 
0 el espíritu de discordia entre los habitantes de » 
Chailleuse, pues reclutaba el personal obrero que nece-
sitaba para su fábrica de entre los elementos más le-
vantiscos e indisciplinados. Sus obreros no eran de 
aquellos que terminan por amar la Industria en que se 
emplean y que les da el pan cotidiano, de aquellos que 
se aficionan a la labor que a diario realizan; por el 
contrario, eran de esos hombres mal avenidos con su 
suerte, propicios a todas las rebeldías, y para los cua-
les el trabajo es una maldición, un castigo. 
A fuerza de leer todos los días en los líbelos socialis-
tas en que nutrían sus Inteligencias, poco cultivadas, 
que la desigualdad de fortuna y de condición social es 
una Injusticia palmaria, el resultado de un tratado de 
convención, cuya ruptura conducirla lógica y necesa-
riamente a la Implantación del bienestar universal, ha-
bían terminado por creerlo, o por lo menos, hacían 
que lo creían. 
L a fe que ennoblece cualquier trabajo, hasta el más 
humilde; el ejemplo de todo un Dios que habla querido 
trabajar con sus propias manos para dignificarlo, no 
hallaba el más pequeño eco en aquellos materialistas. 
Sus jefes, sus cabecillas, sus guías, les predicaban con-
tinuamente el error, les aseguraban que todo termina 
aquí, en la tierra; que nada hay más allá de esta vida, 
y les Invitaban, en consecuencia, a que gozasen de los 
placeres del mundo, mucho y de prisa, antes de que la 
muerte llegase. 
Sin embargo, no todos los que trabajaban en la fábri-
ca de aserrar maderas profesaban ideas revolucionarias 
y disolventes. Por las venas de no pocos, corría la san-
gre honrada de unos padres y de unos abuelos que ha-
bían sido dechados de virtudes; pero habla desenca-
denado tan hábilmente la propaganda societaria sus 
codicias, había excitado de tal modo sus apetitos, que 
la rebeldía y la envidia habían germinado en lo más 
recóndito del alma de aquellos infelices, adueñándose 
de sus corazones y levantando en ellos verdaderas olas 
de odio y de ambición. 
Si no hubieran conocido en el mundo más que a 
seres como ellos, se sentirían completamente dichosos, 
porque nada tendrían que envidiar entonces; pero 
los ricos, que viven y triunfan a costa del sudor de 
los pobres, según decían ellos, insultaban su pobreza 
mísera con sus continuas liberalidades y dispendios en 
orgías y bacanales... y ocurría en ocasiones, con mu-
cha frecuencia, que el espíritu debilitado en la lucha 
por la vida, lucha íntima, agotadora de las mayores 
energías, acababa por sucumbir de una manera infa-
lible a las malas doctrinas. 
E s un hecho repetido e Incontestable, demostrado 
por la práctica, que cuando la fe se amortigua y des-
aparece, las pasiones crecen y se exaltan. 
Bernardo de Corvlel llegaba a Chailleuse para rotu-
rar aquella tierra Ingrata y estéril, invadida por la 
cizaña; para arrojar en los surcos el buen grano de 
la verdadera doctrina, preparando asi el terreno para 
echar las bases sólidas de un sindicato obrero, neta-
mente católico. 
L a aparición en la sala del joven conferenciante fué 
señalada por una corriente de simpatía, creada ex-
pontáneamente en torno de su persona, a pesar de lo 
poco o nada propicio que le era el ambiente. 
L a energía de sus rasgos fisonómicos, la sencillez 
y naturalidad de sus modales, le daban un encanto que 
predisponía en su favor desde el primer momento; al 
entrar en la sala había paseado por el auditorio una 
mirada llena de franqueza, y sus labios sonreían con 
una sonrisa bondadosa y cordial. 
— E s simpático el muchacho—declaró en voz baja 
un viejo palurdo, volviéndose a su vecino de localidad. 
—Mucho más simpático que el que vino el año pa-
sado de no sé dónde, con el encargo de plantear la 
huelga de los obreros de la fábrica, 
—Este, además, compatriota, de casa, y no extran-
jero como el otro; no hay más que verlo para conven-
cerse. 
De pronto cesaron las voces y conversaciones y se 
hizo el más absoluto silencio. Bernardo acababa de 
ocupar su puesto en la improvisada tribuna. 
—Os doy gracias, amigos mío^—comenzó con voz 
pausada y firme—, por haber acudido en tan gran nú-
mero a escucharme; no vengo a vosotros con bellas 
palabras sonoras y retumbantes de ésas de efecto se-
guro... no: vengo a hablaros con el corazón en la ma-
no, que es mucho mejor. Y a sabia yo que que Chailleu-
se, tan próximo a Valbourg, era una tierra noble y 
hospitalaria... Una vez más, gracias a todos vosotros, 
amigos míos. 
Quisiera, esta tarde, deciros algo del "socialismo", 
de esa brillante palabra que se encuentra hoy en to-
dos los labios, y que tan a menudo se pronuncia sin 
otra finalidad y sin otro objeto que el de explotaros, 
abusando de vuestra credulidad. Sin embargo, el "so-
cialismo" de que voy a hablaros no es ese socialismo 
que tan repetidamente habéis escuchado predicar, que 
con tanta insistencia han cantado y cantan a vuestros 
oídos los que se llaman guías y directores de la clase 
obrera, del proletariado; el "socialismo" de que me 
dispongo a hablar es Otro socialismo muy distinto, que 
responde al bellísimo nombre de "fraternidad", y que 
ya se practica en muchas ciudades y en no pocos pue-
blos... Yo tengo la firme esperanza de verlo establecido 
aguí también, y lo deseo vivamente, porque estoy se-
guro de que acabará con las desavenencias, con loa 
malos quereres, con los odios y rencillas que ahora 
os separan, para uniros fuertemente con los vínculos 
del afecto, lo que os traerá la concordia y con ella la 
paz tan necesaria para la prosperidad y aun para la 
misma vida de los pueblos. 
— E s de la caridad de lo que habla usted, ¿no es 
cierto?—le interrumpió una voz desagradablemente 
chillona. 
—De la caridad, si es que prefiere usted llamarla 
por este nombre—respondió con firmeza Bernardo, mi-
rando fijamente a su Interruptor, que se hallaba sen-
tado en una de las primeras filas de bancos. 
—Pues guárdese usted la palabra, que no vale la mi-
tad de lo que vale la otra. Yo prefiero la de socialismo. 
Todo eso de caridad y fraternidad cristiana huele que 
apesta a iglesia. 
—No hable usted de iglesia... E n Chailleuse no sig-
nifica nada, puesto que está cerrada al culto, y nadie 
se acuerda de pedir que abran otra—exclamó Bernardo 
con una comunicativa hombría de bien. 
Francas risotadas se alzaron en dos o tres sectores 
del teatro. 
—Pero sabed una cosa—continuó el conferenciante—, 
sabed que las organizaciones obreras, fundadas sobre la 
palabra "socialismo", como única base, duran muy po-
co; pueden prosperar durante algún tiempo... pero no 
reáisten a las ambiciones personales, a los odios siem-
pre vigilantes y en acecho... E l tal socialismo va de-
recho a la anarquía, tenedlo por seguro y no lo olvi-
déis nunca. 
—¡Viva el socialismo!'—prorrumpió en aquel momen-
to, con estentórea voz, un joven, un muchacho Imberbe 
todavía, casi un niño. 
—¡Viva la fraternidad!—respondió Bernardo de Cor-
viel impasible, sin inmutarse, pero no con menor en-
tusiasmo. 
L a calma y la sangre fría de que dió muestras el 
orador, se impuso a todos. E l silencio, un instante in-
terrumpido, se restableció en seguida, y el joven pudo 
continuar su discurso. 
—Nosotros—prosiguió—no hacemos promesas impo-
sibles de cumplir, y nos esforzamos, únicamente, por 
asegurar el bienestar de los obreros, procurando que 
sus legitimas reivindicaciones sean atendidas en jus-
ticia, fomentando entre ellos el ahorro y la propiedad; 
tratamos también de esclarecer sus inteligencias y 
de dignificar sus corazones. Cuando el pueblo haya 
comprendido la sinceridad con que le amamos, vendrá 
a nosotros, nos amará a su vez, y al amarnos a nos-
otro, amará la fe que nos inspira y que alienta nuestra 
conducta. 
Bernardo de Corvlel se animaba por momentos. Su 
palabra fluía cálida y elocuente; su fisonomía se arre-
bolaba y se embellecía más y más, como si los con-
(Contlnuará.) 
Viernes 25 de enero de 1929 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XlX.-.xv 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
4 POR 100 I N T E R I O R . — Serie F 
(75,50), 75,55; E (75,50), 75,55; D 
(75,50). 75.65; C (75,50), 75,65; B 
(75.50). 75,75; A (75.50), 75,75; G y 
H (75,50). 75,50. 
4 POR 100 E X T E R I O R . - Serie D 
(88,35), 88,50; G y H (93), 93. 
4 POK 100 AMORTIZARLE.—Serie 
E (83), 83; D (83), 83; C (83), 83; 
B (83), 83; A (83), 83. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1920 
L O N D R E S 
i series B, C y D, 75,50 y 75,65; serie 
A, 75,50 y 75,75; Amortizable 1920, se-
Irie, B, 95 y 94,75; 1927, sin impuestos, 
¡ serie B, C, D, E y F , 102 y 102,10; se-
1 rie A, 102,20, 102, 102,10 y 102,15; 1927, 
¡con impuestos, serie F , 91 y 91,05; se-
R A D I O T E L E F O N Í A 
Programas para el día 25: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 426 
Pesetas. 29,685; francos, 1,2408; dóla- A y B , 91 y 91,10; 3 por 100, 1928, ¡metros).—11,45, Sintonía. Calendarlo astro-
res, 4.8498; francos belgas, 34,9025; | SER|E9 E y C, 74,75 y 74 70. ' n6mico. Santoral. Recetas culinarlaa.—12, 
ídem suizos, 25,2087; liras, 9.267; coro- Crédito '5 50 po; 100 9910 Y 
ñas noruegas. 1.8195; ídem danesas, 99 Caja de Emisioneg 94 25 y 91,50; 
18,1837; florines, 1.2095; marcos, 20,4062; -
pesos argentinos, 4,745, 
(Cierre) 
(Radiograma pspecial de E L DEBATE) 
Pesetas, 29,685; francos, 12^10; dó-
' lares, 4,84 31/32; bplgaa, 34,90; francos 
Campanadas. Noticias. Prensa. Bolsa. Bol-
sa del trabajo, programas del día.—12.15. 
Señales horarias.—14, Campanadas. Señales 
Telefónica, 100,75 y 101; Azucareras or-jht>irariag. La orquesta de ia estación: Me-
dinarias, 61,25 y 61; Felgueraa, fin co-(dea" (obertura), Cherubini; 'Andante", ba-
rriente, 79,50 y 79,25; Explosivos, fin ¡lo; "Escenas rusas" (suite), Borodin: a), 
corriente, 1.195, 1.196, 1.198 y 1.197, finlRéverle; b), Mazurka rusa; c). Procesión 
próximo, 1.204 y 1.209. 
P a r a l i z a c i ó n d e l n e g o c i o a r r o c e r o 
LA NARANJA EN BAJA. LOS ACEITES MEJORAN DE 
PRECIO. POCA DEMANDA DE VINOS 
Mercado de los Mostenses 
MADRID.—Han transcurrido estos sie-
te últimos días sin que se registre al-
teración sensible en la marcha del mer-
Serie E (94,85) 94,75; D (94,90), 95;: 25,21; florines, 12,095; liras, 
C (95,50), 94,75; B (95,25), 94,75; A j 92,70; marcos, 20 405; coronas suecas, 
(95,50), 95. 18,14; Idem danesas, 18.18; Idem no-
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1917-— rUegas. 18,19; ctelines austriaicos, [ 1.000; dólares, 10.000 
Serie F (93,50), 94; E (93,75), 94; D; 34 525. coronas checas, 163,75; marcos 
(93,90), 94; C (93,75). 93,85; B (93,75). finiandeges 172.75; escudos portugueses, 
93.85; A (93,75), 93,85. IQQ 5/8; dracmas. 3 75; lei, 807,50; mil-
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926.- reii 5^9/32; pesos argentinos. 47 15/32. 
(102), 102; C (102), 102; BBombay 1 chelin, 6 1/32; peniques; 
Changai, 2 chelines, 6,75 peniques; 
Hongkong, 2 chelines; Yokohama, 1 
chelín, 10 15/32 peniques. 
P A R I S 
Moneda negociada: 
Francos, 60.000; liras, 25.000; libras, 
N I V E L A C I O N D E O P E R A C I O N E S 
f . ^ a 0 . ^ ™ d l k ¿ n S a r t ^ I i ^ ? , T . S ^ • E l í , - * • huevo,, han estado r i e n d o 
(fantasía), Luna. 103 mism.os precios de la semana ante 
rior, y sólo nos resta decir que han au-
mentado considerablemente los envíos, y 
asombro de Damasco" 
Revista cinematográfica. L a orques'-a: 
"Sueño de una noche de baile" (vaU), 
TranslateuV "Tamarin tree" (fox), NI- tanto, hay que esperar muy en breve 
chólls. Boletín meteorológico. Información j otra pequeña baja de precio, 
teatral. Bolsa del trabajo. L a orquesta: Con menos existencias estuvo el mer-
Danza furiosa", de "Orfeo", Gluck.-13,25, c^d° de aves- V e!to ^ace que sigan pa L a Junta Sindical ha resuelto proco-; prensa, IndiCe de conferencias.-ig, c a .m- ' ^ r idose con precios firmes todas ellas, 
der a la nivelación de operaciones rea-!panadas. Bolsa. Concierto variado: "Tan-I f^¡s afluencia se noto en el de caza y 
lizadas a fin del corriente en los siguien-¡ nhauser" (obertura), Wágner; "Scherzo clel|debl<?o * esto, los conejos perdieron en 
tes valores: 
Chades, a 698 por 100; Metro, a 166. 
L a entrega de saldos se efectuará ma-
ñana. 
!trío en "re" menor"'(op.'49), Mendelssolin; P^eja dos reales 
(Radiograma especial de KL. DEBATE) 
Pesetas, 418; libras, 124,09; dólares,! Pesetas nominales negociadas: 
Danzas de las linternas japonesas", Yos 
hitomo; "La Santa Espina" (sardana), Mo-
rera; "Bojazzo" (fantasía), Leoncavallo; 
"Adagio del trio en "si" bemol" (ópera 11), 
Beethoven; "Serenata china", Siede; "Li-
lac Time" (fantasía), Schúbert-Clatsam, 
"La Nit de l'amor" (sardana), Morera; 
(102), 102; A (102), 102 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(sin impuesto). — Serie F (101,90), 
102,10; E (101,90), 102,10; D (101,95), 
102,10; C (101,95), 102,10; B (101,95), 
102,10; A (102,20), 102,15. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 
(con impuesto)—Serie F (90,90), 91,05;! 25'5875í marcos, 608,25; belgas, 355,50;! Interior, 370.200; Exterior, 6.100; 41"Pot-pourri de valses", Karl Robrecht.-
E (9105) 91- D (90 95) 91- C (90 95) ! florines, 1,026; liras, 133,90; coronas no-j por 100 Amortizable, 50.000; 1920, |20. "Elx alpinismo desde el punto de vista 
QT R (qóqsí 9110- A ' (90 95) 91,10. r ^ S * * ' 681,50; ídem checas, 75,85; co- 138.000; 1917, 66.500; 1926, 8.000; 1927, isocla1"' P?r don José María Boada.-20,25, 
roñas danesas, 683; zloty. 287; lei, 15,30.|sin impuestos 1.001.500; con i m p u e s > - ^ 
B E R L I N jtos, 350.000; 3 por 100, 215.000; 4 por|wágner( ..parsifai", interpretada por (os 
(Radiograma «•spi t lnl de E L DEBATK) ; iOO, 12.000; 4,50 por 100, 771.500; Fe-1artiStas que tomaron parte en los festiva-
Pesetas, 68,72; dólares, 4,2075; libras, I ^via1rÍa' 5 PAor 100' f48 000: 0l'50 P°r le3 de B * y ™ t h en 1927' dUMgldos Poi 
20,402; francos, 16,65; coronas checas, 11,00- 15.000; Ayuntamiento, 1868, 200; 
4,50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928 
Serie F (95,10). 95; E (95,10). 95; D 
(95,10). 95; C (95,10), 95; B (95,10), 
95; A (95,10), 95. 
A M O R T I Z A B L E 3 POR 100.--Serie 
F (74.60), 74,70; E (74,60), 74,70; D 
(74,60), 74,70; C (74,60), 74,70; B 
(74,60), 74,70; A (74,60), 74,70. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100.—Serie 
F (91). 91; E (91), 91; D (91). 91; 
C (91). 91; B (91). 91; A (91). 91. 
D E U D A F E R R O V I A R I A , 5 POR 100. 
Serie A (101), 101.10; B (101), Í01.25. 
A Y U N T A M I E N T O D E MADRID.— 
Obligaciones 1868 (100), 101; Emprés-
tito de 1914 (92,50), 92,50; 1918 (92). 
92 50; Mejoras urbanas (100), 99,75. 
V A L O R E S CON GARANTIA D E L 
ESTADO. — Caja de emisiones (94.50). 
94.50; T r a n s a t l á n t i c a 1925. mayo 
(100.50), 100.50; noviembre ( 100.50 ). 
100,50; Tánger a Fez, primera (102.25). 
102.25; segunda (102.25). 102.25; terce-
ra (102.25), 102,25; cuarta (102.25), 
102 25. 
BANCO H I P O T E C A R I O D E E S P A -
ÑA.—Cédulas 4 por 100 (92,50), 92; 5 
por 100 (100,75). 100,85; 6 por 100 
(112.75), 113. 
C R E D I T O LOCAL.—Cédulas al 6 por 
100 ( 102,75 ), 102,75; 5,50 por 100 
(99) 99 
E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
ROS.—Cédulas argentinas (2,67), 2,68; 
Obligaciones Marruecos (93.75), 94. 
ACCIONES.-Banco de España (585), 
585; ídem Hipotecario (504). 503; ídem 
Central (200). 201; ídem Español de 
Crédito (432), 433; Guadalquivir, cédu-
las (600); Internacional. 209; Chade. 
A, B, C (702), 698; Mengemor (273). 
273; Unión Eléctrica Madrileña (158). 
156; Telefónica (100.55), 101; Minas 
Rif. nominativas (595). 595; al porta-
dor <628). 628; fin corriente. 626; Duro 
Felguera (79). 79,25; fin corriente (79), 
79,25; fin próximo (79,50), 79.75; Los 
Guindos (102), 102; Tabacos (237,50), 
237,50; Naval Blanca (122,50), 122.50; 
Unión y Fénix (455), 455; Petróleos 
(148). 146; Andaluces (90). 87.50; M. 
Z. A. (591), 589; "Metro" (167), 166; 
Nortes (624), 625; fin corriente. 224,50; 
fin próximo. 628; Tranvías (144.75). 
144; Altos Hornos (180). 180; Azucare-
ras ordinarias (61), 61; fin corriente 
(61), 61; fin próximo (61.25). 61.25; 
Cédulas benef. (144), 145; Explosivos 
(1.203), 1.195; fin corriente (1.202). 
1.197; fin próximo (1.208). 1.209; Sevi-
llana (162). 164; Adra (109). 109. 
OBLIGACIONES.—Gas Madrid. 6 por 
100 (105). 105; Hidroeléctrica, 6 por 100. 
serie B (93,75), 94; Eléctrica Madrileña. 
6 por 100 (105,75), 105.75; Minas del Rif. 
A (100). 100; B (99.75), 99.75; F . Mie-
res, 94; Duro Felguera (90). 90; Ponfe-
rrada (92,50). 92.50; Naval. 5 por 100 
92; 6 por 100 (103). 103; Transatlántica, 
1922 (104), 104,25; Asturias, tercera 
(74), 74,25; Canfranc (88), 87,75; Norte. 
6 por 100 (104.75). 104,75; Valencianas, 
5 y medio por 100 (102,10), 101,65; 
M. Z. A., primera ''341), 340,50; segun-
da (388), 39,0,25; tercera (386), 382; Ari-
zas. E (90,15), 90; G, 6 por 100 (103,40), 
103,40; I , 6 por 100 (103,30), 103,40; 
Alar (97), 97; Metropolitano, 5 por 100 
(95,50), 95,50; Tranvías Este de Ma-
drid (93), 93; Azucarera sin estampillar 
(82), 87,75; Bonos Azucarera, 6 por 100, 
prefer. (95), 95; Real Asturiana. 1919 
(102,25). 102,25; 1920 (103), 102,25. 
Monedas Precedente. Día 24 
12,445; milrei, 0,5025; escudos portu- Ensanche, 1915, 1.000; Villa de Madrid, 1914, 10.000; 1918. 5.000; Mejoras ur-
Muck. con la aprobación de Sigfredo V/ág-
ner. Comentarios, por Juan del Brezo.— 
24. Campanadas. Noticias de última hora. 
Música de baile de Palermo.—0.30, Cierre. 
Esperamos sigan rigiendo los mismos 
precios que hoy damos durante lo que 
resta de semana, pero para la entrante 
es creencia habrá un descenso. 
Aves.—Gallinas, de 6 a 7 pesetas una; 
patos, de 5 a 6 uno; pavos, de 16 a 20 
ídem; pollancos. de 5 a 6,50 ídem; pollos, 
de 3,50 a 4,50 ídem. 
Caza.—Conejos, de 5 a 6,75 pesetas pa-
reja; liebres, de 4,50 a 5 una. 
Huevos.—De Castilla, de 21 a 23,50 pe-
setas el 100; de Galicia, de 19 a 22 ídem 
ídem; de Marruecos, de 17 a 19 ídem 
ídem; de Alemania, de 16 a 18 ídem ídem; 
de Egipto, de 11 a 13 ídem ídem; de 
Francia, de 22 a 23,50 ídem ídem. 
Impresión optimista 
BARCELONA. 23.—El retraimiento es 
a 53; comarca, P' 53; 
pesetas los 100 kilogramos 
Lérida, a 53 Todo 
cuarta. 
nell). 
Vinaeres --Clases corrientes. 
1 25 Í I m t a a 30; sexta, a 35;_ séptima, 
a 40; Octava, a 45; parcas a ñ e ^ do-
radillo. a 80; dos en "na. a 25̂  Tofo pe 
setas el hectolitro, muelle o estación 
Barcelona. . O«>R. iAom 
Vlno8.-Panadés blanco, a 235 ídem 
tinto, a 2.40; ídem rosado, a 2,40 cam-
po de Tarragona blanco aK 2 , f L i ^ o 
tinto, a 2,55: campo de Barbará blanco 
a 2,35; ídem tinto, a 2,45; Priorato, a 
2,75; Villanueva y Geltru tinto, a 2,d5. 
Igualada, blanco, a 2.35; id. tinto, a 2 35. 
Martorell a 2,50; Mancha blanco, a 2,50, 
ídem tinto a 2.65; mistela blanca a 2.90, 
ídem tinta, a 3,05; moscatel, a 3,2o. 10-
do peseUs'por grado y hectolitro y mer- Parro^üa de St^ Cruz.-.Novent u 
candía pue.s?a en .unto de producción. Sagrada Joamnia.p5r,30At.. ^ p o s l c ^ 
Una semana regular 
V A L E N C I A , 23.—Arroz.—La nota do-
SANTORAL Y CUlTo* 
DIA 26, Viernes—La converslA 
Pablo—Stos. Ananías. Qb • x»' ^ <íe S». 
ventlno. Máximo. Donato. SabinoÍno 
mrs.; Bretanlón. Obs.; sta E i ^ 
y mr, •a. 
L a misa y oficio divino son 
versión de S. Pablo, con rito dohi a - dobial^ 
y color blanco. 
A. Nocturna.—Sta Bárbara 
Ave María.—11. misa, rosario v 
a 40 mujeres pobres, costeada 1 * ° ^ 
Luisa y doña Concepción Beruet ^ 
40 Horas.—Colegio de la Pa, fk. 
Corte de María—Encarnación 
iglesia, Covadonga. y S. Lorenzo 'r*1 I 
en su Iglesia (Humilladero. 23) ' ^ 
Parroquia de las Angustias L7 
perpetua ñor lo? bienhechores de'11111,1 
rroquia. ^ % 
Parroqul» del Buen Consejo—7*. 
11. misa cada media hora. ' ,8M 
Parroquia de S. Ildefonso Noven» 
Titular. 5.30 t.. Exposición, ejercicio ,1 
món, señor Suárez Faura y reserva.' ^ 
gueses, 18,50; pesos argentinos, 1.775;,. 
florines. 168.57; liras, 20.05; chelines f '0??^ C^;,a emisiones, pri- Radlo ¿ g p ^ (B A j . 2, 400 metros).lia nota característica en los sectores de 
austríacos, 59115- francos suizos, 80 99. í'1161'4, 13-500: Transatlántica, emisión De laa 17 a laa 19 orquesta: "Poeta y al- la vida comercial. Los centros de con-
|tft.tA mayo, 35.500; noviembre. 17.500; Tán-;deano" (obertura), Suppe. Santoral. Or-
KOi>lA ger a Fez 19 500; Hipotecario. 4 por questa: "Fausto" (fantasía), Gounod. Co-
(RadioRrama especial de K L DEBATE) ]00, 7.500 ; 5 por 100, 84.500; 6 por 100. j tizaclones de Bolsa. "Rosa y Rosita" (se-
Pesetas. 3,1225; francos. 74,69; libras, ] 12.500; Crédito Local, 6 por 100, 13.500; j lección de la obra de los Quintero, por el 
eos. 65.000. 
92,67; francos suizos, 367.60; dólares. 
19,09; peso argentino, 18,20; Renta 3,50 
por 100, 70,70; Littorio, 81; Banco de 
Italia, 2.175; Idem Comercial, 1.425; 
ídem de Crédito Italiano, 853; ídem Na-
cional de Crédito, 532; Fiat. 661; Gas 
Torino, 291; Eléctrica Roma, 787; Me-
talúrgicas. 160; Ferrocarril Mediterrá- ídem fin corriente. 12.500; Guadalqui 
vír, 50 cédulas; Hidroeléctrica, (8.500; 
Chades, 2.500; ídem fin corriente, 25.000; 
5,50 por 100, 120.000; Cédulas argén-1 cuadro artístico de la estación). Orques 
tinas, 10.000 pesos; Empréstito M a r r u e - ' ^ "Le dernier amour"' GunmL Recital 
neo. 570; Pirelli. 207 
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Pesetas, 16.335; francos. 3,9087; li-
bras. 4.8496; francos suizos, 1,9235; li-
ras. 5.2325; ídem noruegas. 26,6655; flo-
rines. 4,009; marcos, 23,765, 
NOTAS INFORMATIVAS 
En el salón de liquidaciones del Banco 
de España, los particulares han realiza-
do las siguientes operaciones: 
Explosivos. 1.190-92-95-96-98-96-95 a la . 
liquidación; 1.204-1.206-1.208 y 1.204 fin ™l"cea' 5000; Alicantes, 25 acciones; 
próximo ídem fin corriente, 25 acciones; "Me-
Chades, 704 dinero; 710 papel. Azuca-i i r 0 " Norte' 14 acciones; Idem 
reras 61 próximo. I fln C01'riente, 50 acciones; Idem fin pró-
Se comenta la falta de noticias sobre ! í imo ' 25 acciones; Tranvías. 5.000; ídem 
fin corriente. 25.000; Altos Hornos, 
25.000; Adra, 4.000; Azucareras ordi-
narias, 246.000; ídem fin corriente, 
de "Las ermitas de la sierra de Cór-
(doba", por el seftor Llovet, con llustracio-
Acclones—Banco de España, 19.500; :nes musicales. Orquesta: "Minuetto". Bol-
Hipotecario, 50.000; Central, 75.000; j zoni. Sección de caridad. Noticias de últi-
ídem fin corriente. 25.000; ídem fin pró-»|ma hora. Orquesta:-"MimI la midinette". 
ximo, 25.000; Español de Crédito. 20.000; ¡Pacheco. Cierre. 
CONCURSO DE OBRAS TEATRALES 
El Comité de Emisiones de Radio Bar-
celona dictó el siguiente fallo en el con-
Idem fln próximo, 5.000; Mengemor, curso de obras teatrales para el Radio-
28.000; ídem fin corriente, 25.000; Se-; teatro: 
villana, 5.000; Madrileña, 39.000; Tele-j Primer premio.—Se otorga a la comedia 
fónica, 170.000; Rif, portador, 104 ac- en ;dos actos titulada "Humos de grande-
ciones; Idem fln corriente, 25 acciones; z*"' acordándose aumentar el importe me-
Rif, nominativas, 25 acciones; Felgue-
ra, 47.500; ídem fln corriente, 100 000; 
Idem fin próximo. 25.000; Guindos, 
5.000; Petróleos. 5.000; Tabacos. 3.500; 
Naval, blancas. 5.000; Fénix, 2.000; An 
el último Consejo de Administración de 
Explosivos, celebrado el día 22 del ac-
tual. 
En dicha reunión fué acordado redac-
tar una nota para publicarla en el Bo-
tálico de 250 pesetas a 500. Es autor de 
dicha obra don Ramón Portusach. 
El Comité acordó recomendar la obra en 
un acto "La Nochebuena de los viejos", 
dando al autor como remuneración extia-
ordinaria la cantidad de cien pesetas. >:s 
autor de esta obra don Francisco Prada 
Blasco. 
Las autores de las restantes obras po-
drán recoger sus originales durante todo 
el presente mes de < iero. 
minante de la semana, por inesperada y 
extraña, ha sido la suspensión de pagos 
hecha por la razón social de "Arroces 
Lluch", la casa : ás fuerte y antigua de 
Valencia en la exportación del arroz. Su 
actividad llegó a abarcar todos los mati-
ces del negocio arrocero, extendiéndose 
su nombre y crédito hasta los más 
apartados rincones del mundo. E l asun-
to no pasará de la alarma consiguiente, 
ya que la solvencia es buena para res-
ponder de los débitos, que no pasan de 
un millón. 
E n cambio, el revuelo producido es 
grande. L a suspensión ha repercutido 
de tal modo en las exportaciones que no 
taclón. rosario, sermón, señor TorU? 
ejercicio, bendición, reserva e himno" 
A de S. José de la Montaña (r 
cas).—3 a 6, Exposición; 5,30 t. rc*^ 
y bendición. sat« 
Calatravas.—8,30, misa de 
para la C. de N. Sra. de los Dolor coi5» 
6 t. Exposición, rosario, sermón, se 
tratación se ven en general muy con- hubo semana tan floja como ésta en las 
curridos, pero los negocios no son fa-l saii(jagf ya qUe ia mencionada casa era 
ciles ni mucho menos copiosos, en par-i|a única que sostenía la constancia en 
te debido a que los principales com-|]og embarqué!. Esto, unido a la floja 
pradores, singularmente por lo que se manda exjstente como consecuencia 
refiere a granos y cereales, se hallan de los competidores arroces italianos e 
bastante bien abastecidos. 
Mientras no se produzca un cambio 
importante de precios, las cosas segui-
rán en esa calma relativa, y nada de 
Bcjar, y reserva, 
María Reparadora.—Empieza la nov 
na al Santísimo Sacramento. 7, misa e l 
Exposición: 8,30, misa o n motetes: 5t 
estación, ejercicio, sermón, padre RiJ1 
S. J . ; reparación, bendición y reserva 
Cristo de S. Ginés.—5 t, rosario, tnédL 
tación, plática, señor Benedicto, y 
ees. F 
Concepclonlsta» Jerónlmas (Lista) 
Empieza el triduo a Sta. Paula: 3 t., 8T 
lemnes Vísperas cantadas; 5, Exposición 
estación, rosario, sermón, P. Blanco 
C. M. F. , reserva y gozos. Hasta la puej! 
ta del sol se gana indulgencia plenarii 
visitando esta Iglesia. 
Cristo de la Salud.—Empieza la nove. 
indios, ha influido en la paralización del na a N. Sra. del S. Corazón de Jesfo., 
negocio. I1*- Exposición, misa cantada, tnsagi0 
E l precio se sostiene en las 37 pesetas!eJerci.c10' y bendición; 5,30 t.. Exposición 
Q|los 100 kilos para el cáscara y en ias rosario sermón, señor Lobo, reserva.^ 
ínteres podra recogerse. E n general, la, los ¡:i8ihor(ldo3. Embarcáronse 1 zo» y salve, 
nota predominante es el optimismo y ^ k51os el interior. línea A1J ReUglosa« de la Esperanza (S. Bernar, 
ello es algo muy elocuente después del n ^ línea dragón kllosido. 95).-Quinario al Santísimo Sacrt 
reciente periodo de balances. ¡84 490 mentó; 4 t, ejercicio de la Hora Santa, 
La flojedad muy acentuada de precios¡ ' ' sermón, P. Juan Echevarría, C, M ?• 
de los cafés y cacaos, han dado gran; Cebollas.—Siguen los mercados consu cánt¡Cos y reserva, 
incremento al negocio de ambos ar-|midores ingleses ofreciendo cotizaciones! gervltas (S. Nicolás).—8,30, 9, 930 v 
tículos; durante todo el transcurso de de 15 y 18 chelines por caja, si bien L i - 10< mjsaa; 6 a 7 t. Exposición; 630 co. 
la semana, se ha observado mucha ac-lverpool, en su última subasta, bajo cer-|rona d0iorosa. 
NASAL G R I P E 
m o v í 
tividad. E n azúcares, canelas y pimien-
tas, también se ha trabajado bastante. 
En vinos y alcoholes, poco movimien-
to, pero verdadera expectación acerca 
del probable rumbo de los precios; sin 
embargo, nadie duda que la tendencia 
alcista seguirá predominando. 
Respecto a los aceites, el optimismo 
es menos pronunciado. No obstante, du-
rante la semana que acaba de transcu-
rrir, el trabajo se ha desarrollado nor-
malmente, habiendo desaparecido la no-
ta de depresión de las semanas prece-
dentes. 
En ganados y carnes, no ocurre nada 
de particular, hallándose la plaza bien 
aba ítecida. 
ca de dos chelines, por la mucha canti-j Coiegi0 de la Paz (40 Horas).-8 & 
dad ofrecida y por las dificultades en|posición. 10( misa solemne; 5 t., ejerclci-
transportarlas al interior y centros con-¡y proCesIón de reserva. 
sumidores. E n cambio, Glasgow tuvo 
una demanda pocas veces conocida, lle-
gando a pagarse los "cincos" a 19 cheli-
nes, el mayor precio conseguido hasta 
la hora presente. E n general, los precios 
se mantienen firmes en todos los mer-
cados. 
Hoy la nota dominante es el asunto 
de la elevación del 50 por 100 del im-
puesto de entrada en Norteamérica, en 
vigor desde el día 21, sin que hasta el 
momento presente se tengan noticias de 
arreglo beneficioso. Las impresiones lie-
Francos 24,00 24.00 
Libras 29.69 29,69 
Dólares 6.12 6,12 
Liras 32.32 31,90 
B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 125,05; Alicantes, 118,10; An-
daluces, 88,15; Banco Hispano Colonial, 
129,35; Banco de Cataluña, 118; Cha-
des, 698; Explosivos, 240,50; Minas del 
Rif, 126; Aguas, 208; Felgueras, 7S 50; 
Oestes. 7.50. 
* * » 
B A R C E L O N A . 24.—Francos. 24.10; 
libras. 2 9,735; marcos, 1,4625; liras, 
32,20; belgas, 85,50; suizos, 117,50; dó-
lares, 6,13; argentinos, 2,585. 
Interior, 75.50; Amortizable, 74,50; 
Nortes, 124,90; Alicante. 117,90; Oren-
ses, 42,30; Chades, 702; Andaluces, 
88,20; coloniales, 129; platas, 47,25; 
aguas viejas, 207,85; filipinas, 381; gran 
metro, 58,50; Metro transversal, 43,50; 
Felgueras, 78; Explosivos, 239.50; Mi-
nas Rif. 125.50; Docks. 27; Azucareras, 
jl,50. 
ALGODONES.—Americano. Disponi-
ble, 10.52; enero, 10,24; marzo, 10,32; 
mayo, 10,38; julio. 10,35; octubre, 10,16; 
diciembre, 10,12. 
Liverpool. Británico. Enero, 10,13; 
marzo, 10,32; mayo, 10,35; julio, 10,21; 
octubre, 10. 
Nueva York.—Disponible, 20,30; ene-
ro, 20,07; marzo, 20.02; mayo, 20,01; 
julio, 19,66; octubre, 19,42; diciembre. 
19,32. 
Nueva Orleáns. Disponible, 19,13; 
enero, 19,29; marzo, 19.38; mayo 19,39; 
julio, 19,35; octubre, 18,92. 
Barcelona: Disponible. 160 pesetas. 
B I L B A O 
Altos Hornos, 181; Siderúrgica Me-
diterráneo, 127,50; Explosivos, 1.190; Re-
sineras. 80; F . C. Norte, 627; Idem Ali-
cante, 589; Robla. 600; Sota. 1.260; Ner-
vión. 717; Telefónico. 101,25; H. Espa-
ñola, 194; Sevillana. 165; Viesgo, 605. 
50.000; ídem fln próximo, 25.000; bene 
ficlarias, 25 cédulas: ídem fin corriente, 
letín mensual de la'Socíedad; en la no-!25 cédulas; Explosivos, 6.900; Idem fin 
ta en cuestión se hará alguna afirma-! corriente> 20.00«; Idem fin próximo, 
ción concreta. i ̂ -SOO-
# # # Obligaciones. — Gas Madrid, 25.000; 
S a n t i l l a n a , 17.000; Hidroeléctrica. 
Después de un día de fiesta reapare-] 20.000; Madrileña. 6 por 100, 17.000-
cen los Fondos públicos en mejor po-ÍRif. Serle A, 10.000; serie B,' 25.000; 
sición, manteniéndose firmes unos y Miares, 5.000; Felguera, 4.000; Ponfe-
anotándose otros algunas ventajas. ! rrada, 10.000; Naval, 6 por 100, 3.000;1 C ^ ^ ^ ! / ! . * Á *x * * * s * > \ Á * x A 
Ss presenta más irregular el Amorti-| Transatlántica, 1922, 25.500; Norte, p r i - j O c C C l O I I Q C C d r i O a O 
zable 1920, algunas de cuyas series se • mera, 5.000; Asturias, tercera, 8.500; I ^ 
publican con pérdida de dos y tres ¡Alar, 37.500; Canfranc, 10.000; Norte'I * 
cuartillos. e por 100, 13.500; Valencianas, 25.000-', Donativos recibldos.-Consuelo Arija, 
Las mejoras registradas en los otros M Z A orimera hlnoteca 20 oblle-a-enferma del coíaz°n ? de ^ P^^nas 
títulos So¿: Interior, serie A, un cuar- dones- segunda 5 S a c o n e s - T r c e I en ^ ^ í í de gran miseria^QU1-
mi«. o^i^o »ifo<. nnn « n i * i ^ f ^ ; ^ ' ^K1""1*, o omigaciones, terce-!ñoneg 3 buhardilla. Una hija de Mana, 
tillo; series altas, 0 05 y 0.15. Exterior., ra. 49 obligaciones; serie E , 5.000; se-14; do¿ Pablo Sánchez. 5. Total. 106,50 pe-
D, 0,15; Amortizable 1917, senes fuer- He G, 5.000; serie I, 68.500; Córdoba al setas. 
tes, uno y dos cuartillos; 1927 sin im- Sevilla, 2 obligaciones; "Metro", 20.000; Señora que ha disfrutado de buena po-
puestos, 0,20 y 0,15. Con Impuestos,j Tranvías. 10.000; Tranvías del Este !s,ciÓ11 (3-9-27). E n sufragio de don Fer-
Esclavas del S. C. de Jesús (Cema. 
tes).—7, Exposición que quedará de ma-
nifiesto hasta las 5; a esta hora, nte 
ción. rosario, bendición y reserva. 
Oratorio del Caballero de Gracuu 
5.30 a 8.30 t.. Exposición. 
CULTOS D E LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: 6, rosario, le. 
tañía y salve cantada. Angeles: Anoche-, 
cer, letanía, salve cantada y ejerj.'io,-
Dolores: Anochecer, rosario y salve can-
tada a N. Sra. de la Misericordia.-Co 
vadonga: Anochecer, rosario y salve can-
tada.—Pilar: Anochecer, rosario y salve 
gadas hace unos minutos hasta nosotros 
Las frutas sostienen los mismos tipos ¡son francamente desconsoladoras, pues 
que las semanas antecedentes. jel Gobierno de aquella nación sostiene i cantada a N. Sra. del Carmen.—S, Mar-
sus propósitos. L a lección no debe olvi-lcos: 8, misa de comunión y ejercicio, 
Todos los precios darla el Gobierno. Sta. Bárbara: 8. misa y ejercicio. 
BARCELONA, 23.—Aceites.—De oliva: ! E n los centros productores se nota 11- Iglesias.—Basílica de la Milagrosa: 8̂  
corriente, bueno, tasado, a 234,50; ídem 
superior, a 243,50; clase fina, a 252.50; íd-
ídem extra, a 260,80. 
De orujo: color verde, de 152.17 a 
gera baja, a consecuencia de las aludí- misa sabatina: 6 t., felicitación sabatina 
0,15, series pequeñas. 
Amortizable 3 por 100, 0,10. E l 4 y 
medio pasa de 95,10 a 95, y los restan-
tes repiten. 
L a Deuda Ferroviaria reacciona li-
geramente, y gana diez céntimos la se-
rie A, y un cuartillo la B. 
De los valores municipales, ganan 
una. peseta las Obligaciones 1868, y me-
dia las Villas 1914. 
E l grupo de garantía, firme. Las ac-
49.500; Azucarera sin estampillar, 1.000; nando Villegas, 5. Total, 313,30 pesetas. Alfonso Suárez Sobrado, pobre oorero, v,„„_„ _„_ ,^J„ 00 K/\rt . . , líonso suárez oooraao, poore oureio, 
fiOnn^ITÍ^n i n ^ ^ " ^ ^ 1919' sin familia (8-6-28). Una hga de Mana-, 
6.000; ídem 1920, 1.000. 2. Tota, 255,35 pesetas. 
Josefa Gómez, Andrés Mellado, 78 (21 L A S E S I O N E N B I L B A O 
BILBAO, 24.—En la sesión de hoy, 
las acciones del Banco de Bilbao se 
ofrecieron a 2.225 pesetas. Las del Ban-
co de Vizcaya tuvieron ofertas a 1.950. 
pesetas. Las del Banco Hispano Ame-
ricano se ofrecieron a 225 por 100. Los 
cienes bancarias, sostenidas en general.' Centrales se demandaron a 200 duros 
Hipotecario cede un entero y Central ^ Norteg opearon con ofertas a 627 
lo gana. España repite 585 
Las eléctricas, decaídas. Chades cie-
rran a 698 con pérdida de cuatro duros. 
Madrileña pasa de 158 a 156. Menge-
mor mantiene precedente (273). 
Minas Rif, sostenidas a 595 y 628. Fel-
gueras muy firmes con favorable ten-
dencia, llegan a 79,25 ganando la frac-
ción. 
Repiten Tabacos, Telefónica mejora 
0,45 cerrando a 101. Petróleos sigue su 
decaimiento abandonando dos duros. 
E n el grupo ferroviario reaparecen 
Andaluces a 87.50 con desventaja de 
2,50 sobre el último cambio. Alicantes 
retroceden también de 591 a 589. Nor-
tes pasa de 624 a 625. 
Tranvías y "Metro", flojos; los prime-
ros pierden 0,75 y el "Metro" descien-
de de 167 a 166. 
Las Azucareras parecen consolidar su 
firmeza, cerrando nuevamente a 61 con-
tado y fin corriente, y a 61.25 fin pró-
ximo. 
Explosivos se presentan Indecisos. La 
nota que ha facilitado el Consejo de Ad-
ministración, referente a su reunión del 
día 22, no ha llegado a tiempo de influir 
en la cotización de ayer. En la nota se 
nace constar la impresión favorable que 
se tiene de la presa de Carríón, se des-
mienten las noticias propaladas sobre 
entorpecimientos en Cardona, cuyo se-
gundo pozó tiene ya una perforación 
que pasa de 470 metros, y se anuncia Ja 
venta de silvinita para después de 
marzo. Manifiesta además que se están 
realizando gestiones para incluir las ac-
ciones en la cotización oficial de las Bol-
sas de Londres, París y Zurich. gestio-
nes que se espera den pronto favorable 
resultado. 
Los últimos cambios representan una 
pérdida de ocho pesetas al contado, con 
relación al precedente. Cierres: 1.195 
contado; 1.197 fin corriente; 1.200 fin 
próximo. 
Del grupo de obligaciones, nada des-
tacable. Las divisas, invariables. 
• » « 
E n el Bolsín se cotizó después entre 
particulares: Alicantes, 589; Nortes, 
625; Explosivos, 1.201 dinero. 
* • • 
Valores cotizados a más de un cam-
bio: 
Interior, serles E y F , 75,50 y 75,55; 
pesetas. Los Alicantes operaron a 589 
pesetas y quedaron ofrecidos a 591. 
Las Hidroeléctricas Españolas, vie-
jas, operaron a 193. 194 y 195 duros. 
Terminaron ofrecidas al último cambio. 
Las Ibéricas, viejas, se pidieron a 685 
pesetas y tuvieron ofertas a 670. Las 
aecdones novísimas de este papel ope-
raron a 302 pesetas. Las Electras de 
Viesgo operaron a 610, 609 y 605 pe-
setas. Cerraron con demandas a 605. 
Los Saltos del Duero, con derecho a 
cédula, se ofrecieron a 200 pesetas. Las 
acciones ordinarias de este valor tuvie-
ron ofertas a 150 pesetas. Las Sota y 
Aznar operaron con peticiones a 1.260 
pesetas. Los Nerviones operaron con de-
mandas a 717 pesetas y ofertas a 720. 
Loa Petróleos se demandaron a 142 
duros y tuvieron ofertas a 148. Las 
Papeleras se solicitaron a 185 duros. 
Las Resineras operaron a 82, 80, 81 y 
80 pesetas al contado; a 81 a fln del 
corriente mes, y a 80 y 81 a fin de 
febrero. Terminaron con demandas a 
80 pesetas. 
Las acciones de Explosivos operaron 
a 1.195. 1.190. 1.185 y 1.180 pesetas al 
contado; a 1.190, 1.185, 1.180, 1.185 y 
1.190 a fin del corriente mes; a 1.195 
a fin de febrero; a 1.225 a este plazo, 
en alza, y a 1.260 a este mismo plazo 
con prima de seis duros. Terminaron 
con demandas a 1.190 a fin de enero, y 
a 1.195 a fln de febrero. 
Los Alcoholes se pidieron a 1.510 pe-
setas y se ofrecieron a 1.550. Las Te-
lefónicas operaron a 101,20. 101.15 y 
101.20 duros. Cerraron demandadas a 
101 y ofrecidas a 101,25. Los Altos Hor-
nos operaron con demandas a 181 duros. 
Las Siderúrgicas hicieron operaciones 
con ofertas a 127 duros y medio. Las 
Babcock Wilcox se ofrecieron a 125 du-
ros. 
Las Felgueras se solicitaron a 78 du-
ros y medio. Las C. Navales, serie blan-
ca, se ofrecieron a 124 duros. Las Eus-
kaldunas se ofrecieron a 825 pesetas. 
Las Minas del Rif. acciones al porta-
dor, se ofrecieron a 630 pesetas. Las 
nominativas tuvieron ofertas a 610 pe-
setas. Las Mineras Setolazar se ofre-
cieron a 2.870 pesetas. Las Sierra Me-
nera tuvieron ofertas a 127 pesetas. 
9-28). Doña Emilia Zaldívar. 8.25. Total, 
156,75 pesetaík. 
Encarnación Román. Doña Emilia Zal-
dívar, 8,25. Total, 233.25 pesetas. 
Señora distinguida, que ha disfrutado 
de buena posición económica. Tiene ires 
hijos, dos de ellos enfermos (28-ll-'¿8). 
M. C , 12,50. Total, 220,75 pesetas. 
Carmen Galán (28-11-28). M. S., 2,50 
Total, 152 pesetas. 
María de los Desamparados Puig, viu-
da hace un año, y cuatro que está cie-
ga (4-12-28). Una hija de María, 4. To-
tal, 216 pesetas. 
María Rodríguez, viuda, con cuatro hi 
jos menores, uno de ellos de pecho (4-
12-28). M. S., 2,50; doña Emilia Zaldí-
var, 8.50. Total. 259,25 pesetas. 
Consuelo Pérez, viuda y enferma, con 
una hija mayor imposibilitada a causa 
de una intensa afección reumática, y 
un hijo que apenas puede trabajar por 
su delicado estado de salud (8-12-23). 
M. C . 12,50. Total. 381,00 pesetas. 
y salve. Buena Dicha: 8, misa cantada 
en honor de N. Sra. de la Merced; 6 t, 
ejercicio con Exposición y salve.—Caba-
llero de Gracia: 8 a 9, Hora.Santa.-
Carmelitas de Maravillas: Anochecer, sal-
ve a N. Sra de las Maravillas.—Criáo 
de los Dolores: 9 a 12, Exposición.—Je-
das medidas que siempre se aprovechan 
como excusa para comprar más barato. 
Se pagan a 3,50 y cuatro pesetas arroba. 
156,52; amarillo descolorado, de 160,87 ¡ Salieron esta semana de nuestro puerto 
a 165,21; fermentado, de 130,43 a 134,78. 36.000 cajas. 
De coco: blanco, a 145; cochín, a! Naranja.—Por causa de los intensos 
155; Palma, a 170. ¡fríos, que tanto influyen en los transpor-
De linaza: crudo, a 150; cocido, a 158; i tes. la naranja ha sufrido alguna baja rónimas del Corpus Christi: Al anoche-
incoloro, a 180. Todo pesetas los 100 ki- en los mercados. Y como los embarques! cer, salve cantada. C. de María: 8, mi-
logramos, ¡continúan, no seria extraño que siguiese! sa de comunión para la A. de su Titu-
Alcoholes.—Destilado de orujo, de 145! el descenso. 'lar; anochecer, salve cantada.—N. Sn 
a 148 pesetas el Hl. de 100 grados-, rec-¡ Hizo Hamburgo las dos subastas se- del Carmen (Atocha, 111): 8 m., empiezan 
tificados vínicos de 96 a 97 grados, a mánales como de costumbre y, en ellas, los 15 sábados a N. Sra. de Pompeya.-
248; rectificados le industria de 96 a 97 leí frío intenso que llegó a sentirse (10 y i Olivar: 9, misa solemne. Exposición para 
grados, de 250 a 252; desnaturalizados 12 grados bajo cero) determinó tal des-;la C. de N. Sra. del Sagrado Corazón-
de 88 a 90 grados, de 140 a 142; aguar-'animación, que no hubo más remedio que!Pontificia: 6 t.. Exposición, rosario, visi-
dientes de caña de 74 a 75 grados, a; retirar parte de la mercancía. Cerró elI ta, reserva y salve cantada en el altar de 
195. Todo pesetas el Hl. ¡mercado con la baja de un marco orolN. Sra. del P. Socorro.—S. C. y S, Fran-
Azúcares.—Miel, de 146 a 148; tercia por bulto, quedándose entre 15 y 12 mar- cisco de Borja: 8, comunión para las Hi 
do, de 149 a 151; centrifugo remolacha,' eos para la común y de 14 a 19 para la; jas de María y felicitación sabatina; S-30, 
de 154 a 156; quebrado claro, de 152 al"blood oval". 1 en la capilla de las Congregaciones, misa 
154; blanquillos, de 157 a 159; granos' También el mercado de Bremen corrió i y salve para los Caballeros del Pilar, 
superiores, de 159 a 161; blancos prime-j la misma suerte, pero en éste se tienen * » * 
P r ^ n S h W ^ ^ ^ i ^ X ^ I t ^ ! 1 1 0 " 0 ^ ^ í f1 CambÍO dei tieír-p<? y COV110' íEste Periódico se publica con censa» f, G. andaluz, de 172 a 174; plaquetas, es probable que se salga de la apatía. 1 pí.ip«!j««f¡í.n ^ de 187 a 189; cortadillo, de 191 a 193. Lamentamos la conducta que este año! 
5 S ^ ^ ^ = • 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
L I N I M E N T O ESPAÑOL 
E m b r o c a c i ó n H é r c u l e s 
S U A V E - L I M P I O 
Cura: Dolores — Reuma* — Golpes 
Contusiones 
Todo pesetas los 100 kilogramos 
Cafés.—Moka extra. de 680 a 690; moka 
Lomberry. de 615 a 625; Puerto Rico ca-
racolillo, de 820 a 830; yauco especial, de 
815 a 825; ídem superior, de 780 a 790; 
Hacienda, de 620 a 630; Caracas descere-
zados y corrientes, de 680 a 690; trilla-
dos extra, de 600 a 610; Puerto Cabello, 
de 590 a 600; Java Robusta, de 530 a 544; 
Palembang, de 475 a 485; pasillas, de 460 
a 470. Todo pesetas los 100 kilos. 
Carnes.—Vacuno mayor, a 270; terne-
ra, a 3,40; lanar, a 3,40; cabrio, de 2,50 a 
3; cabrito, a 5,95. 
Garbanzos. — Andalucía, corrientes, á i 
100 a 105; ídem medianos, de 110 a 125; 
ídem superiores, de 125 a 150; ídem p» 
Iones, de 90 a 100. Castilla, superiores, de 
135 a 170; ídem medíanos, de 125 a 140; 
morunos número 
meladas y medicinas, y la dulce casi 
toda se consume aqui, aunque se ex-
observan las diferentes casas importado-
raj de los Países Bajos. Se les ha ocu-
rrido sembrar el pánico, manifestando 
que llegan bultos con naranjas heladas, porta "bastlnteT In^aterm? Poloda í 
hecho absurdo, pues la fiscalizaciop flto-|LitUania. Las aceitunas aderezadas haí 
patológica de nuestro puerto es rigurosa. vuelto a animarse y se hace mucb» 
Con ello tienen el pretexto de bajar los exportación a América a buenos precios, 
precios y de hostilizarse los distintos desde luego más caros que el año pa-
importadores. ^ado, a causa de la escasez de la cose-
E n los mercados del Reino Unido la cha de este año y a las dificultades con 
característica es la baja de la naranja i que los exportadores se- han visto par» 
llenar sus vasijas. 
Mercado de trigos y harinas.—No W 
ninguna variación en el mercado de tp-
ordinaría, pues la fina tiene sus consu-
midores y se paga a buen precio. Los 
precios oscilan entre nueve y 18 cheli-
nes, con ligera tendencia a la baja. En gos y harinas. Los precios son los mis-
resumen, el negocio se encuentra encal-|mos de la anterior semana. Unicament* 
mado, y no hace muchas horas se han en los trigos ha habido algún movimie"' 
hecho ofrecimientos; las contestaciones¡to. Los precios son: 55 pesetas los W 
90 n T ^ n r - í ^ el semolero superior; 54. el recio 
pH^nnn^ « Q ^ ' ? H O L !»" ',DePende de la temperatura". corriente; 51. el candeal, y 51, el voltizo-tes, a 85; ídem medianos, a 95; ídem su-oeriores 110 Todo ) i-iin^ I E1 total de las exportadas du- Las harinas tienen también alguna 
Pinüentas. - S m g ^ la ^ M 1 * e-s de 22-5.56 cajas, 373.617 ¡mación dentro de la paralización del n* 
Penang y 
llicherri, a 9,30; Tabasco o Jamaica ! 
O.XK.O., »!qUe jos comerciantes acumularon mer- lada, a 69; la primera corriente, a o' 
anl-
12 2 5 - T d T r n e 7 r a 0 a T ^ ^ 3-579 bultos de mandarinas. I gocio. Se pagan "la" fina extra a TCP*; 
llich^rH a S Tabasco l ^ j J W ^ .se manda naran^ con exceso, por- setas los 100 kilos; la primera ^ 
tas el millar, según clase y tamaño, a *s íela.d*s y ^ desconges-
Trlgos—Candeal Castilla, a 53; Ara-, ^ Apositos Los precios siguen 
gón, de 52 a 53; Navarra, a 53; Urgel, ^ i e " í ° e.n 1 f f n t r o s Productores a 
, , '̂ê 1-1 consecuencia de la poca naranja que 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Gura radical garantizada, sin operación ol pomada. No se cobra hasta estar iuradn 
Doctor I L L A N E S : HORTALEZA, 17. De 10 a 1 y de S a 7. T E L E F O N O 15.970. 
S O L U C I O N 
B E N E D I C T O 
G l i c e r o f o s f a t o d e C a l y C R E 0 S 0 T A L 
Catarros bronco-pulmonares, Bronquitis, Asma. Au-
xiliar valioso en tuberculosis. 
No Irrita el Intestino, como la creosota. 
E N FARMACIAS.—Por mayor: SAN BERNARDO, 41 (FARMACIA) . 
F U M A D C O N P A P E L 
€ D E J A D D E F U M A R 
< 5 c t s . l i b r i t o 
e n t o d a e s p a ñ a : 
queda; se paga a cuatro pesetas la co-
mún y a siete la "blood oval", y en la 
Plana hasta 60 pesetas el millar, supe-
rior. 
Vinos.—Apatía, paralización, floja de-
manda. 
E n vinos blancos no hubo operación 
de importancia. Los tintos de Utiel si-
guen con los mismos precios de la sema-
na anterior (2.50 pesetas grado y hecto-
litro). Los tintos corrientes, a 2,40 pe-
setas estación Grao; moscatel, a 310, 
Aceites.—Los precios mejoran un poco 
en algunas reglones, pero la situación 
continúa estacionaria. De nuestra plaza 
nada nuevo puede decirse; se sostiene el 
aceite de oliva de 26 a 27 pesetas arro-
ba, según clase. Y el de cacahuete, de 
230 a 235 pesetas los 100 kilos. 
Trigos y harinas.—Se halla en Madrid 
una representación de la industria ha-
rinera para gestionar la rebaja del im-
puesto de siete pesetas para los trigos 
importados. 
Cierra la semana con los precios si-
guientes: tercerillas. de 37 a 38; cuartas, 
a 32; floretas, de 28 a 28,50 y hojas de 
29,50 a 30,50 los 100 kilos en procedencia, 
siendo el hoja el más solicitado y esca-
seando el candeal. 
L a harina d"! centro se está vendlen 
do; la única, a 66 pesetas y aún se ha-
cen ajustes a precio más bajo. 
Fin de la campaña naranjera 
S E V I L L A , 23.—El campo está bien, pe-
ro con falta de agua. L a lluvia de hace 
unos días fué tan escasa que apenas 
si caló la primera capa de tierra. Ha 
terminado la recolección de la naranja. 
L a agria se ha exportado principalmen-
te a Inglaterra y Alemania para mer-
gos recios. Las de trigos blandos se 
gan a 73 pesetas la primera de fuer» 
(Aragón); a 71. la primera media fue£ 
zas; a 71, e! candeal Castilla, y a 70, '» 
candeal Andalucía. L a llamada SrSa 
fuerza sigue a 74 pesetas. Los salv¿d,°5 
siguen a 38 pesetas el saco de 70 K} °* 
de harinllla y a 33 el saco de 60 Kilo5 
de rebaza. r w 
Mercado de granos. — Continúan 1 
mismos precios de la samana &ritev 1 
Hay poco movimiento. Los precios 6° 
la cebada, a 40 pesetas los 100 K»H 
la avena rubia, a 37; las habas de J-
rragona. a 45; las mazaganas blanca*-
a 40; las moradas, a 39. y las chicas, 
40. E l ma ẑ del país SÍTUC a 38 P ^ Í S 
Mercado de aceites.—El precio de 1 
reales arroba de once kilos v medio Q 
obtuvo el aceite en la semana ante da, 
a causa de la animación en la dernan 
sigue sosteniéndose en ésta, pero 
escasas ofertas. Los caldos flnos. fldos 
grado de acidez están menos an«n»^a 
y las operaciones concertadas M 
hecho de 101 a 102 reales. En Jaen "te 
estabilidad en el mercado con ba£T ^ 
movimiento y se opera bajo la baseteD. 
22 a 22,50 pesetas la arroba con ^ 
dencia al alza. En Málaga se ba" ro. 
dido aceites finos de 99 a 100 reales 
ba con alguna animación en el ¡¿n, 
cado. De aquí continúa la exportan 
especialmente a América. La ped" d» 
de exportadores de aceite de oiiv efí 
España ha hecho pública una nou» ^ 
la que dice que según la estadística ^ 
cial la exportación de aceite en ec¡fra 
sado mes de diciembre alcanzo la ^ 
de 2.323.963 kilos. E l pasado KjloS. 
en el mismo mes. fué de 6.723.764 ^ ¿e 
con diferencia en contra de este au e 
3.399.901 kilos. También dice la n01*^-
las existencias de aceite que se mentft 
lan en España son. aproxlmaaan l5 
de 300 millones de kilos, sin coni*» 
cosecha de este año. 
¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
T O M E D i G E S T O N A ( C h o r r o ) Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S _ C A J A . 3 P E S E T A S uxioid la legítima DlOESTONR (Gíiorro). eran premio 9 
medalla de oro en ia Exposición de Hloleiie de iiofld^ 
JV1ADK1Í).—Año XIX.—Núm. 6.094 
E L D E B A T E 
( 7 ) Viernes Zo Je encío de 1929 
immimimi imimi i i i i i i i 
POR P A L A B R A S 
i m i m t m i n n m H n i H H H i i K i i i H i i i H m i o u i i i H i u u H i u u i u i u u 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
Estos anuncio» se reciben en 
la AdmlnlHtrrclón de E L 
D E B A T E , Colegiata. 7; 
quiosco de E L DEHATE. ca 
De de Alcalá, frente a Uu> 
CalatravaM; quiosco de Olo-
rieta de BUbao, esquina a 
Euencnrral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Tuerta «de Atocha, quios-
co de la glorieta de San 
bernardo, í EN TOüAh 
l.AS AGEN-CIAS DE PU-
BLICIDAD. 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta muebles, la-
vabos, 18 pesetas; mesillas, 
17 pesetas, armarlos desde 
80 pesetas. Tudescos, 7. 
ALMONEDA, despacho, co 
medor, tresillo, recibimien-
to, vajilla, muchos muebles. 
Madrazos, 16. 
DESPACHO Renacimiento, 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. Mate-
eanz. 
ALCOBA chlpendal, lunas 
Interiores; vale 8.000 pese-
tas, 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapiza-
das, 600. Estrella, 10. 
ALCOBA, cama bronce, co-
queta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Esstrella, 10. 
CAMA, colchón y almoha-
das, 50 pesetas. Aparadores, 
100. Estrella, 10. 
BUR£AU americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella, 10. 
ARMARIOS luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesas co-
medor, 10. Estrella, 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
Bommier, 100 pesetas. Estre-
11a. 10. 
VISITAD Exposición mue-
bles. Casa Matensanz, com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estrella, 
10; doce pasos Ancha. 
MUEBLES, enseres piso, ta-
pices, objetos arte. Reina 
Victoria, 8, sexto A. 
URGENTÍSIMO^ muebles, 




res, dormitorios, armarios, 
aparadores, sillerías, despa-
cho Español. Gangas. Des-
engaño, 20. 
A L Q U I L E R E S 
HERMOSOS cuartos casa 
nueva, todos adelantos mo-
dernos. Goya, 56. 
HERMOSO cuarto exterior. 
Modesto Lafuente, 18. 
PRECIOSO cuarto exterior, 
goleado, inmediato tranvías. 
Andrés Mellado, 6. 
CATORCE, veinte duros, es-
paciosos, sol, gas, coks. 
Cartagena. 9. Metro Bece-
rra. 
TIENDECITA y portal, al-
quilo. Amaniel, 1. 
BONITO primero ocho pie-
zas, 32 duros. Claudio Coe-
Uo, 65. 
INDUSTRIA. Garage. Local 
amplísimo, dos huecos. Pa-
seo Atocha, 29. 
A U T O M O V I L E S 
HERRAMIENTAS. G r a n 
surtido. Precios Increíbles. 
Ferretera Vascomadrileña. 
Infantas, 42. 
R E A L Escuela Automovilis-
ta, Alfonso XII , 56. Conduc-
ción y mecánica automóvi-
les. 
PARTICULAR vende Re-
nault seis caballos, conduc-
ción interior. Villanueva, 12, 
portería. 
CAMlUNKS "Minerva", Om-
nibus, construcción sin rival, 
en calidad y robustez, pidan 
demostraciones. Representa-
ción Automóvil Salón. Alca-
lá, 81. 
SOBERBIA conducción sle-
te plazas Studebacker seml-
nuevo, bien calzado, facili-
dades pago. Vir. Valleher-
moso, 7. 
CONDUCCIONES Interiores 
y landaulets con patente pa-
ra trabajar inmediatamente. 
Verdadera ocasión. Auto Ci-
troen, Caños, 2. 
ULTIMOS modelos conduc-
ciones Nash, Chrysler, Buick 
Pontiac, Citroen, Whlppet, 
otros. Matriculas altas. Pre-
cios reducidos. Facilidades. 
Compra, venta, cambio. 
Agencia Badals. Madrazo, 7. 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
raciones , vulcanizaciones . 
" Recauchutado Moderno 




mantas, herrajes diversos. 
Narváez. Magallanes, 17. 
VENDÓ landolet, patente 
0-40, toda prueba. Espronce-
da, Uj 7 a 8 tarde. Teléfo-
no 35.531. 
COUPE población. Perfecto 
e s t a d o , barato, teléfono 
13.151. 
CAMIONES y ómnibus De-
lahaye, de una a cinco to-
neladas. Mariano Sancho. 
Martínez Campos, 9. 
KISSEL seis y ocho cilin-
"̂os. Entrega Inmediata, 
«ariano Sancho. Martínez 
"ampos, 9. 
LOME, ^ortuny, 17, Marqués 
^scal, 6; jaulaa estancia» 
Gnómicas automóviles. 
J'DuoviiAK, Uuniop, .bires-
'one, Michelin. Goodrich, Pi-
relli. Aceites, Ir. brincantes, 
^cesorioa El más barato, 
yndes Carranza. 20. 
g alquila gara ge "partícu-
r en Hermosilla, cerca de 
serrano. Razón: Serrano, 38. 
^ e r c i o tejidos. 
C A L Z A D O S 
^ALZADOS crepé. Los mo-
^•ea. Se areglan fajas de 
•orna. Relatores, 10. 
HTrrn n ninii i i n í a 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practicanta. 
Mercedes Garrido. Pensión, 
consultas embarazadas. San-
ta Isabel, 1. Antón Marün 
60. 
C O M P R A S 
ANTIGÜEDADES, compra, 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Manila 
y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. Platería. Te-
léfono 10.706. 
ANTIGÜEDADES. Compra, 
y venta. Prado, 6, tienda, es-
quina a Echegaray. Teléfo-
no 19.829. 
CUM FUA-venta toda ciase 
muebles, ropas. Ruiz. Gall-
leo, 27. Teléfono 36.806. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, trincheras, 
escopetas y otros artículos. 
Casa Magro. Fuencarral, 
107, esquina Velarde. Telé-
fono 19.633. 
ciMu uniiii i Bifi imri III u i i w j m E i H i i rn 11 ni i imimmmimT 
F I N C A S 
Compra-venta 
FINCAS rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla", Oficina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil 
bao). 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase a "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
FINCAS de labor y montes 
en el Norte de Castilla. De 
hesas en Extremadura, To-
ledo, C. Real y Salamanca 
Cortijos y Olivares en An-
dalucía. Fincas de recreo y 
producción cercanas a Ma-
drid. Vendo. J . M. Brito. Al-
calá, 96. Madria. 
VENDE casas céntricas Ma 
drid, rentando más 7 % li-
bre y rústicas provincias. 
Agencia Segura. Florida, 14 
duplicado. 
LOS Molinos. Alquilo, ven-
do hermoso hotel, amuebla-
do Independiente, gran jar-
dín, aguas superiores, inrr^-
diato ferrocarril, carretera. 
San Bernardo, 18 duplicado; 
10-12. 
U N G Ü E N T O G A R C I A 
cura sin operación ni dolor. 
PANADIZOS. GRANOS. TUMORES. H E R I D A S 
A L H AJAS, antigüedades, 
pianos, muebles, papeletas 
Monte y todo objeto valor. 
Al todo de ocasión. Fuenca-
rral, 45. 
ALHAJAS. Papeletas del 
Monte y toda clase de obje-
tos. L a Casa que más paga. 
Sagasta, 4. Compra venta. 
CASA Serna. Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máquinas 
escribir, aparatos fotográfi-
cos, pianos, escopetas, gra-
mófonos, discos, objetos, pa-
peletas Monte. 
COMPRO alhajas oro, pla-
tlno, plata, perlas, brillan-
tes, piedras de color finas 
y falsas, dentaduras artifi-
ciales, abanicos antiguos. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. 
PAGA mucho alhajas, obje-
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, buenos cuadros. Pez, 
15. Sucesor de Juanito. Te-
léfono 17.487. 
MUCHO dinero por alhajas, 
abanicos, miniaturas y ob-
jetos antiguos, .damascos y 
telas antiguas. Vergara. Co-
rredera Alta, 21. Teléfono 
16.613. 
A L H A JAS, antigüedades, 
pianos, muebles, papeletas 
Monte y todo objeto valor. 
Al todo de ocasión. Fuenca-
rral, 45. 
C O N S U L T A S 
ALVAREZ Gutiérrez. Con-
sulta vías urirfarias, rlñón. 
Preciados, 9. Diez-una, sie-
te-nueve. 
ENFERMEDADES estóma-
go, hígado, Intestinos, Rayos 
X. Diatermia. Can Bernar-
do, 23. Honorarios módicos. 
D E N T I S T A S 
DENTISTA. Trabajos eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 8 a 7. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía. Atocha, 29. Composturas 
aparatos, dientes cuatro ho-
ras. 
E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a Escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
uiciales de Gobernación, Ra^ 
diotelegrafla. Telégrafos, Es-
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui-
grafía, Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes-
taciones programas o pre-
paración. "Instituto Reus". 




Academia Cela. Número I 
últimas oposiciones. Cuerpos 





fía, mecanografía, francés. 
Inglés. Atocha, 4L 
KbCUELA práctica. Taqul-
mecanografla . Ortografía , 
reforma letra. Contabilidad. 
Trujillos, 7. 
BAClllLi^KUAXO. Enseñan-
za teóricopráctlca. Planes 
especiales abreviados. Labo-
ratorios. Internado. Acade-
mia Central. Luna, 22. 
S A C E K DOTfc, licenciado 
Historia, ofrécese para dar 
lecciones. Informes, Larra.S. 
ARQUITECTOS, ingenieros 
industriales y agrónomos, 
peritos, preparación com-
pleta. Academia Gorriz. Bar-
quillo, 41. 
AUXILIARES de Contabili-
dad. Convocadas 40 plazas. 
Se admiten señoritas. Pre-
paración por jefes del Cuer-
po. Academia Especial de 




prad libro García Bote, ta-
quígrafo Congreso. 
E S P E C I F I C O S 
LAS personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa 
dez o tienen arterioesclero-
sls deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san-
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far-
macias. 
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 
COMPRA venta de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". Centro de 
Contratación, el de- mayoi 
importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10.169. 
IIELGUERO. Compra ven-
ta fincas. Agente préstamos 
Banco Hipotecarlo. Barco, 
23. Teléfono 14.634. 
EN Madrid compra propie-
dad, renta. Seftor Acevedo. 
Apartado 9.041. Madrid. 
HOTELITO sitio alto Ciu-
dad Lineal, quince mil qui-
nientos pies, arbolado, agua, 
cercado, 25.000 pesetas doy 
plazos. Razón: Chalet La-
rrú. Calle Prensa Ciudad 
Lineal. 
ALICANTE. Véndese chalet 
dos pisos independientes, 
agua, luz, con 30.000 metros 
terreno plantado pinos, cerca 
tranvía. (El chalet y terre-
no véndense por separado o 
juntos). Escribid: R. F . Al-
calá, 2, continental, Madrid. 
VENDO casa Tetuán Vlcto-
rias, 25.000 pesetas. Renta, 
2.430. Helguero. Barco, 23; 
cinco-siete. 
TERRFNOS plazos tres años 
pago cerca estación Pozue-
lo. Lucas. Estación Pozuelo. 
CAPITALISTAS: Compra 
réls las mejores fincas de 
Madrid visitando a Gascón. 
Alburquerque, 5, moderno; 
5-7 
BONITO solar, 5.600 pies, iz-
qulerda Hipódromo, que da-
rá vistas Castellana, prolon-
gándose ésta. Arenal, 22 du-
plicado. . 
VENDO casa barrio Pozas, 
renta 7 % libre, buena cons-
trucción, precio 490.000 pe-
setas ; p u e d e adquirirse 
190.000, descontando hipote-
ca. Razón: La Torre. Espa-
fioleto, 2; de 3 a 5. 
HOTELES preciosos, muy 
bien construidos, todas co-
modidades y "confort", ga-
rage, jardín; precios de 
70.000 a 125.000 pesetas. En 
Chamartln con tranvía. Fa-
cilidades de pago. Detalles: 
Señor Villafranca. Génova, 
PENSION. Gran "confort" 
calefacción, ascensor. Plaza 
Santa Bárbara 4. tercero. 
PENSION Castillo. Arenal, 
27, primero. Calefacción cen-
tral, baño, teléfono. Desde 
nueve pesetas. 
L I B R O S 
LIBROS antiguos, nadie 
paga más que Molina. Tra-
vesía Arenal, 1. 
M A Q U I N A S 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Singer, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 afios. 
Taller de reparaciones. Oasa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
MAQUINAS escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
baratísimas. Montera, 29. 
SU máquina quedará nueva 
por poco dinero. Pida pre-
supuestos. Gran taller repa-
raciones. Montera, 29. 
M O D I S T A S 
MODISTA enseña corte con-
fección. Pone prueba todas 
prendas señoras. Olmo, 33. 
MODISTA acreditada, ele-
gante, económica. Hortale-
za, 9, primero. 
uuNZ.iLKZ, modista ele-
gante, precios económicos. 
Moratln, 24, primero dere-
cha. 
M O T O C I C L E T A S 
MOTOCICLETA Inglesa mo-
derna, perfecto estado, equi-
po eléctrico. Vendo. Ampa-
ro, 90. 
M U E B L E S 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, maflera, hierro. 
O P T I C A 
GRATIS graduación vista, 
pro cedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
(xFMELOS "Eldis", regalo 
práctico, gran moda; gafas 
"Relión". Véase escaparate. 
Carretas, 3. 
TURISTAS. Gemelos "Zeiss" 
y otras marcas. Estereós-
copos, vistas todos países. 
Vara y López. Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
ONDULACION una peseta, 
corte pelo una peseta. Al-
quilo pelucas carnaval. San 
Bartolomé, 2. 
P R E S T A M O S 
SE desea capitalista para 
negocio serlo y moral. Apar-
tado 4.063. 
DINERO rápidamente COK 
merclantes Industriales, re-
ducidos intereses, reserva 
facilidades. Apartado 955. 
R A D I O T E L E F O N I A 
VISITE la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele Audlón. Are-
nal, 8. 
APARATOS sencillísimos , 
selectivos, garantizados, eco-
nómicos. Desengaño, 14. Pi-
dan gratis revista "Antena". 
S A S T R E R I A S 
VIJELVENSE trajes y ga-
banes. Se admiten géneros. 
Hechuras desde 50 pesetas. 
Trajes y gabanes desde 75 
pesetas a 250. Sastrería Gó-
mez Pech. Montera, 35, Pa-
saje, 6. 
R E C H A C E IMITACIONES D E L 
S O M I E R A C E R O " V I C T O R I A " 
Y E X I J A S I E M P R E SU MARCA 
COMPRA venta de fincas L a 
Torre. Españólete, 2; de 3 
a 5. 
C O M P R O solar 
Apartado 9.025. 
barato. 
F O T O G R A F O S 
;BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca, Tetuán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo! 
H U E S P E D E S 
RECOMENDAMOS para In-
vierno y verano. Restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desde 7,50 a 12 pesetas. Cruz 
3. Madrid. 
FFMSlOÑ Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53. segundo. 
á'cnsiOi* Mirenixu. Buenas 
habitaciones, estables, dos 
amigos, comida abundante, 
desde 5.50. Teléfono, ascen-
sor. Plaza Santo Domingo. 
18. secundo Izqulerda. 
RESTAURANTE L a Mari-
na. Cubiertos desde 1,40 en 
adelante. Abonos desde 75 
pesetas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez. Barco, 23. 
A'fc.NMUN l>omingo. •con-
fort", mobiliario nuevo des-
de siete pesetas. Mayor. 10. 
PKÑSHTÑ Mfrentxu. Habi-
tuciones exteriores, matri-
monios, dos amigos, cocina 
atendida por su dueño. Ba-
ño, teléfono. Travesía Are-
nal. 1. principal (esquina 
Mayor). 
A caballeros o dos amigos 
familia particular alquila 
alcobas, céntrico, "confort", 
únicos huéspedes. Teléfono 
35 406. 
LA Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle 27. principales. 
HOTEL Sudamericano. Re-
bajas estables, .sacerdotes, 
familias religiosas. Peñalver, 
7 (Gran Vía). 
MONTERA, 18, segundo iz-
quierda, encima de\ princi-
pal, pensión católica, econó-
mica, sacerdotes y seglares. 
T R A B A J O 
Ofertas 
PISO amueblado, céntrico, 
soleado, baño, gas. Teléfono 
17.493. 
SERVIDUMBRE Informa-
da, nodrizas con certificado 
médico. Conde Duque, 52. 
Teléfono 36.440. 
COCINERA para Tánger, 
inútil presentarse sin infor-
mes. Darán Razón: Señor 
Ougll. Zurbarán, 5. De 3 a 4. 
CKMTRO de colocaciones, 
14.000 colocados. Colón, 14. 
LICENCIADOS E j é r c i t o 
Muchas plazas vacantes pa-
ra soldados, cabos, sargen-
tos, de guardias, guardas, 
mecánicos, chaufeurs, peo-
nes, carteros. Inspectores, al-
guaciles de Juzgados, pea-
tones, celadores y otras mu-
chas con 6, 7, 8 y 9 r^setPs 
diarias. Informes gratis. 





grafos, chofers; muchos con 
3.000 pesetee; fácil adquisi-
ción. Informes gratis Ofici-
na gestora. Plaza Salme-
rón, 2. 
BUENOS vendedores, espe-
cializados venta artículos a 
particulares, obtendrían co-
locación fija, bien retribui-
da, escribiendo al apartado 
331. 
Demandas 
P R O F E S O RA argentina 
ofrécese distinguida familia, 
piano, solfeo, canto, dibujo, 
pintura, labores, instrucción 
escolar. Métodos modernos. 
También música solamente. 
Teléfono 50.247. 
CORREDOR, viajante, de-
pendlente almacén, ofrécese 
activo, buenas referencias. 
Dirigirse. Santos García. Al-
berto Aguilera, 11. Lanería. 
OFRECESE modista costu-
rera entiende sastra, trajes 
niños. Lavapiés, 48. Cacha-
rrería. 
SEÑORITA mayor, buenas 
referencias, ofrécese acom-
pañar señora respetable, se-
ñoritas, niños, enseñarles 
primeras letras . Razón : 
Abascal, 8, tercero. 
O F R E C E S E asistenta joven 
limpieza, repaso. Mesón Pa-
redes, 58, portería. 
PROPIETARIOS: Caballero 
brillante carrera Estado y 
abogado, desearla adminis-
trar fincas. Solvencia eco-
nómica. Escribid Adminis-
trador L a Prensa. Carmen, 
18. 
SE ofrece joven culto, para 
oficina o cosa análoga. Cu-
chilleros, 18 (Farmacia). 
OFRECESE chofer, educa-
do, con buenos informes. Lu-
chana, 22, informarán. 
¿NECESITA usted cocinera, 
doncella, señorita educar ni-
ños? Inmejorables informes. 
Avise: Teléfono 14.818. 
SEÑORA viuda urgentemen-
te necesita colocarse cuidar 
niños, señor o sacerdote. 
Carmen, 47. Teléfono 14.818. 
SEÑORAS necesitan servi-
dumbre documentada. E l 
Centro Nuestra Señora del 
Carmen dispone de ella. 
Trevifto, 3. Cuatro Caminos. 
V A R I O S 
ABOGADO. Testamentarlas, 
créditos, asuntos judiciales. 
Consulta económica. Prince-
sa 75, bajo derecha. 
CONSTRUCTORES, comer-
ciantes, industriales, dinero, 
grandes facilidades. Escri-
bid garantías Apartado 4.063. 
Castro. 
SEÑORAS: Arreglo todos 
loa bolsos. Aranda. Colegia 
ta. 8, primero (fábrica). 
JORDAN A. Conuecoraoiones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
ESTUFAS, cocinas gasolina 
garantizadas. Precios sin 
competencia. Ferretera Vas-
comadrileña. Infantas, 42. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja 18. 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 907. 
VAINICAS a máquina La-
I gasea, 55, bajo. 
MAQUINAS de escribir, re-
paraciones, accesorios y acá 
demla de mecanografía. Ca-
sa Hernando. Mayor, 29, y 
Gran Vía 3. 
l 'El .ETERA, hace, reforma 
toda clase de píeles. Bola, 
11, principal. 
( ASA Merp. arregla stylo 
gráficas, útiles para pesca 
Echegaray, 7. 
TINTORERIA Católica "Ei 
Mosqúito". La que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y economía. 
Lutos en 12 horas. Despacho 
Central, Glorieta de Queve-
do, 7; teléfono 34.555. Sucur-
sales: Esparteros, 20; teléfo-
no 15.869. Almansa, 3. Cua-
tro Caminos. 
CAMAS doradas. Las mejo-
res y más baratas las vende 
la Fábrica Igartúa. Cons-
trucción y dorado garanti-
zado. Calle de Atocha, nú-
mero 65. 
C O N S XUIJCTORES. Blo-
ques huecos de yeso de 40 
por 20 centlr etros, especia-
les para la construcción rá-
pida y económica de tabi-
ques. Soliciten referencias y 
muestra. N. Hermosilla Te-
léfono 52.951. 
A B A STECEOORES aguas 
propietarios, inquilinos, be-
neficiándose contador, pre-
vio pago. "Capp". Cádiz. 
MANZANILLA la flor del 
Alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortlz. Preciados, 4. 
VINO i ¡ i puro!!! para me-
sa, de cosecha propia y es-
merada elaboración. Probad 
estos vinos blancos. Antiguo 
Almacén Cistercienses. Pa-
seo del Prado, 48. 
V E N T A S 
PIANOS Erard, Pleyeal, 
Gors-Kallmann, Bósendorfer 
Ehrbar, Armonlums Mustel. 
Materiales. Rodríguez. Ven-
tura Vega, 3. 
TAPICES coco, terciopelo, 
yute, desde doce pesetas. Al-
fombrltas terciopelo, 2,25. J . 
Más. Teléfono 14.224. Horta-
leza 98. 
100 Cupones Progreso. Mun-
dial o Madrid, o 200 Ideal. 
Nacional o Fortuna, regala 
el Economato de Relatores 
por cada kilo de cafó que 
expende de los precios de 8. 
9 y 10 pesetas kilo, marca 
"Gullis", "Estrella" o "Cafe-
to" y especialidad de la Ca-
sa, y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca "Panamá". No-
ta: En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. Re-
latores, 9. Teléfono 14.45?. 
QUESOS, mantecas y co-
mestibles fiuos, galletas, vi-
nos, licores, chocolates para 
diabéticos, cafés sin cafeí-
na y gran surtido en pro-
ductos de régimen. Rivas 
Montera, 23. Teléfono 15.943. 
BOLSILLOS preciosos, me-
dias, paraguas. Precios in-
creíbles. "Sánchez Sierra". 
Fuencarral, 46. 
LINOLEUM, esteras, terclo-
pelos, tapices, mitad precio. 
Salinas. Carranza, 5. Teléfo-
no 32.370. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. Ga-
lerías Ferreres. Echegaray, 
27. | 
S A ORADAS cenas, platea-
das, con magnífico marco. 
Precios económicos. Colegia-
ta, 11. Casa Roca. 
CARROCERIA Coupé, ven-
do barata. P. Domingo. La-
gasca, 56. 
AVICULTURA, parque Gar-
cla Paredes, 53, variedades 
faisanes, gallinas, conejos, 
incubadoras. 
COMPRE chocolate "Salas" 
y café torrefacto "Salas". 
San Bernardo, 70. Molino de 
chocolate. 
PRESA corsés, fajas, sos-
tenes, véanlos Presa siem-
pre Presa Fuencarral, 72. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, vlollnes, baratísimos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera Valverde, 23. 
A R M O N IUM, traspositor 
mucho sonido, baratísimo, 
urge. Topete, 18. Cuatro Ca-
minos. 
CARROCERIA Bilman, con-
duedón Interior, de ocasión. 
P. Domingo, Lagasca, 56. 
CANARIOS y canarias su-
periorlslmos, canto y cria. 
Todas razas. Perros y ga-
tos regalo y caza. Loros 
magníficos. Conde Xlquena, 
12. 
POR dejar el negocio liqui-
dación de todas las existen-
cias con 60 y 80 % de re-
baja. Hortaleza, 3, esquina 
Gran Vía. 
FÓNOOBAFOS, discos, aü-
topianos, rollos, pianos, con-
tado, plazos. Oliver. Victo-
rla, 4. • . 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Barqui-
llo, 9. 
PARAGUAS Vélcz. Los me-
jores precios, los mayores 
surtidos. Despachos: Are-
nal, 9; Apodaca, 1 (esquina 
Fuencarral) y San Bernar-
do. 13 (Gran Vía). 
< uewM ios lo meses. Cama-a 
doradas y de hierro. Turcas, 
30 pesetas. San Bernardo, 91 
AtXOl'JANOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas. 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
Frltsc h, afinr 'or, reoarador. 
VENDO muebles de valor 
único estilo. De 12 a 2 y de 
3 a 5. Atocha, 62, segundo. 
VENDO sillas de tapicero, 
ebanista, a dos duros. Are-
nal, 2̂  
VENDO varios cuadros an-
tiguos a diez duros. Arenal, 
2. Hotel. 
A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
y Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bilbao 
N E U M A T I C O S 
Primera calidad. Todas 
marcas. ¡¡Para comprar 
baratoí! i r C a s a Ardid"!! 
Génova, 4, Exportación 
provincias. 
L A X A N T E 
B E S C A N S A 
T R A T A M I E N T O : 
O R i e i N A L 
urna 
7 0 E . F . \ 
E . S P E R R Y j 
m u í urna 
7t 
/jwtía sn Jad/jftlnafwleJ 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A DOMICILIO 
CRUZ, SO. — T E L E F O N O IS.279 
O P O S I C I O N E S A L M A G I S T E R I O 
Preparación por corresp.* por Alvz. Marina, autor de 
"Modelos para el ejercicio oral". Plaza BUbao, 6. 
R E S T f l U I O S 
por A L H A J A S 
yPapcícfas de! Monte de Piedad 
Peligros 1tiup(}o.,entr.a 
Nombre E L D E B A T E al di-
rigirse a sus anunciantes. 
*í!lillMll!l!lililllilil!l!i:illllll¡l¡lll!lllil!i:l!iail¡IIIJIIll* 
M 
V i n o s t intos 
d e los h e r e d e r o s d e l 
a r q u e s d e 
E L C I E G O 
R i s c a l 
( A l a v a ) 
E S P A R A 
PEDIDOS: Al administrador, don Jorge Duhos, por COnlcero. p 
E L C I E G O (Alava). 
« iHiumwHHWWHii immmii na 
A D U M B R A D O 
P E R F E C T O S E O B T I E 
L A M P A R A S 
D e v e n t e r e n 
f o d a s p a ¿ f e s y L A M P A R A P H I I I P S . S . A . E . 
M a d r i d . P r a d o , 3 o 
Barceíona.Corcegto.222 
l ACORAZAOS! 
A C O R A Z A D 
^vuestra Garganta, vueilroi Bronquios, vttcttro»1' 
Tulmones, defendiéndolos, preservándolos1 
con ia antiaepaia v o l á t i l de laa 
PasMas VALDA 
con t ra ios p e l i g r o * d e l F r i v , < i*¿* 
H u m e d a d , del P o l v o , de loa I ñ l c r o n i O B 
PARA CUIDAR E F I C A Z M E N T E . 
los ComWpado», Dolor de «¡irganta, BronquiHi, Gnppe. ele. 
EMPLEAD LAS 
P A S T I L L A S V A L D A 
REMEDIO RESPIRABLE ANTISÉPTICO 
P e r o p r o c u r a d n o t o m a r s i n o l a s 
P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 
Las uoicai realmente eficaces 
Q U E S E VENDEN UNICAMENTE 
E N C A J A S 
.con el nombre VALDA en la tapâ  





A R B O L E S 
de sombra y frutales. Aca-
cias desde 1,50 a 3 ptas. M. 
Colina. Lavapiés, 5. Madrid 
3 , 4 0 , 4 0 k i l o s 
Carbón especial de cocina. 
Carbones de todas clases. 
Francisco Sllvela, 86. Telé-
fono 56.701. 
L A H O R R A 
presenta los nuevos mo-
delos de entretiempo en 
s u s exposiciones d e 
Fuencarral, 26, y Mon-
tora, 15-17. entresuelo. 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo. 
Huertas. 22. frente a Príncipe. No tiene sucursales. 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S D E L . M E S D E F E B R E R O D E 1929 
L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEXICO.—El vapor "Cristóbal Colón-
saldrá de Bilbao el día 14, de Santander el 14, de Gijón el 15 y de Coruña el 16 
de febrero. 
Próxima salida el día 12 de marzo vapor "Alfonso X I I I " . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A . — E l vapor "Infanta Isa-
bel de Borbón" saldrá de Barcelona el día 5,ide Almería el 6, de Málaga el 6 y de 
Cádiz el 8 de febrero, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires. 
Próxima salida el día 5 de marzo vapor "Reina Victoria Eugenia". 
L I N E A D E L M E D I T E R K A N E O A CUBA - NEW-YORK-—El vapor "Magalla-
nes" saldrá de Barcelona el día 4, de Tarragona el 4, de Valencia el 5, de Alicante 
el 6, de Málaga el 7 y de Cádiz el 9 de febrero. 
Próxima salida el día 28 de marzo vapor "Juan Sebastián Elcano" 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA Y COLOM-
BIA.—El vapor "Manuel Arnús" saldrá de Barcelona el día 13, de Valencia el 14 
de Málaga el 15 y de Cádiz el 17 de febrero. 
L I N E A D E FILIPINAS.—El vapor "C. López López" saldrá de Bilbao el día 
26 de enero, de Gijón el 6 de febrero, de Coruña, el 6, de Vigo el 7 de Cádiz 
el 10, de Valencia el 12 y de Barcelona el 15 de febrero. 
I^ÍI:A,?E FERNANDO POO—El vapor "Montevideo" saldrá de Barcelona el 
día 15 de febrero para Valencia, Alicante y de Cádiz el 20 
^ I F Í ^ A .NEW-YORK-CUBA.—El vapor "León X I I I " saldrá de Barcelona el 
27, de Valencia el 28 de febrero y de Málaga el 2, de Cádiz el 4. de Vleo el 6 de 
marzo, para New-York-Cuba. 
Servicio tipo Gran Hótel-T. S. H.-Radiotelefonía-Capilla-Orquesta &. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra-
dicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 
los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Páxa informes en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medlnacoll, 8, Barcelona. 
M a d r i d - A ñ o X I X . - N ú m . 6 . 0 9 4 V i e r n e s 2 5 d e e n e r o d e 1929 
LA JUVENTUD LITERARIA 
El tema de la juventud es, tal vez, 
uno de los m á s viejos. Viejo es el an-
tagonismo entre los que irrumpen en 
la vida y los que ocupan en ella posi 
ciones sedentes y normalizadas; entre 
los que no han impreso aún una huella 
continuada en la pantalla del tiempo, 
y los que, habiendo ya caminado, se 
sienten ligado? a la trayectoria de su 
camino, con una fuerza, que es Intima 
lealtad a su pasado, impulso adquirido 
para lo futuro. 
La juventud no es interesante por 
ser juventud. En tanto nos interesará, 
en cuanto en el ímpetu de sus hervores 
agite cosas destinadas a perdurar, es 
decir, destinadas a dejar de ser jóve-
nes. Las sementeras de hoy solicitan 
nuestra atención en cuanto pueden 
anunciar los frutos maduros de maña-
na. Las renovaciones se valoran por su 
aportación al acerbo de lo perdurable. 
Con buen acuerdo pusieron los anti-
guos, tras la fábula la moraleja. La fá-
bula es el episodio que pasa, la mora-
leja, la enseñanza llamada "a quedar, 
a ser recordada y utilizada en casos 
análogos. 
Querer actuar sistemáticamente co-
mo joven, y poner en ello la más alta 
ufanía, es ya un principio de gregaris-
mo, es encasillarse en una cuadrícula. 
Sí se busca únicamente romper cuadros, 
destruir pautas, convenciones y aprio-
rísmos, lo juvenil sería desprenderse de 
la preocupación de las edades humanas 
y situarse frente a los rediles compac-
tos en actitud espectacular, en la pura 
independencia del espíritu. Falta sa-
ber sí esto sería humano y vital. 
Postrarse ante todas las cosas esta-
bilizadas, es una preocupación de con-
servatismo irracional, pero al fin tiene 
la garantía de la experiencia. El que 
se presenta en la escena del mundo, 
armado de una piqueta para destruir 
todo lo que encuentra establecido, es 
tan apriorista y sistemático como el 
anterior, y no tiene en su favor ningu-
na garantía. 
Hay en el movimiento literario que 
se tiene por juvenil cosas apreciables. 
A fuerza de ávidas inquietudes pueden 
descubrirse nuevas gracias de estilo. 
Dislocando las normas de expresión usa-
das, pueden surgir inflexiones que res-
pondan a especiales virtualidades de 
significación. La audacia de la imagen, 
y su poder para anudar relaciones en-
tre términos lejanos, nos proporciona 
raros enfoques visuales. La esencia de, 
los seres parece que se ilumina y se 
enriquece con interpretaciones y ana-
logias que les aplican, con la libertad 
propia del arte, sentidos ajenos a su 
realidad propia. Pero los estilos, las 
impresiones, los sabores literarios tie-
nen un momento de verdor, de impre-
sionante frescura, de gustoso pala-
deo, y ese momeílto pasa. Pronto dejan 
de ser vivaces y pierden su aroma de 
flores mañaneras, porque ya no arran-
can a nuestro espíritu la vibración, fres-
ca y la complacencia nueva, como una 
música que pierde su deleitoso encanto 
si ser muchas veces repetida. 
Se ha señalado como una caracterís-
tica de la juventud literaria la despre-
ocupación por los temas políticos. La 
política se puede tomar como principio 
o como resultado. Cabe pensar en la 
política como medio de organizar y di-
rigir la sociedad. Cabe pensar en la 
sociedad como medio de encuadrar y 
condicionar la política, envolviéndola 
imperativamente como un halo vital, 
aunque sólo sea por la acción de los 
imponderables. Pero a la política y a 
la sociedad hay que ir con cosas sus-
tanciales. 
Se ha señalado también como pre-
ocupaciones propias de la nueva juven-
tud la velocidad, el maquinismo, el de-
porte. Para esas cosas la palabra pre-
ocupación es demasiado elevada. Todo 
eso es agitación, no avance. Es moda-
lidad de impulsiones sin ninguna raíz 
vital y sustantiva. Ni siquiera es ritmo, 
porque el ritmo ha de tener un sentido. 
Hace años describía Cansinos-Assens 
la juventud literaria de algunos de sus 
contemporáneos y la suya propia como 
una juventud lírica, henchida de versos 
y suspiros. Todo era vago esplritualis-
mo. Ante ella pasaba la mujer, pálida 
y misteriosa, con congoja de estrella y 
fragancia de lirio, nenúfar que se er-
guía como una gracia efímera sobre 
el agua profunda de aquellos sueños ju-
veniles. Se paladeaba sensaciones vagas, 
leves, raras y sutiles, melancolías oto-
ñales y calladas inspiraciones. Las al-
mas se consumían en puras nostalgias 
de cosas impalpables. Era su florecer en 
quimeras con nimbo de poesía, y la 
poesía parecía brillar con esmaltes de 
lágrimas que eran fruición del espíritu 
como esmalta el rocío la sedosa sua-
vidad de los pétalos a la hora del sol 
naciente. Qué contraste con la actual 
indelicada preocupación de la veloci-
dad, del maquinismo y del deporte. ¡Y 
también allí había fervores de reno-
vación! 
Entre esto de ahora y aquellas qui-
meras vagarosas bien puede haber lu-
gar para las cosas verdaderamente sus-
tanciales, para las realidades intensas y 
profundas. Algo y aun mucho de esto 
hay en la generación nueva, que no 
obedece ciertamente a un solo impulso, 
sino que marcha dividida y en direc-
ciones completamente dispares. Así es 
tan fuerte el ansia de orden y de_ sín-
tesis y son tantos los que se oriéntan 
hacia el fondo humanístico y acercan 
sus labios al rico licor decantado por 
los siglos. Así también es tan poderosa 
la atracción del Catolicismo en el te 
rreno de la Literatura. 
Y también esto tiene su novedad ju-
venil. Ha dicho Clara B. de Testena en 
la revista "Síntesis", de Buenos Aires, 
que nada parece tan nuevo como el 
Catolicismo sustancial en países for-
malmente católicos. En esta frase hay 
una visión parcial de la verdad, siquie 
ra no sea posible la existencia de un 
catolicismo puramente formal. Lo cier-
to es que toda extensión o intensifica-
ción católica tiene un sentido renova 
dor y actualizante, como de perenne 
don de vida. 
Salvador MINGUIJON 
M o n s e ñ o r S e i p e l e n l a 
c a p i t a l d e B a v i e r a 
UNA CONFERENCIA SOBRE E L 
FEDERALISMO DE AUSTRIA 
Aun contra la voluntad del canci-
ller, los comentarios hablan de 
la unión austroalemana 
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiî  
PALIQUES FEMENINOS 
E P I S T O L A R I O 
M. Punch. Tolosa (Guipúzcoa).—Res 
puestas: Primera. Se sobrentiende que 
la pregunta del médico en ese caso es 
de pura cortesía, y, por tanto, la res 
puesta del enfermo puede reducirse a 
«na frase amable cualesquiera. Segun-
da. Un saludo a distancia y nada más 
Tercera. No es una diferencia de edades 
tan excesiva. Cuarta. No hemos leído las 
novelas que usted cita, y, por lo tanto, 
no podemos opinar. Quinta. Sí; esas afir-
maciones pecan de demasiado generales 
o absolutas. Lo que prueba demasiado 
etcétera, etcétera. La dirección, bien. 
Ameüta (Madrid).—El borrador de 
carta "afirníativa" que usted nos ruega, 
comprenderá que no podemos ofrecérse-
lo. Toda mujer sabe escribir esas car-
tas, lo mismo para decir que "sí", que 
para decir que "no". Claro, que si no en-
tendió u oyó usted bien lo que él le di-
jo procedía adoptar la actitud que us-
ted adoptó. 
Un maestro nacional. Gata (Cáceres). 
Pueden ser leídas esas obras, pero evl 
dentemente a condición de que se trate 
de personas preparadas y formadas en 
tales materias. Como usted mismo ha-
brá observado, hay en esos libros de 
Crison Surett Marden, aspectos y teo-
rías psic9lógicas, cuya recta interpreta-
í ión y comprensión exigen una cultura 
filosófica previa y no superficial tam-
poco. 
Un ex periodista (Gerona). — Muy 
amable. Respuestas: Primera. Creo que 
nada más que esos dos libros. Segunda. 
Se trata de dos personas distintas, aun-
que sí literariamente se parecen por un 
fondo análogo de humorismo. "Tirso 
Medina" (seudónimo) más humorista 
que el otro, que Pemán. 
Mauro (Sevilla).—Se colocarán a de-
recha e izquierda de la presidencia por 
orden riguroso de categorías y siempre 
a la derecha los de mayor respeto; es 
decir, que ese "uno" a que usted se re-
fiere se sentará a la izquierda, si de los 
tres es el menos significado. Sí, señor; 
siendo "diez", también; en, cuyo caso, 
se sentarán cuatro a cada lado y uno 
en la cabecera opuesta, por ejemplo. 
Pamplónica ( Pamplona ). — No está 
usted en lo firme al atribuimos esas 
tres personalidades distintas. Respues-
tas: Primera. Pueden hacerlo y aceptar 
siendo de fuera. Segunda. La derecha 
de la señora, que irá en medio. Compla-
cida, señorita. 
J . F . G. (Madrid).—Puede usted averi-
guarlo consultando una Guia de Madrid. 
Es bien fácil. 
Ramper (Madrid).—La carta, bien di-
rigida. El "problema" que nos expone es 
de los que tiene que solucionar el propio 
Interesado, ya que se trata de consultar 
al corazón... 
Carmen (Madrid).—En ese caso, la su-
periora de las Hermanas que prestan sus 
«crvicios en el Hospital General, por 
ejemplo, es seguro que le facilitará los 
datos que desea. Diríjase a ella por es 
crito, o aún mejor personalmente. 
Una celosa (Irún).—Nos limitamos a 
lo que nos incumbe, o sea, a trasladar sus 
observaciones al señor director. 
Ripoll (Madrid)—Caray, "aprieta" us-
ted más que un dolor, simpático y bien 
intencionado... critico! Se ha "volcado" 
usted censurando y disparando con bala, 
total por unas cuantas galanterías nues-
tras ("piropeo", como usted escribe), que 
en cambio a "ellas" les parecen muy 
bien. SI, señor Ripoll, no lo dude, y para 
convencerse, pregúnteselo a las lectoras 
nuestras, que se merecen cada una y 
todas, por buenas, cultas y... bonitas, 
los más encendidos y caballerescos ma-
drigales. Vamos, con franqueza, y aquí 
entre nosotros: ¿A cuántas les dijo usted 
hace cuarenta años: "¡Qué rubia, ma-
dre mía?" Pues todo se reduce a que 
hoy (cuarenta años después) se dice, 
por ejemplo: "¡Es us'ted una "china" 
con melena completamente bomba!" Y 
no pasa nada tampoco, veterano amigo. 
¿De acuerdo? ¿Sí? ¡Pues chóquela us-
ted y... a otra cosita! 
Un farmacéutico (Murcia).—¡Hombre, 
por Dios, suicidarse, jamás! Eso, entre 
otras cosas, es una cobardía impropia 
de un hombre de veras. ¡Y matarse por 
una mujer coqueta! ¡Lo que se iba a 
reír, encima, la interesada! Nada, nada, 
"borre" esa mujer de su memoria y 
tranquilice esos nervios y esa imagina-
ción. Y para "convertirse en otro hom-
bre" eduque la voluntad ejercitándola, 
deseche la timidez, adquiriendo una con-
fianza en sí mismo, y el optimismo, la 
alegría y la fortaleza espiritual vendrán 
por añadidura. Lo que sobran son mu-
jeres, y la vida siempre está llena de 
posibilidades halagüeñas. Vívala usted 
pensando eso y recordando, también, que 
la felicidad no suele entrar nunca en 
las almas que no le dejan la puerta en-
treabierta... No lo olvide, lector. 
Chamarreta (Bilbao).—Es una cos-
tumbre, una tradición de hace un par 
de siglos, por lo menos. SI, algo pagana. 
Segunda. Muchas definiciones, como de 
la belleza. "El ideal realizado y vivido" 
es una de las más exactas. Tercera. No 
lo sabemos. 
I . V. A. Codorniz (Segovia).—Envíela 
a la sección de "Cartas a E L DEBATE" 
y tal vez se publique. 
Un radioescucha (Orense). — En una 
buena librería de aquí, de Madrid, le in-
formarán mejor. 
Domine Utteras. Tolosa (Guipúzcoa). 
Tiene usted varios: algunos de cuentos, 
como el de la revista "Estampa" y E L 
DEBATE, el del "Premio Cavia", etcé-
tera, etc. 
Un extremeño. Chillón (Ciudad Real) 
¡Caramba, casi todos los consultantes 
son hoy del sexo masculino! Respues-
tas: Primera. A los almuerzos, no de 
etiqueta; a las cenas o banquetes de ca-
tegoría, de levita o "smoking". Las se-
ñoras, en el segundo caso, con vestidos 
de noche. En el primero, de calle. Para 
Monseñor Seipel, el canciller de Aus 
tria, ha dado en Munich una confe-
rencia sobre el federalismo austríaco 
Aunque el canciller ha advertido que 
ninguna intención secreta de política 
austríaca le había movido a venir a 
Baviera, es cierto que todos los escri-
tores políticos del mundo han de es-
tudiar su estancia en la capital báva-
ra, desde el punto de vista de la unión 
de Austria y Alemania. 
Por otra parte, el mismo canciller 
se ha visto obligado a tocar el tema, 
ya que ahora, cuando todos los alema-
nes se quejan del excesivo gasto que 
impone al país el moderado federalis-
mo germánico, es natural que el fede-
ralismo austríaco, casi absoluto, apa-
rezca como un obstáculo al "Anschluss". 
Asimismo lo ha reconocido el canci-
ller. 
Y sobre el federalismo de Austria, 
es inútil toda discusión. Más que por 
motivos doctrinales o de práctica polí-
tica, el federalismo austríaco encuentra 
defensores ardorosos por la división 
geográfica de los partidos políticos. Vie-
na es socialista, las provincias no. Pe-
ro la capital es la tercera parte del 
país. Con los votos de algunas ciuda-
des podía dominar a las provincias si 
el federalismo no existiera. En cam-
bio, ahora sería ella la dominada. E l 
sooialiamo es federalista por temor al 
presente; las provincias por recelar del 
porvenir. 
Pero ya hemos indicado que el tema 
y el desarrollo de la conferencia Im-
porta poco. En el estado de hipersen-
sibilidad en que se encuentra el mundo 
es imposible evitar que los comentarios 
giren alrededor de la unión austroale-
hana. Precisamente Baviera, por mi 
condición de país católico y federalista, 
pasa por ser la reglón de AlemáfTla 
más favorable a la unión. 
Las relaciones austrbbávaras son In-
tensas por la comunidad de frontera. 
Las organizaciones cívicas austríacas 
mantienen estrecha relación con las de-
rechas de Baviera, y en todas las ma-
nifestaciones de Viena como de Mu-
nich, nunca faltan representaciones de 
la nación hermana. En menor grado 
proceden de idéntico modo los demás 
partidos políticos. 
Sin embargo, sería equivocado pensar 
que solamente Baviera piensa en la 
unión. E l sentimiento es unánime en 
Alemania y casi lo mismo puede decirse 
de Austria. No es una cuestión de de-
rechas e izquierdas. E l verano pasado 
el presidente del Reichstag, Loebe, so-
cialista, pronunció una serie de discur-
sos en Austria propugnando la unión. 
Y hace bien poco tiempo otro socialista, 
el canciller alemán Muller, ha hablado 
claramente sobre el problema. Tan clara-
mente, que Briand se ha creído obliga-
do a replicar desde la tribuna de la 
Cámara francesa. Inútil decir que la 
réplica es una rotunda negativa. 
Esto, en lo que se refiere a las ma-
nifestaciones públicas y, si se nos per-
mite la frase, "a gritos". Pero queda 
otra labor más eficaz aún. La que se 
realiza con la unificación paulatina de 
las leyes. Hace escasamente una sema-
na la Cámara austríaca aprobó la uni-
ficación del Código Civil de los dos paí-
ses en lo referente a la legislación 
matrimonial. Era, con la pena de muer-
te, el solo punto en que habla diver-
gencia. 
Sirvió ello para poner de manifiesto 
las dificultades y los recelos que puede 
despertar la unión y al mismo tiempo 
la fuerza que va adquiriendo la idea que 
vence todos esos recelos. Cristianos so-
ciales y agrarios votaron en contra a 
causa de las disposiciones alemanas so-
bre el divorcio, pero fueron vencidos 
por los pangermanistas que en esta oca-
sión se aliaron al socialismo. 
Asi, pues, el problema del "Ansch-
luss" está cada día más vivo, y nos pa-
rece uno de los más peligrosos para la 
paz europea si los aliados—al cabo de 
diez años de paz hay todavía que em-
plear esta palabra para entenderse—no 
modifican su actitud. Se nos figura que 
en Austria sobre todo hay en favor de 
la unión un factor psicológico negativo. 
L A S C A S A S B A R A T A S , p o r K - H i T O 
— N o h a b í a m á s q u e d o s c a m i n o s : e r r a r o qui tar e l b a n c o . 
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ENTRE HUMANISTAS DEL SIGLO IX 
Es curioso asistir a una polémica de 
dos humanistas medievales, que, en las 
tinieblas del siglo noveno, reproducían 
los brillantes escarceos habidos en los 
primeros tiempos de nuestra era, entre 
la cultura pagana y el cristianismo, y 
que hablan de volver a producirse en 
pleno renacimiento. Este episodio huma 
nistico tuvo lugar en los días del Cali 
fato, entre Alvaro de Córdoba y Juan 
Hispalense. Defendía este último la imi-
tación del estilo de los clásicos latinos, 
y mostrábase Alvaro partidario de la 
simplicidad evangélica, contraria a toda 
estudiada afectación. Lo más curioso, y 
en esto consiste el pequeño valor de este 
artículo, es ver que este Alvaro, acérri-
mo impugnador de los clásicos, han que-
rido algunos historiadores de los mo-
zárabes cordobeses hacerlo pasar por 
un restaurador de la cultura clásica. 
En efecto, la curiosa discusión episto-
lar entre Alvaro y Juan Hispalense, 
probablemente profesor de latinidad en 
Sevilla, nos da a conocer la verdadera 
posición de ambos contendientes frente 
a la docta antigüedad latina. 
Alvaro aparece en sus cartas enemigo 
mortal de los que troquelan su estilo en 
los preceptos de Donato, y llega a des-
preciar expresamente a Cicerón, a Vir-
gilio y a Horacio, negándoles tanto la 
belleza como la utilidad: "¿A dónde va 
a compararse Horacio con el Psalterio, 
Marón con el Evangelio, Cicerón con San 
Pablo?" 
Toda la argumentación de Alvaro con-
tra Juan Hispalense se reduce a repe-
tir y amplificar los siguientes conceptos: 
"Dice el Apóstol: "La sabiduría de este 
mundo es necedad delante de Dios". Por 
lo cual repitió a los de Corinto: "Dios 
escogió a los necios del mundo para 
confundir a los sabios". ¿A qué sabios 
se refiere? ¿Acaso a nuestros santísi-
mos Padres, o tal vez mejor a los gra-
máticos, filósofos y retóricos ? Ves, pues, 
que han sido confundidos los que tú di-
ces que se ha de imitar y ensalzas 
con grandes alabanzas. Y el mismo A p ó s -
t o l dice en otro lugar: "Yo, hermanos, 
cuando he llegado a vosotros, no me 
he valido de la sublimidad de la elo-
cuencia, como un sabio que os anuncia 
el testimonio de Cristo". ¿Y qué es la 
sublimidad de la elocuencia, sino las 
reglas de los metaplasmos y tropos de 
Donato? 
Juan Hispalense combatió el exclusi-
vismo de Alvaro con argumentos nada 
menos que del gran San Jerónimo, dis-
cutiendo la misma cuestión siglos atrás. 
"Quien Ignora, repetía el gramático se-
villano, que aun en los libros de Moisés 
y de los Profetas hay ciertas cosas to-
madas de los escritos gentílicos? ¿Que 
Salomón planteó algunas cuestiones y 
resolvió otras a los filósofos de Tiro?... 
El mismo Apóstol Pablo se valió de u n 
verso del poeta Epiménides. ¿Qué es de 
admirar, pues, si, a causa de la elegan-
cia del decir y de la belleza del estilo, 
deseo yo convertir la ciencia, de escla-
va y sierva en israelita? Juvenco, pres-
bítero del tiempo de Constantino, es-
cribió la historia de nuestro Salvador 
y Señor en verso, y no temió someter 
la majestad del Evangelio a las leyes 
de la métrica". 
Alvaro contestó con nuevos textos bí-
blicos, sin conceder beligerancia a más 
ciencia que la teológica ni a más litera-
tura que la simplicidad del decir apos-
tólico, usado por los santos Padres del 
cristianismo. Ignoraba el buen Cordobés 
que la tal "simplicidad" y llaneza de 
estilo de un Crisóstomo, de un Agustín 
y de un Jerónimo, era fruto de laborio-
sísimo trabajo, y respondía a un ideal 
artístico, más difícil de comprender y de 
realizar, que toda la pompa y altiso-
nancia de los escritores que no pasan 
de la letra muerta de la Retórica. Al 
argumento del ejemplo de Juvenco, res-
pondió así: "A lo que afirmas de que 
Juvenco puso en verso el Evangelio, ten 
Cartas a EL DEBATE 
Las oposiciones a Notarlas 
Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor mío: Le agradecería la pu-
blicación de esta carta, que tiende a 
desvirtuar una campaña equivocada con-
tra las oposiciones a Notarías. 
Tengo entendido que, con motivo de 
las recientes, oelebradas en Madrid, se 
ha presentado en Gracia y Justicia una 
Instancia solicitando la supresión de os 
ejercicios orales y la conservación de los 
actuales escritos. 
Hay una equivocación doble. Se pide la 
supresión del oral, que es el que, por su 
mayor expectación, ofrece más garan-
tías, y se da preponderancia al escrito, 
más oscuro, con BUS defectos de lectura, 
dificultades para atenderlo etcétera, y, 
por tanto, más propio para equivocar el 
juicio. E l oral podrá dar el triunfo al 
memorlsta, pero también a la competen-
cia. En cambio, el dictamen a un caso 
jurídico, con relativo sosiego, pero sin 
biblioteca, todo lo más es una figura sin 
realidad. 
Ya que el notariado y sus aspirantes se 
preocupan de la forma de seleccionar sus 
miembros, sería más puesto en razón 
atender la distancia entre la generalidad 
de las notarías y los de esa media do-
cena de ciudades en que las ganancias-
no tan copiosas como cree la gente—y los 
beneficios que reporta una vida de es-
fuerzos y sudores reúnen, solicitándolas 
a valiosísimos opositores, con ventaja pa-
ra el ulterior desempeño de la función, 
pero dificultando la tarea calificadora. Y 
un error de juicio en ella, es casi Irrepa-
rable por la escasez de vacantes. 
¿No resulta un poco duro que al opo-
sitor a la última notaría de tercera cla-
se, se le plantee el mismo problema con 
un mismo dictamen, que al pretendiente 
de una notaría de Madrid. 
Si se quieren reformas, pídase la sepa-
ración de oposiciones para proveer esas 
pocas notarías de las grandes capitales, 
en las que hay posibilidad de acreditar 
con eficacia un buen bufete. Y, además, 
claro está, la intensificación en sus opo-
siciones. Los riesgos de equivocación, 
apreciando un tema de derecho civil, dis-
minuirían con la necesidad de desenvol-
ver veinte. 
Suyo affmo. s. s., 
Luis ANTON Y GARCIA 
do por buenos los asertos de Amador 
de los Ríos, que "Alvaro aspiraos, a 
practicar las leyes de la métrica lati-
na..., y lo que es más notable, admitía 
en sus versos las deidades de la teo-
gonia greco-romana..., y se mostraba 
grandemente apasionado de Virgilio." 
Los que así han dado su visto bueno 
a los hexámetros latinos que conocemos 
de Alvaro, de seguro no se han dete-
nido a examinar la métrica del docto 
mozárabe. He aquí el resultado de mi 
estudio: 
En las nueve composiciones escritas 
en hexámetros por Alvaro, hallamos las 
leyes de la cantidad en deplorable es-
tado de perturbación; las alteraciones 
más notables son las siguientes: prime-
ro, alarga los nominativos en "a"; se-
gundo, abrevia los ablativos en "a"; 
tercero, alarga la "a" final de los plu-
rales neutros; cuarto, alarga la "e" del 
genitivo "fidei". quinto, abrevia la "o" 
de los ablativos de la segunda; sexto, 
alarga la "u" del nominativo de la se-
gunda; séptimo, alarga la "a" final de 
"damnat", "resonat", etc.; octavo, abre-
via la "e" de "cedo"; noveno, alarga la 
"u" de "sub"; 10, alarga la "e" de la 
enclítica "que"; 11, trata como breve 
un diptongo; 12, abrevia la "e" final 
de los adverbios del tipo "juste", "pie". 
Hay, a más de estas, otras perturba-
ciones de la cuantidad silábica que ano-
taremos en versos que saldrán a otro 
propósito. 
Respecto a la estructura rítmica del 
hexámetro, no ha degenerado menos Ya 
métrica desde Virgilio a nUestro Alva-
ro. Lejos de mi pretender encontrar n̂ 
este autor la nitidez y galanura de los 
hexámetros del Mantuano, pues la lec-
tura de la Eneida, por muy detenida 
y amorosa que se la suponga, no es 
bastante a resucitar cosas que habían 
pasado para no volver, hacía nueve si-
glos. Lo que sí puede hacer y hace la 
lectura y el estudio de un autor, es 
que se guarden ciertas figuras o licen- BUCAREST, 24.— Cuarenta viajeros 
cías, o llamémoslas mejor, ciertas prác- de un tren han perecido asfixiados bajo 
ticas poéticas, de orden' puramente me- jun enorme alud de nieve, cerca de Lita 
cánico, que hoy mismo las observa cual-i LAS ,NUNDACIoNES "EN BRASIL 
quier estudiante de humanidades. Nol 
sucede asi en los versos de Alvaro, en i SAO PAULO, 24.—Ha disminuido el 
los que notamos dos anomalías marca- caudal de los ríos Pisté y Famandua 
dlsimas. Primero. No elide la "m" final they, pero todavía continúan inundados 
ante dicción con vocal inicial. Segundo, algimos barrios de esta capital. 
Omite el empleo de la sinalefa. Según noticias del interior del Estado, 
Sirva este modesto esfuerzo de con- las aguas del río Moggyassú llegaron a 
M u e r e n 6 2 p e r s o n a s d e 
g r i p e e n L i v e r p o o l 
H a n sufr ido el contag io 5 7 m é d i c o s 
y e n f e r m e r a s d e u n hosp i ta l 
LONDRES, 24.—El "Daily Telegraph" 
dice que durante los últimos nueve días 
han fallecido a consecuencia de la gripe 
62 personas en un hospital de Liverpool, 
donde se hallan en tratamiento 470 en-
fermos del expresado mal. Cincuenta y 
siete, entre médicos y enfermeras, han 
sufrido por contagio los efectos de la 
enfermedad. 
C u a r e n t a a s f i x i a d o s p o r u n 
a l u d d e n i e v e 
£ 1 a l u d se d e s p l o m ó s o b r e u n 
tren e n R u m a n i a 
Se non é verô ; 
L a l i t eratura , ^ 
n o p a r a enrícne¡J^ 
De "L'Osservatore Romano ; " ?* 
"Un periódico inglés ha publicado ^ 
cientemente algunas cifras relaclonaii 
con las ganancias que con sus prod-
nes han hecho algunos de los esc rito 
más celebrados. ^ 
Un viejo dicho asegura que loa 
tas son siempre pobres. Por otra 
la creencia de que el cultivo de las \ '' 
tras no constituye una profesión 
muy 
tribución a las solemnidades del mile-
nario califal que se celebran en Cór-
doba. 
M. HERRERO GARCIA 
alcanzar una altura de tres metros sobre 
el nivel ordinario 
Han sufrido grandes quebrantos las 
cosechas del café y de los cereales 
T E C N I C O - M A N I A 
en cuenta que lo hizo en alabanza de 
algo asi como la atracción que ejerce Cristo, de manera que la gloria de Dios 
la fruta prohibida. trocará en bueno y loable, cuanto de ma-
R. L . Il0 remordíale haber cometido en tal 
hecho. Y porque en aquel entonces se 
daban muchos a la lectura de los ver-
lera sos• yi con ocasI6n de eozar la elegan-
blSTda L drirUlo pasó P cia de las Palabras ? 109 Priraore3 del 
TTna' serrana íMadrid)' "Y rancla discurso, caían en los errores de los Oen-T J : £ ^ M % > , ^ O , , - Í ; 7 ' Í . I So!tit i les, leyendd la Eneida de Virgilio y por lo visto! Puede usted felicitarle, ! , r? ,*'., . , . • 2, ^ « «„A v „ A ^ A „ .„„I.Í„ „„w„( (sintiendo la muerte de Dido al tilo del ¿por qué no? Y, además, ¡quién sabe!...! iniuria de la desoreciada be-Doña Tuflto». Almuñécar (Granada) pufia1, 0 la lnJuna de la despreciada ne-
¡Vaya, vaya, con doña Tufitos, "flirtean-
do" y todo!... Puede usted aceptar, pe-
ro francamente, reflexione que existe 
una diferencia de edades peligrosa... Pe-
ligrosa para usted, y más que hoy, el, AÍÍ A~ JTofiono n/rJ-iJl i„ ^c„ Q„ „„J , gritó que cantaran en verso las maravi día de mañana. Mejor le iría, en vez de 5 v* , . „ H «.i M * J J ' , A Has de Cristo un chico" como ése, de diez y siete 
Ueza, las honras tributadas al arrebata-
do Ganlmedes, la falaz ofrenda de Mi-
nerva y el engaño de la rencorosa Juno; 
para que los cristianos no se inficiona-
ran con estos errores y torpezas, exco-
años, un hombre de cuarenta o treinta' 
y cinco, por lo menos. Es un consejo 
desinteresado, lectora. 
Curiosísima. Luarca (Oviedo).—Sí; es 
una colección de novelas donde hay... de 
"todo". Preferible que no las lea usted. 
Por desgracia, tenemos pocas editoria-
les católicas de novelas, a pesar de tra-
tarse de un género literario tan leído y 
cada día más, como lo prueba el éxito 
de otras editoriales que lo cultivan con 
cariño. 
Marquesita de Moneada (Madrid).— 
¡Pero, marquesa, en usted tales pregun-
tas!... ¿Será posible que ignore todo 
eso? Vaya, vaya, usted ha querido em-
bromarnos, y a nosotros nos parece lo 
mejor aceptar la broma y limitamos a... 
besarle los pies. 
E l Amigo TEDDY 
Por lo dicho, queda de manifiesto los 
distintos puntos de vista en que estaban 
en la disputa los dos literatos de Cór-
doba y Sevilla. Juan encontraba en las 
formas clásicas un- ancho margen de 
útil aprovechamiento y de absoluta neu-
tralidad religiosamente considerado. Al-
varo, como reconoce Simonet, "lamen-
tó alta y enérgicamente la influencia 
pagana, sofistica y corruptora de la an-
tigua literatura clásica, y censuró su in-
discreto cultivo, no menos peligroso que 
el de la arábigo muslímica." 
No hemos de regatear a un teólogo 
del siglo IX el derecho a pensar asi, 
cuando en épocas más adelantadas no 
han faltado quienes participen de la 
misrrr opinión. Lo que no es posible 
conceder, es que -de un escritor del one 
Simonet acaba de hablar en tales tér-
minos, se afirme a renglón seguido, dan-
He aquí una palabra que nunca usa-
mos los españoles, por la sencilla ra-
zón de que en España todos servimos 
para todo, o, al menos, eso creemos nos-
otros. El paraíso del técnico—el exper-
to, como se dice en inglés—es Norte-
américa. Ese técnico podrá ser o no efi-
ciente, eso ya es menos importante; pe-
ro lo fundamental es que tenga los es-
tudios necesario/para ostentar un títu-
lo de "expert" en la especialidad que ha-
ya elegido. Esas especialidades abarcan 
desde las más altas profesiones intelec-
tuales, al más humilde puesto de de-
pendiente de una zapatería. 
Hay un gran almacén en Nueva York 
que tiene al frente de cada sección un 
"expert", que es algo así como el puen-
te entre el cliente que sabe lo que quie-
re y el dependiente cuyo único objeto 
es vender, porque su sueldo está en re-
lación con las ventas que haga. E l "ex-
pert", si no sabe lo que el comprador 
quiere, sabe, al menos, lo que debe que-
rer, y es, dada la psicología del nor-
teamericano, fundamental a la buena 
marcha de un negocio en gran escala. 
E l titulo de lo que pudiéramos llamar 
"perito zapatero", por ejemplo, no se 
adquiere a humo de pajas: es necesario 
haber aprobado cierto número de asig-
naturas en una Universidad o "College", 
Fisiología, Anatomía, Pediatría y hasta, 
quizá, Psicología. Cuando un hombre de 
estos da por terminados sus "estudios", 
empieza su misión redentora con las 
"pacientes" extranjeras, que tienen el 
infortunio de acudir a él en busca de 
zapatos, y digo extranjeras, porque el 
pie de las norteamericanas—estrecho, 
huesudo y desmesuradrmente largo— 
sólo tiene igual en Inglaterra. 
Entráis en este gran almacén; pedís 
los zapatos que queréis, y el dependien-
te "no experto", el que pudiéramos lla-
mar dependiente mecánico, os toma me-
dida—con una máquina, por supuesto— 
y va en busca del género. Vuelve; os lo 
prueba, y si hacéis alguna objeción a la 
anchura o largo de los zapatos, él con-
testa muy serio: "El "expert" vendrá y 
lo arreglará." En España, si el primer 
zapato que os prueban está grande, 
cualquiera es lo bastante experto para 
decidir que necesitáis un número más pe-
queño; pero aquí vuestra opinión no 
cuenta para nada. La primera vez que 
os anuncian la llegada del "expert" no 
podéis menos de sobrecogeros ante la 
idea de que un hombre de ciencia, o, 
por lo menos, de "educación universita-
ria"—como se dice aquí—va a echarse 
—¿Qué pasa? 
—No pasa nada—decís tímidamente—. 
Que estos zapatos me están muy lar-
gos. 
El, sin dignarse hacer ninguna obje-
ción, os descalza; os toma la medida con 
toda dignidad; mira el número del zapa-
to, y con toda dignidad también, dice: 
— E l zapato está bien; lo que está mal 
es su pie. Necesita usted corregirlo. 
Y se aleja, no sin dirigiros una mira-
da de conmiseración. 
No convencidas de que vuestros pies 
sean sometidos a tortura hasta alargar-
los a la medida del zapato, decís al de-
pendiente-máquina : 
—Déme un número más pequeño, y 
verá cómo todo se arregla. 
—No puede ser, señorita: el "expert" 
dice que éste es el zapato que usted 
necesita, y él sabe muy bien esto: es 
perito zapatero, ¿sabe usted?, y su mi-
sión es aconsejar científicamente a nues-
tros clientes. 
Sin embargo, insistís en lo de un nú-
mero más pequeño, y, ya calzadas con 
unos zapatos que, científicamente no os 
corresponden, pero que os sientan como 
un guante, salís apresuradamente del 
local, esquivando la mirada del perito 
zapatero, cuya "ciencia" condena vues-
tro pie; ese pie europeo que a toda cos-
ta hay que arreglar, metiéndole en pren-
sa hasta que se adapte al zapato-canoa, 
perfectamente lógico, "científico", y has-
ta elegante en mujeres de buena esta-
tura, como son las norteamericanas; pe-
ro ni lógico, ni científico, ni femenino en 
nosotras las españolas. 
Envidiable la tierra donde todo se hace 
técnicamente; pero bendito mil veces el 
país donde no se necesitan peritos titu-
lados para que cada uno sepa dónde le 
aprieta el zapato. 
Margarita DE MAYO IZARH V 
Nueva York, enero, 1929. 
M a n i f e s t a c i ó n d e o b r e r o s 
p a r a d o s e n B u d a p e s t 
BUDAPEST, 24. — Ciento cincuenta 
obreros sin trabajo han organizado esta 
mañana una manifestación ante el Par-
lamento, pidiendo pan y trabajo. La Po-
licía disolvió a los manifestantes, des-
pués de detener a tres de los más exal-
tados. 
Los obreros volvieron a organizar-
a vuestras plantas y a libraros de Ja se en manifestación y recorrieron al-
gran vergüenza de tener un pie europeo 
Llega el momento solemne, y se acerca 
a vosotros un respetable señor de no 
menos de cincuenta años. 
gunas de las principales calles de la 
capital, pero fueron disueltos nueva-
mente por los agentes, que efectuaron 
otras veintiocho detenciones. 
remunerada es muy vieja, ya que n, 
lo menos, data de la época del Imper* 
romano, en el cual se decía: "Cannit0 
non dant Panem." Pero vamos a cue 
tas: ¿es cierto que el oficio de escrita 
da tan pocos beneficios como se dlcéí 
La respuesta no es fácil, dice el ^ 
ferido periódico. Afirman los biógrafo] 
que el más grande poeta dramático T 
Inglaterra, Shakespeare, recibía por ŝ ! 
dramas una retribución de siete libra! 
esterlinas, y una vez que hubo conson. 
dado su fama y hubieron aumentado 
sus necesidades, Shakespeare alcanzó lo» 
elevadísimos honorarios de... 20 libras 
parte de las cuales recibía en especia 
es decir, en vestidos y en comestibles 
Mollére y Goldonl afirman en sus resi 
pectivas Memorias que eran pagados por 
sus producciones con no escasa magnU 
ficencia, a pesar de su fenomenal fecun-
didad productiva. Jack London pudo 
acumular también un discreto patriao-
nlo. 
Los autores Ingleses no tienen nin-
guna razón para envidiar a sus colé, 
gas norteamericanos, por lo menos gg 
lo que se refiere a su situación p 
nlaria. 
Así, Hall Calne, el novelista inglé 
podido ser considerado como un ve 
dero Creso en la República euro* 
las letras, ya que entre honorarios de-
rechos de autor recibe actualmente unos 
dos millones de pesetas al año. Sir Ja. 
mes Barrie se contenta con recaudar 
cerca de un millón de pesetas anualmen. 
te. E l tercer puesto corresponde a Ber. 
nard Shaw, cuyos ingresos, según afir, 
ma una indiscreta información periodis-
tica, alcanzan la cifra anual de medio 
millón, con lo que el padre del "shawls* 
mo" ha podido acumular hasta ahora, 
con sus solos ingresos literarios, unos 
15 millones de pesetas, entre capitales 
líquidos e inmuebles de gran valor. 
Asimismo el novelista Roberto Jorge 
Wells es considerado por las autoridâ  
des fiscales del Reino Unido como UD 
contribuyente muy digno de consider -
clón. Pero Wells es más modesto que 
Bernard Shaw, porque se contenta con 
unas cuatrocientas mil pesetas de in-
gresos anuales por sus honorarios y de' 
rechos de autor por las versiores ex-
tranjeras de sus numerosas obras. 
Los agentes del Fisco francés ton, sin 
duda, menos hábiles que sus colegas del 
lado allá del Canal de la Mancha. Mas 
a pesar de ello, saben que Sancha Gui-
try percibe anualmente unos cuantos 
millones de francos, así como Mauricio 
Dekobra, Paul Geraldy, A. S roir y otros 
varios comediógrafos que producen y 
producen comedias a chorro libre y lle-
nan con ellas las escenas de Ict. teatros 
europeos. 
Y para concluir. El repelió o periódico 
británico afirma que existe mu verda-
dera primacía en la recaudación, en con-
cepto de derechos de autor, por ura 
sola obra teatral y que esta primad,? 
corresponde a un autor inglés que l?» 
recibido por un drama más de dos mi-
llones de pesetas. A pesar de Silo, esta 
cifra no es nada al lado de los doce y 
pico millones de pesetas que ha percN 
bido el maestro Lehar por su opereta 
"La viuda alegre". 
T r a j e s d e aluminio 
De "La Croix": 
"Según un articulo aparecido en el 
"Sunday Dispatch" y reproducido por 
el "New York Herald", se ha procedido 
muy recientemente a determinadas ex-
periencias que tienen por finalidad pró-
xima la fabricación de hojas metálicas 
que puedan ser aplicadas, en caso ne-
cesario, a la confección de vestidos. 
Las primeras experiencias se han 
efectuado con aluminio. 
Ahora, sencillamente, se estudia el 
modo de transformar estas hojas me-
tálicas en una materia sumamente fin3' 
algo parecida a los tejidos de seda, la 
cual podría ser utilizada en la confec-
ción de vestidos de noche y de ropa 
blanca. 
Se prevé también la confección «e 
trajes masculinos, que tendrán el mis-
mo aspecto que si hubiesen sido con-
feccionados con sarga. 
Los fabricantes opinan que, en la3 
actuales circunstancias económicas, un 
metro de este nuevo tejido a base ae 
aluminio (aún no se ha inventado una 
palabra exacta para designarlo) podría 
ser puesto a la venta a un precio que 
oscilaría entre uno y tres chelines, es 
decir, entre 1.50 y 4.50 pesetas, apro-
ximadamente." 
E l r e y C r i s t i a n e s t a r a 
c u a t r o d í a s e n M a d r i d 
S e g u i r á p a r a C a n n e s e l 8 de febrero 
COPENHAGUE, 24.—Se comunicó 
con carácter oficial, que los Re>,e!L r 
Dinamarca saldrán para París, vía ííer 
Un, el día 1 de febrero, siguiendo pa^ 
Madrid, a donde llegarán el día o, 
las diez y treinta de la mañana, y 
donde saldrán el día 8. por la noc 
con dirección a Cannes. 
EN mm HUBO 80 P E S T O S 
E l n ú m e r o d e h e r i d o s l lega a l mi lwr 
PARIS, 24.—La Legación de 
zuela en es*a capital comunica q 
gún un telegrama oficial de su Gn 
no, las victimas habidas a conse 
cia del temblor de tierra do V^^Jo* 
se elevan a sesenta muertos J 
1.000 heridos aproximadamente. 
TERREMOTO E> CRFT.V 
ATENAS. 24.—En Ja isla e Cr? 
se ba sentido un temblor de J0. 
causó alarma entre la P0''13 '0^nnCia. 
que no produjo daños de importan 
LA ERUPCION DE?- ^AKATOArol. 
BATA VIA, 24.—La erupción ¡jad 
cán Krakatoa disminuye en i n t e ^ 30o 
y hoy solamente se han registraao 
débiles explosiones. 
